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P O R E L P . Fr. ¿ M A N U E L P E R E Z ; 
del Orden de N . P . San A u g u ñ i n , hijo de la Santa 
Provincia del Santiílirrvo Nombre de J E S V S , ac-
tual Vifhador en ella, Cura-Minif tro , por fu Ma* 
geftad, de la Parroquia de los Naturales del Rea l 
Col legio de San Pablo, y Cathedratico « J ^ ^ 
dicho Idioma en la Rea l Vniverfidad 
de Mexico. 
A T D I C H A 
í í m a 
% C O N L I C E N C I A . 
En OMEXICO) por Francifcode Ribera Calderón, en Ja 
calle de San Auguftin. Año de 1713. 
finhTProvincia mi Madre, '. 
O C O haze quien ofrece fu trabaxo á 
quien fe ío ha premiado con tan exeffi-
vas hõ^rrás c^ñi© lasque yo he rece-
bido de tu manoi pues en recompenfa 
de mi tíbia apl icac ión (que deviera fer 
rfiuy ardiente parajfervu' à tan Sanca Madre) me 
has fubffinatfó a;.io^ defined idos favores en que mi 
indignidad fe halla.i D à s , Madi emia , como quien 
eres> aunque yo aiga recebido como quien foyj 
pues imitando â Dio's, en loque cabe premias.^/ ír í í 
condignum\o corto de mi trabaxo. Mas no obí tan-
te, efte pequeño volumen, hijo de mi experiencia, 
y de*mi obediencia efFeâ:o, pues m a n d á n d o m e que 
me exercitaffe en la adminiftracion, en elía he ad* 
quirido ertas cortas noticias que como primicias 
te ofrezco, pongo en tu mano, para que yaque mi 
ign^tAnjei^! tantas vezes te ha desluzido, dore en 
á lgun mO'do, tantos yerros con las honrras que 
fabràn darte los talentos de los demás hijos tuyos 
que 
que f ^ p l í c ^ | | r ^ a | R n ^ i í r r ' ^ c & ^ 3 M n i l ' T m r i o n 
de eftlfr 'R^flák^njâ â i a d ^ fe.ifefvil-à^e^jni vo-
.te: c | e f ^ r a y ^ d i è .misJ'ropcrfe:oçíones,:rn(^. 
èi*kfl^eer|)isavec|id vfr-' 
t u o f a f f l j c l f i b f t l ^ r c ô i i t ò d t ^ t t t í d i f á c a r é o ^ k o d o s 
mis hermanos, é hijjs^myos": ¥"quizà efte quader-
nol o Arte, que^etfAíb d ú l c é p^nal fe halla en mi 
immftdayotà , fervirà^de que çonojfqan los muchos 
e ^ Ã ^ à é e Í M . â i c á n o i d b m a e í r i b u e l v è . x p â -
fa mayor h è t í r ^ t t i f á : ¥ i t$ irn ficM novelU oli-
wa,mm. Sintimijrcmtu m t n f a t u A j 
p X a indigno hijo, 
D E L T ) R . t * ü O W T V N T Ü K ' K T D E 
C a n ó n i g o Penitenciario, y el mas antiguo deeft.^ 
S a n t a l g l j e í i a M f t r p p ^ I i t ^ 
do de Pr ima. -dç;Sagrada . .Theplog ia en Ja Rea l 
Vniverfidad deefta Corte , Decano de dicha facul-
tad. Abbad adnal de l a Vent^able Qongregacicírt 
d c S ç ^ ó r S . .Pedxo, y;!l?i;Í'rpiçe^o^Q U ; ^ o b \ í i í í i j p ' | 
ArchuCofrad ia de la SS. Trinidadj .y.Examtna.doç 
SywodM de efte Arçobi fpado . 
TL ordenjy corniílioh de V . Ex. he viftb, y leído va 
tratado, cuyo t i tulo es, Arte áeliáióY0¿tMtxuítM>QOKft¿ 
ptfèfto por el P. Fr. Manuel Perez,' del Ordeii del Q . % 
f 0o£ tor dela IgIefiaS. Aüguftin, Cathedta t icò dbl di-
chò idioma t ñ Itf'Rtfál V-Hiñrüáá&i Cara^Míniftro^pòr 
fu Mageftàcl de la Doddna de loá•Nafcm-a-Jes de la Parro-
^aia del!Cóllegió-Rearde-San Fábld ,y A^iial* Vifit'adbí 
de ¿ftá' Provincia dVKSantiifimo ^brhbre de J ÉSÜS. 
paria hazer ju iz io de dicho tratado medíÔ grande luz Ja 
queen la tftifíría obra refplandece; participada» y comb 
heredàdàdel-Sol de la lglefía $„ Aügulirt? Cfaya dèi^rU 
^a,;y íàbidárifli ^üyéíntó 1 á s t i n t e t > 1 ^ ^ ! ¿ ^ ó ^ ^ c b ^ t i ^ 
iò* htr'egek'qtàíhn b b f é a f e c é t U - v é ñ k d i h M M é d ^ H t 
•Fètí. En Té íDb¿tr'MáiEv^géHtái:f& hiaH^elara ;iá tjbligaèiô 
de los Do&oresj qué es e^feõar, y altftób.rar, no mefiós:éri 
%1 iftòdo qtie en lâ fubftanCià : Sic 'facéat W&êbftfk % r M 
%(fifàmpñ'iitietis tftM\ niodó, j arte,tes reálzé dela M>¿ 
ftanciaj y naturaleza de las còfas ; póco fe aprecia bl feii-r 
íéítariy Fairer, fm aquella íãl-que HaTmawos/wttM $ à t é $ 
•pbr efTo, à mi veer, (ó fittthélitiià (ptyttt-ynjli :Itfz? y j u n -
tamente en làTal : èrt la i tfz 'jfAlvc^áf íaV'á b ft a n c i a 5 y en 
hrí*! cn Ari ca a T ^ b d / J ^ ^ f e í ^ i i ^ f í ^ n ^ ^ f t o vfçíi 
çno no es.paíííMe ,<jucj*iça c^bal^nrefian^a, dando, eg 
¿ierra tod í i í f c raWxó^é^ câncúú 
tkty-áÜM'atimiti. En el' dtxkpúí íHtX de cfte urbr,' 'que 
Imíèl&FtâHliêâiâfíâíèii quoTetontíeoe )a re&a admjnjfi 
•lifldoiiímwfe íi.4c„riíii»ç^:í>«». q-íieanresdc' çfte. ap robé , y 
psímeníÉefcrWndídj dividindo íá fubftancia ãrár í€] 
ymo4Qdj&f^^yàB.onf«iô*í'?<íe3n<jQ.eft<>vIcím9 el ma-
yorcredj tò, y reaiíze dè lo primero. He hecho reparo en 
que fimbolizandpfefi íabçr, enqiianto^ Io principal q 
es la fubftanciaj en \ i fuz^'y oii^laJicfeillmodo en la fal, 
hablando Chrifto Señor délos Dodores en fu zom* 
D ^ ç j ^ Ç r ^ ^ J B l ^ n ^ ^ ^ ^ . ^ e ^ r ^ f í g a r à U, Salgue p.^xo-
porqijç jçlj^Qdo.dc í a W j y^Mj tcen el eifleñar, es la Sai 
d,e;la;fabid.MH*> V íHimo complemento de la do£trina. 
W^W.^jifl^fl ' l? ífí;gM,Mo;>qMe dicç relaqiqp aj 
grini^^%!Cp3tj ^ ^ ' ^ ^ i ^ ^ e i ^ t a f c k ^ p r ^ b a c i o ^ entra 
^ps.^e.p^reeiçriçn muy, bien: r ^ ' f quá j e pirata.-é? 
'¿¿¿piflifchlpA^,'%V ^u^pr-de'eQaobr'a- cqfeñó e.n. la; Car 
f í ^ ^ ^ ^ t ^ f ^ / í í f ^ r t í ^ í W * ^ * ? 4 0 cutirá fatiif^r 
f^y^á4^Y.4u,1#ura.d^;;ia efc. 
?8?;#«*í.«ftrÇro^ J^g tó ÇÍ,PMf»fj9 ínas eft.invable; SiquÜU* 
^iht-H'fPtff&P. qt iMifwtimif M.a^a que Uvci-
• ' ñen-
C e n d o n u e í t r a l a l ^ ^ i í U e U i a ^ s f o t o s , no interezarè-
mosalgo fiquierí^dfegWía?••'Sáêaèe-athx veflr* coram In-
jnpfoiros pqaenvos el trabaxo, ,haze P íos el mayor coftq 
con Cu graçia, y afli fea pVa Pios toda la glcstá: Ks glorífi* 
roas aunque eft^i fé-ík^é dkr íòàa á 'I>i 'Ís bien merece el 
Autor de efta Obraran bien trabaxada» muchas gracias, 
Í>ues en toda ella no te haUa cotaaSguna en-quc el mas de-itado efcrupiilo-pyddáfeíízer^epía^deh Materia que dcf-
digade la pureza de N . S. Fee, y buenas coftumbresj y 
poxtanto.dfttó' J.ograc lá luz (iuoliç^j: para fiomufaiapiti^ 
vechamietHp. Efte es.roi (entir ( f a lv^Êcc . ) Mexico, jjjf; 
OâHibrfi .1.9. de 17.12-'años, . -¿ . . - - ,.•;->.,-* ^ > 
• ExmO. SeÓOr.w . • 
> L . M . de V.Exítiu mías réadido fíervo,y obli* •* 
. gado íefividoivy CapeLlan. 
1 ' < 1- ,., i • i '•- ;^:» jht-.'^.-í-i-Ji Í 
ift4&» 
. , • l,icen¿i& del SupmwGtitjieiMi ; " • -' f 
E t .Eítcelentiflfi'roo .áih¿r PV̂  Fe rnanâ^ de ^ J i s o ç ^ í f N b r o ñ a , y Silva, Duque dé Linares; V i r rey, Goye¿> 
nac^òr, y Capi tán General d^ ' d t a ^ i i ç y . ^ - E i Á ^ > ^ ^ 
è ó n c e d í ô ÍU í i c è n c i a p á r à U ^ 
viftalã Aproba<:íort ,dejí i jpâorlt)ór A 
coteO'con'tta por Decreto de 21, de Oftubre dç.17 i a.. 
Ii v ^ j t ^ f l d i t o d e ¥.*S; ^&víft© con cUyUado, y-ex^^ v mimtdo.diiigcíito.Víi Arco Moicano , que pretende 
daTdlaeftampaelM.R.P. Ff. Manuel P e r m , del - O r / 
den de mi Señor, y Padre San Auguftin, Cathedraticb 
áeLeijgua MexiCanaeift¿:la;lR»Bl'Vtiiverfidad de MexU 
còjUifitador de la lilurtriífiina, y Rcligiofiífima Provin-
eh ^JkSo^içrífiwiib .Màtttbre d » tJESU S de e i^a^u íeva -
Efp^jía, y CuraííMimfcrbpQrífu:M3g6fta4de la Real, y 
tyfrqquial íglefiadaígEandcApoftol San Pablo de efta 
Cmdad'ü %'éax&éobUsüqüb.be vifto admiro que como 
gran Maeftro de la Lerrgua, fe adelanta â los Bauriftas, 
"@i3t&K^*rftéfc*í y..V^pi«ftí«si iqa^:hícfta;oy>avia« 
oucidoâ reglas lai intrincadas vozes de cite Idioma, y à 
vnaGramática'tílaralodtficildcfiíiaLeftgüa. N o í e po-
difl eíperar menos de íujetc de tan buen .artev qu-z quien 
en Codas (ciencias es liberal por el vilo, claro cS que en el 
Arte liberal-que faca â luz, ha de ferVnyy provechofo. 
E&^'Artft,. àdiftmciçn de laTrudencia, Voa fe ¿ta razón 
:(fó-ld fuelle de ve hazer^y loque íe hazci yfola la contí-
hua tarea, y recogimiento de animo, haze â los que lo /a-
ftaibâ-luzreducirlo â reglas, y preceptos irrefragables, 
obraadeentendimientonddemanos, queeí to toca á lo 
mecamcoi Aífi.eítefujeto por la concinuatarea, yexer--
eicíoeivlaíedura, y adminiftracion dela Lengua M e x i -
ca|ajf áque por fu gran reeogimiento fe ha dedicado, no 
é i ^ n a i c n d o mas que en lo que es cumplir coa fu obliga-
ción. 
cíon, y defcargjxdcfgvÇ.o^ â reglas, y 
preceptos el laioníaj que es e! Arte liberal qui; i ^«SÚc 
pMfefltSr QitífiA Cómo ¿fte fó j e tb 'kd r í^pocde nVi^nio 
fioque-cn t p d í ^ l fal teq^ui^n le^elèiírcv ApNwoiiJe p r | -
Imperio i y c ó n gran feVemdad^ de anima jefpondtó 
dor infigne enlafabiduria, y i f l i le parec ió ¿mpoíliblfe 
gor ciencia ^iteJi faltaffe^cCjeptapíoacrutodo el .rami 
d ç . Ç o n nprnbre d ç Arxe ja.exp.lK 
püedlert edrí^er íèguros por ¿1 muirdb comú l^püede él 
Author , y (ú Arttí, ref p«£to de no haltápen él- ebfá qtíe " 
t i t T £ ° > N = ^ = ^ y ^ r ; 
an, y^íubdito. 
? r r f ir-.• r, ... 
F r , Francifco Rodrigue .̂ 
m u 
Xdmtm'Üei Qrdhtario:, 
jÑ, la jCflí&ad Wtxico en treinta y v n d U s 
del mes^dcOétubre de ipilfetecientos y doze 
^ - a f l d ^ f ^ é f f ó f ' D o i í t q r D.. Antonio de V i l l a r 
S t p p í í i M o n i ^ ) ^ C a n ó n i g o ma$ antiguo de efta 
^ O ^ J g l e í í ^ C a t h e d í a J , ComiíTario General de la 
Saata Cmmdav"Provifofx y Vicar io General de 
^ V V ^ d b i í t ô â o j ' ^ r A y í j è h ^ ó ^ ^ o ' ' ^ } I h f o r ^ e 
l ^ f c é i ^ ^ f ^ C Q que ¿ o n ^ 
^ í ^ y ^ Ç e ^ H a x a n c e d i ò ^ J i c e n c i â a qua lqu ierá 
< f & & & ^ y por 
b r í ) . Antonio de Fílla-Sjnor* 
A n t e m i . 
Pedro dei CaBillo. 
Noe. Pnl 
D E L - R . P.()Le<5t. Fr . J O S E P H ^ E P A D I L L A ¿ 
Prefidente del Convento de N . P . S. ^ugu ítinjj 
dei Puefelo de X a n t e t e l o . 
r ORímatKàadqde V . P . M . R . he v i í l o é í A f t c á c Ltsftü 
_ <guàMe[xí£r»naique cômpufóM.R;-P.L-efit. ' Fr. M & 
núci Pt re^G^thedrat icodel ldiomaenla Real Vniver* 
fidad', Gttra^Miniftro por fu Mageftad, de Ia -DoftVrntf 
de/NueftraCol legia Reat de San Pablo de Mexífctij y 
V^firadar dé efta Provincia, Y leyendoló me ácoñteció 
(hablo cop la proporciOín quedevo)í íorqàe á Sah Bafifiij 
leyendo vnas obras de íu grande arpigo S. Gregorio 
zianzeno: Agwoi epas, tíiçe, v th i fueirtfiltMi qtti amtcotâ 
¿ibros fimilitudine ih eis confticua àgtítfcmti V i el Arfé¿ y 
, conocí fendei Autor por la ftíroejanasà que t i enè^ó i i ' u 
Lección que hizo en la Opppfíciop ala Cathedra, con 
el A&o que defendió de Theologia moral, y Ictfgüa Mè* 
xicaira, y con los continuos Sermones que predica. Go-
n o í i vna obra por las otras, y por ellas à̂  el Author,c|ue 
es mi amigo, y mi femejáte: 7^tlaz9fnabui& teípixetpützm 
fe dice con elegancia en Mexicano. Simui corrimos íadif-
tancia queay de la leitura á la admíniftracion, fu cedió-
nos (íervaris íervandts) lo que à los dos condifri¡)ti!ós 
S. Jíian; y S, FedtotCurrtbaM dao fimkly aurfqifó'-á|á'¿'M'¿ 
CAfidofeS^Ju^nJIegdprimvipo alfepuUfO-pítfrô^nd^rffttÔí 
Móntame»mtrêivit . L legòS- Pedro, y entfôfe cíímopoc 
fu cafa,^ regiftar Ips myí ter idsde los mas ocultosir incó-
n¿s del fepuícro: fPewf ktgo Simw Pethff é^'htToivit m tíkd 
tòfe S. Juan en la carrera, pêro S. Peâ ro fe ftdeláritò fchlã 
entrada. A d d à n t è m e yo â falir â aprender la L e r g ^ 
l legué à ;U piwfWj.y quedème.con ípUÀ* incliaac^nl-a 
barazo fe cirfrè ã-t ifa^íi tat ^ ' ^ 
â r ce , y fin em-
s fe^reto^mís ocultos dei 
|$9]ÍI?ÍÍ¿ i rfoiipfâ&.ikài efconditícmâel Mexicano^ 
lafitâ qü^níTolt'^va cí At¿¿ áe l | m'dna,ni /e le caia la len-
gua de la y o c f f l f í f f i w d A g k & r i t X Ó S o Id {¡{¡Q para el M U 
nilterio en qusfejiaUava .^iicijrria f̂ ic neccííacjio^aber,, 
( q o é p j ^ d ^ f H ^ j i l n g i u i ^ ç ò ^ f ^ i U ^ t f t ó a fo-
fa f*. Po&re dòl q ü e i c contenta con vn Coníeñionar io Cía 
^ W v 4 ' J ! i l f % . Í W W Í h m . f t n í d t j l a j C » l i í ã j ) d e l l t o d o 
9 ^ j ^ ^ £ f f i g p ^ ' f i p p i ^ u ) 4 ô ' l f aun í©fii(|uje mas ftbbrt 
fefeft:S^^4í^ÍW>(¿»'ÜM'tfSffí . i k m p s ^ c o n f i r i ó eh 'él 
wkii l^Piiv. ÇçfffftfflatM w hyvi'f ¡pues-avtofMliQ vacado lã 
Ç i ^ f i j ^ r ^ t ^ ^ d ^ t » ^ ^ y> facaV 
ft^^^.»§4fií>W0i f táfa íq^e^nél fcípirafracomoenfá 
çç j r Í t r ^^ ,p t i e f lp40 te : c l ^andfcletojíeiviefalosquèiàbe 
í^í9fh^M 4ÚêoM :o Ealicios^íira quecís Predicador in* 
fe^llavpl^Xídi.y&lM-acftroa^ 
4 í f i % 0 ^ a l * * ^ t e í « * ^ q ü a a d m i n i ^ ^ Já íOafhedfa ique 
-f6g<l¥fi^i te^iWíarçl* ftdminíftfidoô tfratoaxa*' Jo^^iw. eft 
íM*W^)f40»^Mí*iwi qu«icn^fu^£dicacioQ ,fe ¿¡níta* 
^ t í ^ lOv*1 í*#^P i5 á¥ ^ d ^aaWle 'D^ 4 ' - ' ^ ^ 
^r^^a.rl^S .^faá Oí í s iá^o- r íervioioü iLlorava'el üattMT 
- i , * s Pi? ' Ws . 
vir , y aprovecluripqcsqiiantQPStmajyo'rla neceflldadjé» 
f»a-s i|iip9r;tant| ei f o c ó l o : OMeJis qui&tp mitltA, muchos 
P^ebte ídfr í íados í yilewos gèntè,- qSTè édhvc mofiit 
ftààre&ci iífolatfias, y füpe'f ftiíiones, y IST. P. Wflcador 
/Bdtiffek paj^críarj ^ f t ^ u k ^ 
fi.çrpcçínfííçlefe c onq u^ofumifrao^ t tab^xpíiaj ie el'pr^-
raio, pues Dios, y la Religion í¿dan conque e£nj|,ug^c las 
lagrimas, y rfifqgeíc i^s fudõrei;-La íabana, y ¿,1 fn^áno 
tólía^rt^oS dÔs¡ ó ò ò d M p t l o s ¡¿n el 'Se^ilVcroj V parece 
tófela'ótiáft^áoco'.cojft a u ^ f t r o í Q ^ e d m t i c o i % ñ JW^Q 
5? hry Coílon>o ( S ç f d e ttoge, ̂ ¡ t f e J m t f y tàmgfe 
m A é M é r t í ' m . ÍJiós lá doriftífVÉWbUenós'dejT^f» y lé 
i r i tele gua ci «C^i i a J t ò ^ i à á ^ c ^ i d e 5^Wi l f t ^ 
parjeçe^faivp^&ç:. x ^ m ^ y O p i i p r e í o , d c - í ^ ^ ^ ^ ' 
- • • ^ ^ ^ ^ p ^ M ^ m ^ ^ m . ^ ' • • ^ • ^ 
ubdiro 
I 
• . ^ frWi^rodjiricM de ?fia Provincia del Sm-
\iijjfM$Mqfcr* de lefus de ifia $wyA-&ffdña.> 
di la RtgtoláftybfèrvaMfa de los BertâttdSvs de 
.don (quedemmifftQfàmihpa kecfa>d¡<P*>Le£h Er. 
. M a m À f i e ^ ^ i ^ ^ s h f D ^ ã r í n ^ , dé -Huiflte 
ifivilâgtô d'f ' í ? 'tyêWol ̂ Pfa fo'fnfeñU d ê l u i n á À 
dl fufo dicho N'', PvLeB.para que ¿viendo cumplu 
doconlaobl ig^0^km?lM k%lMfncias necef-
farias pueda imprimir dicho Arte. Dada en eHe 
m e f i r o C o n v m U d e ^ M g ^ f i ' m . M ^ - M M m i -
coifelladfi con el SeSo menor de nueftro Officio, y 
Y^r.en^adaM^mftr^q Secretario de Provincia^ en 
veinte y c iñ^4Ía r del mes de OBuhre del año 
de mil fetecientosydo^f. 
F r . Balthàfar Sanchez. 
Provincial. ¿ 
Por mandado de N . M . R. P. Left. Prov, 
F f . l u á n de ¿ M e f y 
Secr .dePro ' 
^ N efte Arte, amigo L e a o i s f ^ u e affi- tç 
gongo íi^te d ç ^ r m i p a s i à l e è r l ^ l ^ ^ p f i j ç ^ 
^ yn&.cpfa..nu;cvà v R ^ u e ^ i ^ g a ^ f e haj)firty 
preíTo muchos cíe ¿ o a i U i m o s Authores , fe í iaâ 
acabado; y à nus de e í l o , impriniieron quando 
no avia en el Idioma algúriás novedades, que yo 
he advertido ( ó filas havia no querrían ponerlas) 
las quales van notadas con vna é í lre l l i ta : donde 
Ja hallares, ella dice que aquello no lo he vifto 
notado en otro Arte dejos que he l e í d o , y me 
Jas ha moftrado la experiptjçia , y cuidad© que 
en ello he puerto . E n diverfas^papes^de Él, tec-
ràs algunas e t h i m o l p g í a s , ^ue;mc l ? p parecido 
c u r i o í a ^ ^ ó W s ^ f e i i ^ de las 
T r o n ^ | í i | í ^ | ^ ^ e ; c t í t f ^ fe|^tip 
de I^Cf i lda fâ^ieíicío geftos, \ Vifa^èT^pj^^tifÉ 
no le íervirà.¿hj aün^ue' te i^a i f ^ l ^ í a d q u i r i r íí 
Dios no l a ^ , v n ^ j s ^ ^ ^ ^ ^ p u c s trabajan-
do en d i c h o v C a p i c u l o l ó ^ ^ l o s de los e í tudiantes 
que me han o í d o en Ia ^ S í v e r í l d à d , han confe-. 
guido la buena pronunc iac ión . E l Capitulo de 
Ja dec l inac ión è$ los cafos es fimpliciter necefja-
ntói j ^ q u e es lalilave de todo el Idioma . Y fo* 
fffè cojdo, và impre í fo mi buen d e í l e o de 'que 
quien quificre aprender lo inculto de efta L e n -
g t h 
v SL r •i li. i. 
guajConíIga íu Í£tê| icij>$ folo sí le encar-
go por Ia exggnèrici í 'que^rnc affile fe mije jnuy 
IMfeft^^RB;;' pútís fiJeh W t t t á e ñ z í y 




r.n x,! or: 
U L X L ^ B U ¿ S f / q Y ^ ( ¡ j 0 ^ & R ^ p ^ n ¡ ?oiCÍ 
-"«^{jo^ f,£tl . b^L^'S'rfiiV .n! n*;'ohio m i l nrri 
í! Ji* 1 j»".̂  í f , t ¡obrjrv.: i7 ,v- '} • í oNova 
. V ^ i ^ , ' u ^ i ü í ; , , ' ^ 3.-> éuh ' .j ¿oí Va noijKaibafy cl 
v i ! Y . í t t r , . [ J b >bo3'ob'jviJ^ii! v u p ú f à B t i v t 
P a g . i . 
tssa? ypJaA 7£n$? vífeá t^tf. X̂ ÍJ xy.fí ̂  '-i í »* «• >p í t1?*«* ̂ Í*" 
C A P I T U L O I . 
p r o n u n c i a c i o n e s e n 
E I S S O N . L A S P R I N C I P A L I S ; 
pronüciaciones: La primera es de T L . jü« 
tas,eftoeS, fin mediar vocal alguna: for^ 
maí*e pegate<JoJla Í(3ng,Uf al paladar, y fale 
te pronunciacronànianiera de ftlvo, co^iq 
• 'TxjcitL La í egüdacs d e c . f • tambieniun^ 
tas; fórmale hiriendo con la lengua en todo-e l paladar» 
difundíédofe por lòs dos lados de los I M o s T'ochi^fiack-
pahd. La tétéerà es de T . Z . formafç ç i tendiendo aígo ía 
lengua por entre iosdienies, y filvandOj Como . fzayAn^Ji 
fuefeíer finaljComoííff/^La primera pronunciación fa-
l o la ay en Nombres, porque ç n todo el idioma no ay 
Verbo acabado en T . i . Las otras treSjfon mas fáciles: La 
prirt iéfa es \à.L< d o b l a ^ l qílle{í^mapios; eliej, y aunqu? fe 
eícribe doblei fe pronuncia cenfilía , como en L a t i n : 
Bellum. La fegundaes la X ! próhunciafe juntandofe los 
dientes fin pegarlos totalmente, puefta la lengua en huer 
cO, como Texcam puede también herir en vocal, jfcijW; 
puede fer final, como<TUpx, Lacera e s l aH .queh i e | | en 
vocal, tomo Huebfte, La vUimaes, la m i í m a H . finaíj y 
entcftTCes es como afpiracion, como QtUpouh. * ; 
Ay otros modos de pronunciac iones ,qui tando,ó 
^ponieíido letyas. La,primeraes: Toda fe quita síncejs 
2. 
ele la part¡cuU,t4f//tf#3 como ^ochichhohuân^ aviendo Je 
decir chichitenhuan^ como en fu lugar veeremos. &ègpfl-
4aj quitais la iV. guando encuenda otra cpnfonante, V g . 
jrtfíÃ/wj#/jCS%ortar.ílorcs. ^w, esconjugativo de fegun-
<fa per Joña de plural. Voforros corrais flores, avia de de-
cir: Anxoohite^Mi y dice: Axochite^ui. Tercera, q u i t a í e l a 
JV. poniendofeotraenfu logar, como Zazççp&t en lugar 
àeZtnçepa. Efta regla es, quando à la iV. fe le figue c. con 
cedi l la jôcomadèbaxo.Quar ta ímudafe laN. ert M\ íiem-
prè que à fá 3 .̂ fe le figue vocal: V g . A k t á , por reñir. Efta 
p á r r i c u í a ^ / ^ es paciente de tercera perfona de plural, 
(como vèerémos) Yb. los r iño, avia de d ecir: 2{¿quiffahtia> 
y dice: ̂ iqttmahftA. Quinta, à toda el). vocal» le ha de an-
teceder H. para evitafel inconveniente de «pf^t tnêisr lâ 
como B. que ("como veeremos} no la ay en el Indioma. 
Éfta re^Ia es contra algunos Vocabularios viejos, que 
jjtara decir: Viene, decían: M a » b } y conla'dicha H . es 
^i'ás facü ta pronúnciacion. diciendo: Btiálauh. Sexta» 
défpúes dé dicha 1?. vocal, fedevevfar fí. comerenefte 
Nombre;^uaubtfí^ y dicha K en los Vocabularios viejos. 
éftàcomotf. y la o. comoK Vg. paradecir Tt tyotbt lhás-
èiaii Teíffttchtli} pero la mas legitima es la O. vUima. Co» 
rftétéfe Uncopacomoenel Latin,dondeay dos vocablos 
que vno acaba en voca!,. y otrocomienza COA ella: Vg* 
fflxpan, en lugar de Noíxpat** 
^ C A P I T U L O I I . De las Letras que fakan 
à eftq Idioma. 
O D O S los Authores Mexicanos ponen las ft-
urentes letras que le faltan al Idioma-, B. J>. F . O. 
¡ ^ j | . u í j j j j y o d i g b q ú e l ô faltan otras ties, que fon, 
ÍL'.&'fc, iQuántoâ efta vítima, no á y duda,porque en eí-
í¿ lfiioma loiofi tveelO», ynoay Ka. Quanto a las otras 
jgóSjfttêik riò í-e pronuncia vocablo alguno CR todoel Idio» 
•^ i ¿á^ ^i , 'puíes aunque íceícnbça ao íepfoüüncüaa ai 
tampoco lóay con 8. Eftas dos letras fon diflin&as de la 
L*. j tdela JV. pues veemos queafi en el Careliano confti* 
tuyen vocablos r c a l m ó t e diftin&os, como fon: Pollo, y 
Polo: Peña , y Penaj y aunque fe halle efe^ta la ¿ ¿ . no 
fe pronuncia fino como L . y la formalidad del Idioma no 
e íU tanto en lo eferito como en lo pronunciados y lès I n -
dios que no fon muy ladinos, para decir Llave, dicen 
Tihttt. La <J. y la S. parece que las ay, V g . Huehuc, que 
parece que es con G. pero es con H. La «S. comoTlazodãy 
pero es con ò con C. cedilla. Que no tiene ni F. ce 
«iereoí pues por decir Francifco, fino fonladinosydicen; 
Palanxixc», y en UsJLí. confta que no tienen S. Paradecic 
Pedro, dicen Fítolo, porque no tienen D. Para decir ) o -
feph, dicen Xoxe^ porque no tienen J. La 2?. nolaay, y 
alíi pronuncian la r . pero con la H . como eftà dicho arri-
ba; y efto fe entiende en primas,medias, y vitimas: como 
HuaLtth', Nocihuanh. Tampoco ay C U , cUt porque la T .¿ . 
que hieren en vocal, fe pronuncian con alguna blandura 
que no parefea C. Tiene la C. otra pronunciacion,que es, 
llevando debaxo coma, y haze fonido de Z . como ça-
'tUhttít, 
Según eftas pronunciaciones, tiene efte Idioma 
las ocho parces de la Oración como el Latino. Nombre, 
como llhmc&ú. Pronombre, como Nehttatl. Verbo,|Como 
U t a . Participio, como Ttmacbiiani* Prçpoí ic ion, icomo 
Jpan. Adverbio, como Iziuhca, Interjeíllon, çomofyfijâ* 
hut\ Conjunción, como ihm&* 
C A P I T U L O I I I . De las Declinaciones de 
los Nombres . 
O D O S los Authores ponen cinco Decl inácio . 
nes. E l P.Carochi ponefolaS quatro^fin darraj5 
de quitar la vnai yo,digo,que fon folo tres. Lai ra-
çon es, todos los que las ponen reducen à eftás tres )a 
quarta y quinta, con fola la diferencia de vaos Semiprb-
A 2 noai; 
noníbrps què equivale al Meus^usySam, del Lat ín . Lue-
go fon folas tres? Pruebolo con Jos mifmos Authqrès . 
^odosiponen en la quarta, vnas^articulas (que deípues 
uretfemos^fyeh&zcn à los Nombres íignificar diminu-
ctan^reverencia, 6 virupèrio. En la quinta ponen ía pari-
ticiila fíaan, Ist qual afiaden à los mifmos Nombres de 
iprimerajfegunda, y tercera. Luego viftos los Nombres 
xpraoíoi jeh fí, den fu fubftancia, nofon mas que tres las 
(Declinaciones? Q u e t à ç d k h a s partículas no conftituigã 
¿divérfa declinación, fe prueba; porque fon eftas: Tz in , 
'^ztolliiTftfti ÜontHifúlrFil) ZeBi. La de la quinta es folo 
-el Hmn. Todaseftas fe aplican à los Nombres de las tres 
prtimerás, leegonaconfí i tuyen diyerfa Declinación? La 
vmenor £e prueba. -Xetl, estela primera^ y fe dice T e t à n * 
<WMhttftzáfttli: cMcâhuac e& de la tercera» y f e d i c e c ^ í M -
.hakuiuntth Affimifmofedicecon e] B u m de la tercera 
kFehmtftàg&éfl,, fUmthtilbudni chicahmcAèum. Todo lo 
tqualftt<yp'uerdei^n'egirrniniéganíiosquéponeffquarta, y 
-quinta. Liiego fiempre fe quedan carao de las tres p r i -
meras? Eftofupuefto: ( 
í : ; Las Declinaciones de los Nombres fon tres. La 
ipumeracoiwpfehende todos: los Nombres Subftantivds 
' emífAcòmo A m i l , y todoslos Particifjios.en^»/, coma 
f kpoAni* A èfta fe reducen algunos extravagantes de d i -
rverfâsterminacionesjcomoTexcánfa chinche.Las Nom-
bres de Nación» como/^wífí í í / , el morador d.e Mexico. 
El modo de formar plural todoseftos es, perder la T. y L . 
y icoge'r^/í, ic&ifó^tâ^jw, fiAfààtiineSi Bftb¿ eri Ani, la 
<og.eD fm perder finafvLasdeNación fornran plural fin 
añadir el Mtydoo folo perdiendalas finales, como Mcxt* 
x-ai ios lie Mexicxx* íigüe efta excetfctonl2ác)t*I por l ^ p ^ -
«'fona1 - • É l Ndmfytesgiimtty k vézcsi .haza f iv* *. à l'ezes 
ftvdtne'* i :r.-'S o;;: • . . . * . -•; 
' t iLosífiguieétes^paraptttraiizar/doblan la primer» 
dòs^los^que no fon de^ofas animadas, no^tienen f lu f a l , 
fegun el origen del Idio^naj pero como el dia de oy eftàn 
amoldados al nueftro, fuelen'plbrálizarlos,^unque fean 
de cofas inanimadas. La fegunda Declinación, campre-
hende todos lás acabados en treS terminaciones, T H ^ l h 
/w, como CaBlijZiíUüiy Totolittt y todos forman pljiiral, 
perdiendo la final, y poniendo T/w, Caflifl) ZitJa¿tw,Tétol* 
'tin. A ella fe reducen Jos Adjetivos numerales, Afièc, M è -
chhCequi, que hazenel plural en T/w, y en ^ » / » , enefta 
forma indiferentemente Miequin, MiecfirJ3 Miequihtwt 
CMochtti) (Jlrtochtiny tjliochmtift) Ce^ui, Cequintin. De t̂ odos"" 
los en T U , es'regla general que ^ a n ^ d ó al T U le antècieíe 
vocal, tiene fá-itillo en ella, el qú'4r fe fòf ra i cbn pprie(c 
en medio Vna H. como Taktti, Pahtti. Pertènfeceh a'eft'a 
Declinación, Filti, yTeuhtliJu Plural es Pfpíltia}Teteuhsint 
lelçothtl i , y Uhpo-chtti, doblando la fegunda filaba para 
^Plural Telp&pvStin, lchpoj>9ctitm:'• • . ' 1 .'/s .̂ Jj 
* La tercera DecUtac iòn còrdpreheiide todòs í^s 
acabados en cincoterminacrohes. 'é. titia, E . O. Jtui , J.çs 
en C. fon Adjetivos, como ckipahtfae, cofa limpia. Lospii 
•Bua, E . o. fon los que fígnifiéan pòfeÇion dé i'ajc'o'fáj co-
íhio de Teqftitl, pór c ' l ' o m c i o i ò & r l g ò \ j t f ^ i j ^ e l qijçti^-
'ne el officio. LosenF. conio J^// / / , fafementèr^ M i ^ e , ^ 
' d u e ñ o de ella. Mahújzâti; la honra. Mabtttzoy eí que de-
•ne honra, ò el honrado. Los èh TÍit forman PofefliyçT" 
"triüda^dolo'en B. c ó m ó fxfl/unâihiUztii, pot e i ,ent^d | -
* Wieritd; IktFdhtdcMtee¿e\ que f o tiene. Los en'^«jr, fon 
' Verbalés f eñ fu lugar íed i rà como fe íormarí de los Ver-
bo^) como de Nenemit Nenenqui . Todos eftos forman 
* Plural, cogiéndola partícula ^ e ^ c h i p a h ^ c ^ e ^ e ^ i - ' 
-iiáf/íW/^^.'eftósNómbresVZtiw^porla vU}r:'Búe¡¡rktrt 
por el viejo, hzzcn l l f a m á ' 
C A -
4 . 
C A P l T U L f S L ; I V - De los Plurales He las particp-
las que otras ponen en ^íiarra y quinta / 
I D e c l i n a c i ó n . 
A vimós como folo fon tres las EJeclinacinncsj 
los quô ponen quarta y quinta, las conftituyen 
, ppc jas partículas que vimos, las quales plurali-
á^ñ en çfta J Q ¿ ^ como Amátl.t 
' '¡^#4Y¿wíU't plur.. ¿m&úát&imin, Tmtli , tottntin, T z w , 
^haztTzitzto. Los Participios en Ani, lo pierden, y cogen 
la particula Ots pararecebir dichas particulas: -Vg. T e 
, ^ / | f ^ ^ » / , . Y / » 4 f ¿ < ^ ; ^ / / / . pe la í©gun^a..T/«w4f 
^Ía^f'<;ii:tiiij¿M Final meneça 
todosíos 'quécogen dichas parciçulas pluralizan del mo. 
$6dicho. Pueden cogerlas los de I*s tres Declinaciones, 
Jjíieeoenfúbftancia foiofoii tres las Declinaciones? La 
'atíerencia ¿s, que los de la tercera declinación para recç-
Isir d i í has parti-çqlas cogen pprnero el Caj Vg.- cbicahuac-, 
Cbkabttiicat&intli) piur... cbicahiMCút&hzjnti», Mabuiz*ocA-
\t£ittliitócc. Soioay que explicar el modo de coger la par-
t í cu l a de quinta declinación, que es el figulente. 
' A y voos Pronombres q^ie llamamos PofeíTivp^ 
q u e í o n l ò m i f m o q u e e l Mcus,Ttttt$,Su(tí> del Lat ín , los 
quales fe cóponencon todos jos Nombres en Singularly 
.plural, SiesenSingular,y de la pritnera,pierde el N o m -
bre fu final, y adquiere ella particul¡aíif¿f Si es de la ter-
ce'ra,adquieredicho.tf^, pero es me4iante la partícula) 
ò ligadura Ca. Siesdelafegunda, folo pierde fus finales 
fin adquirir nada. Exemplos de rodas tres: Tetl, de la pr i -
jtíera. M i piedra. Noteub, de la fegunda Tlamacbtilli, mi 
" dicipulbj NMiaMácbúl'De ía tercera» ^ ¿ « i ^ . Hombre 
honradoí ini hombre honradoQtytpAfyMzoctuk*.-Lo mifr^o 
es fi el pofeflivo es de fegunda, ó tercera perfona, como 
tu dicipulo MotUwAchtU) dicipulo de aquel. TíUmach* 
til , poique le l tAtw , es 2 ^ , EJ J»»;» es Mo. E l Sttus, es 
Si Ja cofa en que ay| Pofcffion es Plural , en lugar 
del uhj 'adqaiere fosiarcicula íí«4» , (^ÚQ es por la 
que Otros ponen quintfvpeclínacion) Ug. mis dicipulos 
Í{otUm<ichtdhuAn. Tus piedras, Motehtun. ^ f l i m i f a o es 
de advertir, que aunque lleven los Nombres díchas par-
t i cu lasT jw» ,^ /» / / / , fice, pueden llevar fobre ellas la par-
tícula H«áM de Plural-, pero no el Vh de Singular. Expli» 
come. Tf/Zpiedra, Nouuh mi piedra. M i piedreíita, N» 
Utzin. Mis piedras No tchttân* Mis piedrefitas N&utmzÀ-
himn. Defuerte, que íi en el Singular l levadiminut ivó, ò 
reverencial, (que es loque diebas partículas fignifícan) 
pierden el Vh, y en fu lugar ponen T^"»; petoeuel Plural. 
Mofe da excçpcion en todo el Idioma de que aiga N o m -
bre'que dexe de adquirir el HUATÍ quando vâ con alguno 
de dichos pofeífivos T^OfMo, Y. Para Singular Mtustfhusi 
$uu$. Plural, í> , Ammó) 7», que es lomiimo que Nú$er% 
VtlhtySms, ¡ihKU-m. Aíllmifmo advierto, que quando e l 
Jrítfáttde Plural ya con alguna de dichas part ículas, fiem*i 
^prevaíobre eflas, ¡Ug. Notttzm mi piedreftta, mis pie-
drefitas }>ltnetz,itz>ibítan> fin que aiga en eftomas que va 
folo vocablo de excepción en todo el Idioma,quees P¡tfé¿ 
por el H i j o , el qual recibe primero el fítíat39 y íobre t : l , el 
TzjtzM) nus hijicos, noPt¿ha4tit£itz,w-S y fueleo decir: Nv 
ftthttantz,itz>ihu/tn. Las parciculas Pol̂  Pií, reciben tarr bie» 
fobre fi las otras Tu&yT&ii&ini &c. aunq ion poco viadas. 
C A P I T U L O V . D e Ja Significacton de di-, 
chas Part ículas . •-• 1 
A Part ícula 7^»/ / í ,que con los Pofeííivos eSTaíw, 
fignifiça vnas vezes-, laftima, ò diroinucion de i 
N omhre con quien fe compone, V g . jcttoílitsatt, el 
^pobre. IcMtUcat&imUy pobreettó. .Otras, vezes flgnifiq* 
cortefia à la períona de quien fe habla, ò conquien fe| ha-
bla^ como de Tupixqui, por el Padre Sacerdote, TtapixcÁ-
tZiMlt^nhitAtti T ü . TthftAtzht Uf ted jò U m d . JDeli W f -
mo 
ma no fc vfa^g^erqncial, como fi vno díxefa: l^tfruÁtzm^ 
aunqueen algunas partes lo heoi^'d¡ pero ês donde^eíU 
imperfetoeMdioma. La partioftila Tontli, fignifíca d i -
minimioní ^òrofedi f t inguede ía diminución deTzintli , 
vtigireéñtU'fíghiñea.cfori'teftrmàíttòhiliy 'con algún def¿ 
preciri, com'o (i 'dixefamos : Hombrefillo, oquichtontU. 
HomBredigno dereVerencià: Ocfuichtzintli: Hombre fito, 
fTònJáiílirtvajlo mifmòiV aíll à loS Nombres à que feapli-
c « ^ ^ ' ^ â % ^ 4 b ^ ^ ' t i ' é n ê n 'ó'étéitcáiüáÁ 'D'eciiiració.i 
pQr.nétenef^fféfta^fíryáí'ésí Tzinfyt1 fe aplica à los que 
Íon ÑOit)bres pèrfe&tfs, y abfoluros : defuertej que los 
«jtre denoíán ãiguna fealdad, recibén el Tontli cortado: 
cíío:cs,i0Í ^*iiaanquenò41evenpof^ 
l^gSl íôfor^ajfà^vd^f^fe^^ 
e^s^-^arâdêinor^r cán mis eficacíà Uta l defedto: de 
fuerte, qtiçTzititlt, fignificaire^èrencia, lâftima, ò dími-
'quéd^ en tó'ffl; Ug . tfeóptx-cktiííftilh è\Padre. '2(0 mf-ixcâ: 
tzitij mi F^drè-Sacerdòrei porque el Padré por genérá-
. «ion.eS'7^W^;it)iPadrb '2f9 TAt'£in. La particula ptf/,acre-
'cie^talkfígnlficáciôh còn vituperio. Ug. Bellaco: ÍT/rf-
fhièUloei bétlàt^íò, ò bellácote. TUh*elifoe*pel> equivale ál 
• jíyíi del G á ft e 1 la no. La par t icu la? / / íeqúiva lea l diminu-
tivo en//* dei Caftellano,çomo Ickcatís}a.Qve)3i.lehcapil) 
IfrOvejitaV'El Plural deambásesdbblár las •particulas, 
como T¿ahtteltlicapúp0Í9 lchca¡tipíl9 aunque fon poco vfados. 
La pa r t í cu la^ / / ? , (igmfica defprecio, y fe compone per-
idiendo el Nombre fus finales, como T /á^^ í / ^ve í l i du ra . 
irhq/tefíZ'0/lí} veñidüT3t vicja,'y dèfechada. Finalmenteíjjiy 
otra parcicula extravagante,^ Ti'^ViíWí fémej^nzáy y i s : 
yfo^comovocaílecapóye)qtienecafa cómo yo.*Nòteopixcà-
'f»te\ Sacerdote como yo. Efta fiempre và con PoíTeflivó, 
-porque la femejanza ha de ffer de Vnas perfonas â otraj/y 
v-uo-fc ptredcdcflotarfin d e c i r r W ^ H T ^ , -¿cir;s- - 1 A 
C A -
Ç A ? I T 4 J - L O ^ n . D é l o s c a f o s d ^ i n a b l e s . 
S el Capitulo preíence tan neceífaria, que fin fu 
lOÍlll inteligencia , es moralmente impoílible hablar 
Mexicano. Todos los Authores le han negado al 
Idioma la declmabilidad de cafos; pero, no fe le puede 
quitar en el todo., aunquees verdad que no es con la per-
féccion que en el La tm, fino por frazes, y equivalencias. 
E l Nominativo es qualqui-er Nombre fea el que fuere, 
antecediéndole la partícula ítt. Vg . lt» quahuitl, cl palo; y 
la aplican también à Nombres próprios. Vg. mpetolo-, 
porloqual , losquenofabenbien Caftellano fuelen de-
cir: Él Pedro; E¿Jttan,q\ic es lo que HarnamoSjquatroS} por 
que e l / » , fignifíca E l , ò ¿ j , e n € l Nominativo. Tiene Qe-
nitivoj-de dos man-eras: la vna, con el pofeífívo de terce-
ra perfona de Singular, ó de Plural. Vg , La cafa de Pe-
dre: -Vetóloyed, donde aquella T. que es el pofeíí lvohaze 
Genitivo de pofeíllon, y dicelo mífmo, que Petri àomttil 
^Tiendo también *on efte Adverbiò: AXCA, diciendo: T< 
^ j : f í3ve l rdxcá» i ' j quees lomi fmoque en Lat in SHA eft* 
e s í u y a , ò e s d e P e d r o : Pedrouxcatth. 
Tiene Dativo, que fe farmacon efte Adverbio: 
Tech) y el pofeffivo dela perfona à quien fe aplica, con el 
mifmo romance Par A. A l qual Adverbio fe arrima el Ver-
bo Pohui) que íignifica pertenecer, ò ferpaja alguno. Ug . 
Efta cafa es para Pedro.-H^c domas Atinei AtiPetrÜ. Inin calU 
itechpâhuiinPedrõ; y f i es primera perfona, le muda el po-
feílivo, como: Es para mi: Notechpehui. Parati: Mot^chps-
bmt Tiene Accufativo de perfona que padec e, el qual fò 
forma con el mifmo/w, denotando íiempre Verbo A£tU 
vo, como Bgo Amo Petrum. IÇchtiâilniãlaçotU in Pedro, T ie -
ne también el mifmo Accufativo del L a , i 9 , que haze, 
relación de la perfona que padecej y fe formaconla C.' 
U g . Y o \ o amo: NéhuatlnictlãzotÈA; y fiel Pac ié tees Plu-
ra l , fe pone ^ u i » t en lugar de C.l^iqtiin tlazotU in quaítín^ 
Amo a loí bueíios. Tiei ie Vocativo, de trés niaheràs i ià ' 
B pr¿-
JO". 
primera,* pofoo^jendo al Nombre vna £, como en Lat in 
fe antepone^ l i r a como quando di>#Chrift t) : O Mufieh 
Magna efí fides ttíã. çiutitl ê, htià m potUiteltcqttiliz.ILl íegit-
db modo es, tfnteponer vna O, à U p a m c u l a / » , y el Pro-
nombre T i . Ug: O. tu pecador! ointiti*tUcoani-t y lies en 
Plural: OittÁntUtUcoanftite, porque el L^W, (como veree-
xno's) es de fegunda perfona de PJuraI3comio el TV, de Sin-
gular. E l tercer mo^o es perfeftiflimo, y es, juntando 
los dos modos &icho$\Ohtit¿4tUc0/iftk\ y en los que aca-
bañen vocal, fuele cometerfe cincopa en fu vocal, como 
4f¿Afo,atí¿i en lugar de Jlatomié, 
Puedeíele dar Ablativo, de dos maneras : la pr i -
jrçera, poniendo el Nombre fin fus finalesj y las ligaduras 
Ti¡Ca, y ellees Ablativo de inftrumenro. Ug. Con pie-
dra: Tetiaty ò lo que dixo S. ] uan: Fnus milittm lancea&c. 
aqael¿aw«d. Tepoztopiltica. La fegunda manera es Abla-
tivo con la prepolicion.Cas». Ug . Cum lancea. Icateppzia* 
f'íUi. Tiene también Ablativo con la prepofícion In , por-
gue como eii Latin íe dice: Inmanutu/iy fôdice en Mex i -
cano: MomaCiVeX IpMmomn. Luego puede tenerlos feis 
caíosdel Latin el Mexicanoí1 
' C A P I T U L O V I L De los Pronombres, i 
Y en efta Lengua Pronombres, y Semipronom-
bresj los Pronombres, pueden eftar, y hablar por 
. fi'Tolbs: fpn en dos maneras, vhos primitivos, y 
otros interroga'tivos. Los primitivos fon lo mifmo que 
en el Latin Ta, ///f, acá fon Tiehmü^ehuátl^XehuAtL 
Plural; T^s^Vos, lili. Teh/iátítitty Ammehuantin^ Yehnamin. 
Ellos íuele.n mçdiarlos, ô cortarlos, pero figmfican lo 
mifmo que •cinerósiV.&Nfbu*', ve-1 Ne. frhMyVclTe. Te-
haamtn, vçXTèhuân. Los interrogativos, vnos fon de per-
iona, ptros de cofa, affi como en Latin fe dice: J ^ i s eft? fe 
dice; 4ç$ vz\4%tiin? ¿o s de;cofa, en L a t i n : . . ^ / ^ cfi\ acá. 
fedíce; Tk'mt Vej tlent Ay otros contipueftos, que tam-
' ' - ^ - . • bien 
' I I . 
bien ptje^en eftar por íl folos, y fon t . perfona: 2 ^ » ^ ^ . 
Egâtipfe. Cfrflfàomd. TÍhò/í, y Nomaille ipfe.jSônómã. Nâsip-
* ft. Àrnmonóm/x. Vos ip[iS{mioma. lili ipfi, ò equ i^ len à el 
Mço met. En los interrogativos fe advierta, (Jde fi eítàn al 
principio de la Oración, ion Interrogativos; d eftàn al 
medio, ò fin, fon Afirmativos: V g . AqttinhiiAlauh? Quieñ 
viene? Teoy& in&qttm ohuala. Yafe fue el que vino. Y lo 
mas fácil de conocerlo es, el fonido conque lo dicen. 
Los Pronombres figüiences, no tienen equivalencia en 
'el Latin: Nixcoyan) vel T^ixeotim, por mi cuenta, ò moti-
vo. LMixceyaíitpot tu cuenta. Ixcõy<tnspor cuenta de aquel. 
Tixcoyatt} por la nuertra. K^sífamixcoyan. Imixcoyan. Noçèl. 
XgOtSclus. Mócd. Tufilns. Içeíy aquel folo. Plurali.Ttfp/-
ttttyAmmoceimflnceltin; y aunque es efta fu fignificacion, 
ordinariamente les arriman efte Adverbio: ^ÍÍW, que íig-
nifíca lomi ímo : defuertequedicen:Z4»«f^f/,quequie?-
re decir: Solamente yo foloj pero es modo del Idioma, 
auhqúe 'pareceimperfeccion, ò l o q u e e l Rethorico llaf. 
ma Pleonafmo. ' ' ' \ 
Ay otros Pronombres que carecen de Singular, 
porque equivalen al Ambo, Amb^ del Latin, y foneftos: 
Tottehunn. Nos Ambo. Ammonehuam3 InnehuAn. LoS Pro-
nombres conjugativos, fedicenaíTi, porque íleínpre Van 
conjugando el Verbo, y no pueden eftar fin é l , ni èl firo 
ellos . Primera perfona: Ni.. Segunda: T7. Tercera, no 
tieneconjugativo, porque bafta la rayz del Verbo. Pri-
mera de Plural; Ti . Segunda: An, U g . El Uerbo es 774-
i j ^ y o c e m o . NitUqttA^ tu comes. TitUqua^ aquel come. 
Tlaqtía. Con eftos fe íuple el Süm, Es* I'm. Vg. Egopecnior') 
ideltj Ego fim peccator, fe dice: Nehiuti n-ptíâtUeoAni. Yo 
foy tu iAzcfao-.Tiimotemachticaub. T u eres nn dicipulq: 
TebuâtUinottamacbitt. Es de advertir, que quando en la 
Oración no fe íenala individualniente, la perlona que 
padece, fe pone como fuplemento la particula TÍ, def-
dcfpnes'dél Pronombre conjugativo; y fi es Cofa, y no 
Perfana3 fe pone T U . Ug. Yo amo. No'digo à quienritf/-
^ B 2 tt« 
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>fí/^í)//f<..Yomato. No.digoqu?;Cofae.s U,que mato.-iv/. 
iiam'tftia. Si f^Wío )a Pcrfona, ò Gofo pon§© la c. quecs 
nóca de tranricion: Ug- Y o m a r f a Pedro: Nicmtclh in 
P(ftó/Sí Ía,p |rfonaquc haze,y la'que padece fon terceras 
peVfoñ^'eo lbga.r.d.e la C. f e p o a e ^ i : üg» Pedro mata 
' í Juan; inPédroqtàimitti* injttân. *j$í o porque en rigor 
devaSttjgu'h fino porque como lasrerceras perfonas no 
qerien cohjügativo que CODÍU vocal ayude la pr-onuncia-
cion de la Ç,% aÇpeco dç ella lo buelve £>ui3 porque no fe 
p;u^eprQnunciac,aíIi,. CiíâzotlàyCmidU: lo qual, nomi-
líVaen prirrieráj y ícgunda perfona» porque el Ni* con fu. 
i . ay uda à la C. y dice: Ntc^ 
^.dviertafelofegundo^que comola primera per-
Toni ^e^lur;àl^ y la fegtinda^ de Singular tienen v.n.prQ-
priocpiijugatwoj-qw es Tit. paraconoceríe quando ha-
bía de Vna, ò de otra3!íe ha de axen^er à los a ncecedentes: 
i V¿* Si yo confeflando. à v.no le pregunto fj aborrece à fii 
Íiròxtnipi íicc¿.colÍa;itw9kv*ñj!f£\ya. fe vee que hablo de egundá períoha de Singular,, pues no le puedo ç reeun-
trar fi nofotro^le aborrecemos. Efto es para entender lo 
^ueçlip^ hablan, que para diftínguirlo el que lo habla, 
jpo^e el F^homhre primitivo: tehuttli y fi es la de Plu-
' 1 '^ .dvier taíelotercero,qt jeeneí imperat ivoen íti-
garídéílüs/conjugativos Hi,Ti% í e p o n e x i . Amato: Jfite-
tfi!¿ó't(ty$,tíi<ú Plurai fe añade Can. A mad vofotros; Xite» 
'tfázôtlfíçthi Los- Pronombres pofedivos que equivalen 
al '$ífMS¿ TttftSi jfbn.e ft os. Primera períona: No. Segunda; 
'4ffK!l^e¿cera: Y. Plural. Primera períona: fo. Segunda: 
. ^ ^ ^ X e r c e r a : la . Bontus ma- NocaL Domus tua. Mo tal. 
t ^eè j jo^ ^|o^c<ppj ugfti vos íe.for ma n otros, que llaman 
$Lç*ílV^ fobreotros.- Primera perfo-
S ç p t y à Á i f w o . La tercera: cjfWf,.porque no tie-f 
i tó ip .oi^g^iyo.Plurãi . Primera: Tito* Scguncia: K_Âmmo. 
^ e ^ c e r ^ ^ t f ; Üg.. Yo me amo à xnv.NinithzotU. T u á 
'1 " ' WéA\ AâJ^Í alija % ft jnifmo: MetUzotU* 
Lo vltimo^a<|viertoaqueeftos'mifmós reflexivos 
f e h . p e h r e v ^ n c i a ^ e n t r a n d o l e s e n m é ^ vno d é l o s 
Pronombres pacientes^eíque correíponde à 1 p e r í o n a 
de quien habla¡ y para fu inteligencia, pandemos q u á -
lesfon dichos Pronombres paci«ntesv Primera períoná-
Nech. Segunda: Mitz. Tercera: C. vel gtti. piur. Primera: 
•Xech. Segunda: Amcch . Tercera: ^ u i » . V g . Pedrò me 
ama: Pedro neeh tUzotia. Yo te amo á t i ; l i m i m i a í p i h . 
T u meamas: TinechtLz&tU. Y o Xa^mo-.ntclíazQtU, El nos 
ama: TechtUzotU. Yo os amo à vofotXQi'.NUmechtlazotlai 
y cometiendo cincopa: Ña mechtlazotU : defuerte, que ha 
deirelconjugativoagente, fobre el Pronombre Pacien-
te. Eí lo fupuefto, para Tiempos llanos como los que 
hemospuefto,. .entran los reverenciales, que fe forman 
poniendo el conjugativo de la períona que h3ze,defpues 
el paciente, y luego el pofçílivoen íeguimientodel Ver-
bo: Exnnplis cUrtftet. Yoa.mo â- feftor Pedro: Nic notUz** 
tilia in Pedrotzin. El me ama (hablando con w e r e n c u l ) 
T^echmõ, Vfted meama; Tmekmo.. Nofotros le amamos 
à Vmd. Timttzú. Umdes, nos aman: Amechmo. Nofotro» 
amamos à los Íenores: Tiquinto-, y aífi de todas las demâs. 
Solo reftan los Pronombres demonftrativos que equiva-
len al HíCyfíaiCy Hoc. lfteylftasiftjid3 y íoneftos: J»/w, vel 
Imn. Plur. Inique, vel Inoque, 
C A P I T U L O V I H . L a formac ión de los 
T iempos . 
A T E R I A muy neceíTaríaes la prefente, y dé 
ella depende lo mas del Idioma. Dexo de refe-
rir opiniones que ha ávido acerca del modo 
conque fe forman los Tiempos, y voy à lo.priocipaU'Las 
neceíTarias.Rayzes fon tres: Preíente^ Pre tér i to , y 'Ftftü^ 
ro. Del Prefente, fe forman todos los Prçfentes^ è I n i -
perfetíios, del modo que adelante veeremos. Del Preté-
rito Perfeito, losPeric^tPSjypíuíq^^ra Perfe£b(?s. De l 
F u -
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' í m t i r o , fe foupan los Gerünclíos, vte Tupie el Infinit ivo. 
i . Regía.. L ^ ñ a s general es, a ñ j á ^ n d o aTPrefent^ eft« 
parcigujia 74, fe forma Preterk/imperfe&o de Indicati-
vo: de lmifno Prefente añadiendo iW, fe forma imper-
í e á o d e Subjuntivo. Exemplo de ambos. Yo amo: ÍY/ÍÍ-
-tkzet/a. Yo amaba: NiteiUzotUya. Yo amara, Amana, y 
Amafie: Niteth&othni. i . Regla. El mas ordinario modo 
dcíiormar Pretéri to perfeéto es, quitarle al Prefente la 
•ykima filaba, aunque fea vnafolá, Vg. Mari, figniñeafa. 
-be.r. Y ò f è : -mttm/iti.-Y'oXoiyx^: Omcmat, con el Verbft 
MextU. Por bil lar: Yo hallé: OnitUnexti. Y fiempre al 
.Pretérito perfefto fe antecede 0. aunque fuele eftar fin 
<!ejja, Regla. £1; Plufqíuam Perfeéto fe forma del Pre-
i^rico:¿anad'i^ndo Ci. Vg. ' ámèyy he amqdo: o»iietU~ 
^ / /¿ f . 'Yo avia amado! (mitaUaotilAc*. El Futuro fe fo r-
inadtíl Prefente, añadida Z . Con advertencia, que fiel 
jPrefenteacabaen dos vocales, paraformar 'Futuró fe le 
imica-k-Yfta; .Vg.^íx/i¿>FíiCiird: W&xíiz.. 4. Regla. Si el 
ÍPrefenceacaba en /. el PfíH^Hco í tó^ r feâ rõ puedè fer de 
;dos maneras : lavna, añadiendo folo A. c o m o ^ j w , por 
parecer lo perdido Pretéri to imperfeto: -Nt&tn. E l le-
gundo, añadiendo Ayti> Ne&iaya. ' 
•y.7 (Í ^:5..Regla. Tpdo Futuro impérfeíto en las perfo-
nas de Plural, añade Upartieul'íi ^ / f í . Ug.. 2{¿tetlaz,ot¿az: 
Y o amsrè: TitetUz,0tl¿tzqiíe.No{Qiros aroarêmos. Sin que 
en eíta Reglaaigaexcepción. AiUmilmo en las perfonas 
del Plural del Pretérito,perfe&ò de Indicativo, añade 
el mifmo JfyetOmtetUzotUc. Yo amé; OütetUz.otUfe.No-
íòcros avernos amado. 6. Regla. El Prefente Optativo, 
Imperativo, y Subjuntivo, fe forma' del Prefente, ó del 
Eut uro ¿quitada-la Z . Susparticulasfoneftas: AHmpe-
irativo luele amceponerfele ^átj peroefta es propria del 
Optativo, y del Subjuntivo, Ug. • y|me yo:• MA nitetlazú-
/./rf.'OjaJa amé yÓt lo mifmo. Enquanto al itçperfe&o de 
Subjuntivo:. * N o he vifto en Arte alguno vna adverren-
¿ l a m u y necciTariaj y, es, que tiene tres modos, como el 
La-
Latin.KJ pr imeroeQuio: Yo Amara, Am^ia,"y Amaííc: 
NttrtUzfitUmrvA (cgfrnAoGs condicionair j i yo amara: 
IntUmtetUzotUm. \i\tercero es: Ojala yo am'araí**#iaria, 
y amzttc: AÍAuitetUzollani. 7. Regla. El Im¡ilrat ivo ;Ve-
tativo,eselque veda, ò eftorva-hazer loque lio-nificíi el 
Verbo. Ug. Noameyo: CMítáh nitetUz^tU. En las per? 
fonas de Plural,añade7'/ '».^/í(//^f/íí^o;/án«.Formafc del 
Pretéri to perfeao, quitada la O. antecedent^y antepuef-
to MA&h) vel MAYién. Si el Preteruo acabare en C. la pier-* 
de, como ctUca, por dar. Haze MACAC el Pretér i to , y el 
Vetativo: Maah nitem&cay yel Manen nitemaca. 
Aqui advierto, que en el M<i) í e h a d e h a z e r íal-
t i l lo con H . de afpiracion; Muah. Y es tan neçeíTaria ella 
advertencia, que de no hazerlo, fe equivocará con'fw 
coiitradi£tc)i'ioi parque Ame yo, es: MttmtcíUzoila; y no 
Ame yo, es: Mab nitetUzotU. Y U razón es, que dicho 
Atth del Vetativo, es cincopa de MatAAhmu, que ps ne-
gación; y a (li fuelen decirlo entero: MAuhme nitetUzetla* 
B . Regla. El Piuíquam Perfeao de Subjuntivo, fe for-
ma del Futuro, añadiendo: J fyu . NitetUzotlttzquia; y efte 
Tiempo antecediéndole O.es Tiempo de De: OmtctUzo-
tUzquia; Yo hu viera de amar. Dei mifmo modo íe forma! 
la *lJalTiva, añadiendo Lo, quic.ida la Z , dc-Aít iva: TU&OJ 
CUZJ TUzotUlõ: excepto los que pondremos en fu lu^ar,..; 
que mudan la Pailiva ., De los Gerundios diremos en 
fu iug^ir. 
Ul t ima Regla. Todos los Tiempos de la Pafiivá-
tienen por fu Rayz el Prefente Paílivo, añadiéndole ro-
das las Partículas que fe añaden por AítívaV Ug. TetUzs-
ííay tjcn Aétíva. En PaíTi va: Tlazothloja. Plufquam per-
fecto: TUzodtlocA. Futuro: TUzotUkz. Advierto, que ay. 
diverfos modos de Pretéritos (como ^êfpues, veercmòs)i 
pero en Verbo Paílivo, Nemine âifçrepanjei íiempre/felé; 
a ñ a d e C a l Pretérito perfc;£to, aunque no fe acabe en C . 
En la Adiva , y el Plural, añade J ^ f , fin excepción ; 
alguna^' . •.'•/^•'•íí:l 
C A -
C A P S U L O I X . D e ^ C a a ^ g a d o í i . 
de el V c t f o . ' 
N T E S âéentfar en la materia preferité, es me-
Befter,x;ooalgunas advertenciasjdarluz à fu obf-
curidad. Advierto lo primero, que el Verbo, fe 
divide en A£tivo, y Neutro, que es lo mifmo que en 
Tranfí t ivo, èlníraíifitivo.' E l A f t i v b , es el que pide Pa-
c i e n c e q ü e r e d b a í u acción, ò à quien palTej y por efto 
í e i l a m a T r a n í i t i v o . V p T h z x t l ã ) esAmarj y como efte 
Amar aiga de íer àperfona, òcofa, fe llama A£tivo. El 
Iptranficivo, ò Neutfo3no pide Paciente, porque fu ac-
i í íQníeq^edaen^l mifmo Agente. U g . T ^ n e m i ^ a t An-
dárii y'pátf& Andar no es menefter Paciente, porque fe 
queda en el wifmoque anda- Advierto lo fegundo, que 
ay algunos Verbos que porfu naturaleza ion Paffivos, 
eftoes, no: jieccffitan de la partícula ZÍJ, que conffrtuye 
'1^0kv^y\\ww&fx& . z w L h m , íigmíi-
tajDefmay^rfèj nodefníayaT à otro-, y aíFxíin ía part i tu-
JaXtf, fon PalTivoSjíinfuponer Aétiva . Advierto lo ter-
c e í o i q u e d e l o s Primitivos a Ai Aâivos cómo Neutros, 
faienCineobfpecitísdeyerbbSj^fon" Reflexivos, Com-
pulfivosyRèverèíicialeSí1 A'píkativos, y Freqo'efttativos; 
eftos todos, fon loSmifrnos Primitivos, enfubítancia, y 
diferentes en el modo de fignilicar. 
Los Reflexivos fon, los Primitivos, aplicándoles 
el Pronombre Reflexi vo ÍVWÍÍ, que arriba diximos: U g . 
TUzotla. A d í v o : ^ti'fftTa^étU'- Reflexivo: Yo me amo. 
Haziendo'reflexion fobre el mifmo Agente. Compulfi-
ÍÍQS fon, los q com pelen à hazer lo que fignifica el Ver-
bo. Se forma, añadiendo al prefent;e efta partícula T/>, 
ò efta I t U y y fi el prefeht'e acaba en dos vócátes, fe 1 é qu i -
ta lavnapara laformacton: Ug. Tlactta: Comer: fUcual-
sia: Compele rá comer. Los Reverenciales,denotan ref-
peflro àz ia la perfona de quien fébabla , ó conqüiéfl 'fe 
habla. Forrnanfe con los Pronombres Reverenc¿ales,que 
arri-
9 r fjba;pnfy ' S^ J^iPê r í Vc uí a L¡it >a " adida al-^erboj.Ugl 
Teqwi: C o r t a t T X l o r m ^ e d : 'ItcmoteqmliAÍ'l&s Fre'quenf, 
tativ*os, ^Multiplican laNccion del Veibo; denotando, 
que fe exerce muchas:yezeSi y por efto fe Saman- Fre-
quentativos.. Su formación confiíieííoioj. en doblar, e al 
Ér imit ivo la primeira' fiUUa: U g . .T^«/ : Cortar. ú t i Q u í : 
Corear muchas vezes; y quando fon rnuchas coías en-laç 
que íe frequenta la accionj dobla la partícula que füpíe: 
U g . NitUmiffiia: Yo mato. NitütlamitfU', Mato1 muchas 
colas. Y en doblando vna, y otra: eflo es, la filab^ del 
Verbo; y la partícula fignifica hazer muchas vezes mií-
ehas cofas, como lyulatUmimtftü. Aunque e í t e modo^s 
poco vfado. 
Advierto lo quarto, que algunos Verbos ( qi^e 
defpues veeremos-)<ogen por reverencial^mifmo cnot.-
pü'líivo: V g . T ^ f « i , que haze el compulfrvoILcu&íüa.-y y 
cfte mifmo es fu reverencial^ y la.dífere;niCÍa:es, queftes 
reverencial, no puede faltarle el-Pronombre Revereis 
'vuXN'unO) vel Tiimitz>no, vel T//»*. V g . T u Je hazes* co-
mer à Pedro:Tt¿Í¿4ctf4Íti*m Pedrp. U m d . come: litHOtlit-. 
quetltia. Defuerte,que;fm el Pronombre es Gompúlfiva: 
Ĉon èl, es Reverenciai.(Advierto lo quinto, quedados las 
Aétivos hazen erRevercnciál en ¿Mj y aunque efta p&ia 
partícula del aplicativo,fucede lo miímo que x 6 el com-
pulfivo, q f i l l cvae l Pronon\bre Reverencial, es Ueibo 
Reverencial, fi no io lleva es AplicativOi y fies juntârné-
té vno, y otro, lleva dos Lis? Vnode Aplicat ivo^y otro 
de^Reverencial. Éxemplum. TLz>otUihzze.t \ Rèvererícial 
en TUiã) y el Aplicativo. Yoamo á víted; Nimitz.nôtUça-
t i lh , Aplicativo folo. Yo te amo á tu hijo: NtynttaUçot}* 
liam mocoheuhy vno, yotro . Yo le amo á vefted fu:hijo.: Itf/'. 
mítz.not'Uz.ótíítlía in tfíkcsmtziH. Y l i e* Vetthoitiene ^OIC'ÍÍ 
Ja final en L h i y fe haz^'Reveréciah ' .yApirGativojJIeVa 
: entonces tres: L izs c o mo eh ôl V eibo Zf^/ippor - Reocbir. 
Advierto lo vi t imo, q a l g u n ó í Verboi tienen potjG&m-
gulfivo la mifma voz dcí< Piimit¿voj.;-y qovpw eát¡Q és a 
- í C . mif-
l 8 ; 
müíma la figü¿Íicacíon5 como el j t o h f t ^ w ^ ' s eftaí 
frtaib, y hiiZCTtftar malo à 'Otro. $jF& eílâTmalo, fe 1c ^o-
neçlJ^*€e&ivo'JV/»tf,ve'l Tmo3^nomo$\ Yo eftoy enfer-
mo. Sríe le pone ia C. nora dé tranficion,ôeI Mitz pacien-
ta, ô MgUrt Pronombre Paciente, es A d i v o , y íignifica 
enfermar à otroi como: Nic càcta in- Pedm La ft imo â Pe-
éio;Nimtk,c9éo£: Te laftiraarê. 
C A P I T . X . De lasNot i c ia s jy Oraciones. 
I A S Oraciones en efte Idioma fon folo tres : Doí? de Aft iva , y vna de Paíliva. La primera de Activa ^Jes , como en el Latin Nominativo de perfona que 
haze : Verbo, y Acufativode períona que padece. U g . 
íigoamo'Petrttm ¿ Nehuatl niãU&otUin Pedro. Lã fegundá» 
es Cambien como la Lacinaj de Nominarivo de perfor 
na;que haze , y Verbo : çomo Ég& Amé . T^chuAtl niter 
•tUmtU. La de PaíTiva, es de N'otfunativo de perfon?,que 
padece, y Verbo: como Sgo.d$ce$y. T^ehuatl ni macbiifa* 
^Acerca de la otra de Paili ta, que pone el Latino, mian-
tecefTordefendiò poderfe hazerj porque romaoceaba el 
•A. vel Ab. con el Adverbio Pampay.y los Pronombres ¿Va» 
•M&it.. yo digo, que noes legitimo^.^ vel A k y| lo prue-
bo. \ l \ A . velwé. del Lat ín denota , quela pepfonaque 
haze , iníiuye Afleamente en la que padece , como: 
Pedro fue herida por Juan» çs, que Juan hririp fific^-
niente à Pedro)rEl PaMpafal Mexicano.no denota efl> 
influixo'fííko, fino caufal^ ò mo.civo), y aili /» Pedro o* 
*mt$iUcipa!mp,aJi¡a&) quiere decir : Pedro fue muerto, por 
• Juan, ello es, porque Juan.p.rovocòà quien le mató,por-
que deíírubrior donde eílava,;ò>cofa femejante y adi. 
. iuclen decir: MapflnpiítefikliMfityHe: ,Por t i fui azotado 
' (eíto es) por rn culpa, no porquç ^1 voo azotara al otro. 
.•Gonq-iicnaesle^itidiQ^.,v^l W¿ Latino Suppueftas las 
tres Orauonesquetienti'et ldiomax paca fu inteligencia 
, r : , ^ ' P R E . 
Y o guardo, TtyLpin. 
T u guardas, l i i lapu. 















T u , 
Aquel , 
Ñofo t ros , 
Vofotfos, 
Aquellos, 















Yb foy guardltaoT^M/*. 
T u etes guard. Ttpido.' 







Yo era guard. Nipiaioya. 






YO fui , ó he fido guar-. 
P J u í q . perf. 
Y o avia guardado , Oni-
! dado, 












Yo ha vía íido guarda-
T u , 
Aquel , 







-. . Otlapixca. 
dado, 












P a i . - in iget f ; 
Y o ginrdárè.^ ; Ni lkpuz. 
T u gbr^éai á ¿ 'TitUpiaz,, 
YoJSfe guanL N'piiffoz. 
. T f l íeràs, Tiptaioz. 
; Aquel, - i7 /^ /^ . 
Plural , 
Nofotros, Tip i a ¡o z.̂  ríe. 
Uofotros, Aflpiâhzque. 
Aquellos, pUiezque.' 
Fut . perf. 
Yo avrè ftdo guarda-
do» Yecueloniptáloc. 







Ãque U os j TUpUzque. 
Fu t . perf. 
Y'óavrég. tecttelonitUpx. 
T u , : •'-' i TêGuèlotitUptx. 




Adviertafò.quecfta Lengua carece de Fururo per-
fefto, y.fe íuple con el Preterido perfeao, y la part ícula 
Tecuel* corifó eftà arriba. «AÍTimifroo' advierto, que en 
Pàffiva, nò lleva el Uérbo la partícula T/á, tfcrAífrvái1 y-
lá razon es, que en Aftiva (no íeñalandofe la cofâ J fiiple 
p'or eriai'como diximos cap. 7. num. 2; pero en Paíliva, 
Còàíoíefenata la perfonaqué padece neceíTarumente, 
nõá^nêíèffidadíiefuplertienco. 
impe ra t ivo . 
! Sea yo guar-^l, jManjptah. 
y T u , , ' . ' tjlfaltptalo.' 
ratiyo. 
Guard e/yp,, ^i^tfithph. 
Guarda tu,1 • ''MsxitUpU.. 
Guardemos nbfÔcrQS,^-
tnlaüifican. < • ' ' ' 
Voiotros, MáxhitftacAKi 
Para el ImperatiVò l|;etatM'vo, veafe la 7. .Reglan 
Optar, y Subj u n E > 'Eil ¡Btc f« rift va en todo-comovi Impe-
r*wuo Frvr, imç&síl 'ifja-Gtt^dafaj^Guardaria, y .Gti'arA 
daííe: 
I Uofotos^^^ MâXipidõcanf 
21; 
dalle: i^¿M»i . :Paff iya: MpUhnh Prctf. pref] es todo-co-
m(5 al d ^ T O H f f ^ ^ s n t e p u e f t o el ^4. Y ^ a y a guarda-
do: Ma&nitlapix. P a í ü v ^ CMaonipidoc, En Plural añade 
lin Aa iva ,y PaOlva, Pret. Plufquam^erf?*K> hu . 
viera, y huviefle guardad-b:Niflapiazq'rtia. Paffiva: Nipia-
¿ozquia.'Füt. Yo avrè guardado: recueleniitapix. Faftivai. 
Tecaelonipialoc. Y de la miíma fuerte codos los Tiempos 
de Subjuntivo, con la condicional Si yo guardé;' 
Si yo guardara, Ôcc. > 
Es de advertir, que el Pret. imperf. de Subjunr.? 
qiuando lleva el Imias v i en correípondencia del Pluíq." 
perf, VgJntla onicyettUlt-aniin cMtdhmo ohneizízquia:Si 'jo' 
huviera aderezado la cafa no ie huviera caido. Deiuerte,' 
que la condición fe pone en elimperf. y fu purificación' 
en el Plufq. p^rf . -Puede también po t í t t t e vrio, y ç t rb jen 
imperf. I»tla nic/etlalianij;ahmá 0¡Mef¿wj\ \yp\ieápt\*$fh£ 
boa en Pluíq . perf. Inti/t 0Mc)e8Ufiz,qufa;-'aÍ3nÍóówúzÍz>¿ 
quit; pero el primero es mas perferfo, y vfado. Otros 
ponen otro T iempo é n 2 \ ^ , que fignifica Tener f ó í l ü m -
bre de hazfirlo'que el Verbo; fighifíicá:; V-g/ 'Yi j^he 'd ' 
c,QftOfmbre'déguárdar:2V///(fjp/*w/í ^T'elro V ft^féjgü 'rii í t t ? 
períencia) m^ses Parricipio qué T i e m p ò i y quiere de-
cir : Yo foy "guardador. • • 
El Infi-nitivo no lo tiene eñe Idioma, ftiplefé fiem-' 
pre con el Fut. impeif dé Ihdioativói, e í^ i ídPraAdjunto 
àFott-ó Verbo,' defaérfe tj'ue nb jiiífc^è'deèiifkW&VW 
Latidi Amar: ^^r^'-fínor-'Yo"• quYéro''áAaV^^Y^^'íl'íi7 
atrtar, fice. Ntc».eqni wtcth&oilàz,. L o qüal , tr/ríítruido à 
líütíftro modo, es inióerfeftiílimoj; quiere decir: Qu'i!érü 
mtéUa&á'tÍAá.;"El régiáo íléjmpTfe fe ^iiéda en^tíè.- 'Pbedetí? 
C O N -
C O N J U G A C I O N D E G E J U J N D I O S . 
E StaConjugación es muy víanla, y alTi es neecíTana fu fe^íg^icia: Es la que explica el /r , y Venir y à hazer. 
íò queel yerbo figniííca. U g . Voy à comer: Iré à guar-
dár. Eíla fe forma con tres partículas, que fon, para Ir: 
TV, TitihtTi. Para Venir, otras eres: Co3l^»iub,^HÍ- El T<>% 
espara'Preience, ypréc .perf . de Ir . Ttuh, para Fue. T$s 
p i tá Imperativo. 'çt , para Prefente, y pret. ptjrf. de Ve-, 
nit.r.-4^b9.pfr* Fur. ^ « i , para Imperativo . El modo de 
f^^ar íeVs^ cpgis^el Prefente» ô el Fut. quitada la Z . y 
^jià^fl^llã.pÁ^Xoila qu? le .correfponde: Ug . Yo voy à 
guardar:^/¿aplate. Yo iré à guardar: Niilupiatsah. T u : T i -
ifd^iMitih.y^bix) à guardar; XitLpUt't- Yo vengo àguar -
d a n ' S « t ó / á ^ . . ' V e n d r è a euar.dar: NitUpiaqmuh. (Jen tu 
a e u a m a p ^ ; / ^ ^ ^ en Singular, y-
P i u V a M ^ i y ^ i ^ ^e. ín?pe,Facivo, que añade vna H . XitU- . 
ffótim Tayófbrrós à guardar. Y en el Fut.el nht de Sin-. 
•g'ájaÁgb e| j !)ur^lfe byelveJfttii como: tytfapUtihw: 7V-" 
^tféifwf*- ' ^^MSsfe? f W ^ W a * rignifícan Jr,- y, Ve-
' ¿ { ^ ^ c ^ f r ^ i p i r í e s - e í Üeríjp 7>«¿, "queifignifica Jfj y 
el:Üerbo;¿V4/dff¿,queiienifiqa Venir. V¿.5'ia¿q0etitU-
ptatwm: Iremos a guardar. El Imperativo tpdo, urve pa-
ra Subjuntivo, anteponiéndole UMAJ vel 
( , .jÊl (jer^n^ip ^ f í ^ . í ^ f p p l e de .dps, Qigñeras: con. 
e j y f d v ç r b i p r i ^ ^ 
tji^nipp ^ e - g u a r d a r v i ^ â ^ i ^ Si babJa àç gjuar.-i 
i¡iM,^0..Ya ¿s t iép9 deguafdarrideft:> Reguardar tu:TtfK 
nttnmmlapUz,. Sinoíp f^ppqequi0,b^dé guardar, (e dicB; 
A^Vjerbj^ft f^^Hí i f l f l -^ jxp tnp-M'e . f t a jC^ ' e l 
yerb^t I /^í / / . Ug,f^£iJí;^^ír»;^'( | .e.s hpr^ de.cqmer*' 
EÍGerundiocñDo, fíí.;form^¡9g.iendael Pre$f per í . del 
Üerbo, y e f t a p a r t i c u l ^ * y ^ d ü l g f ^ f t p . y guardandos \ 
m f m ^ t c a . Síes P l ^ ^ ^ ^ ^ ^ f e f t ^ p S i g u a t 4 á - 5 3 
« o - % | i ü ) i q n ^ o r n » c - - - , - 0 - - í - - - - - - J — • 
ferido'â mihú gftc-A'dvérbibtfeye^/tf/g: U g . Lloro eñ 
9 Acerca del G e r ^ d i o de IrJeadvieMa^gH^cn é l 
Futuro íe abrevie l a / . del TÍ, y fe alargue! vocafante-
cedente al dicho 7"/} porque íi d r¿ , es largo, no quercà 
decir: Iré à guardar, lino: Uoy guárdandó. Y aíH le^ íce 
I ré à comer: NhUyuâtmh. Uoy comiendo: WitUcuàtíkh. 
Eito fe entiende quandOel Pretér i to eftà como el Pre-
fente, quequando fediftingue del Prefente, él fe de^a 
entender: Ug . En el 'Uerbo Guardar, que comobá^e el 
Pre tér i to en X-.TUqutQ. Si es, V'<by giiardaridóres, ' ' 
pixtífth. Iré à gúzxàwXlitUpiAtUk-i'1" •. ;̂  • 
Participio de Prefente 
; A é t i v o . 
El-' que guarda , ô girar--
icipio de Paf-
daVa, 
' C A P I T U L O X L D ¿ los Verbos que-mtíã&t-
•Jos Pretér i tos ; ' 5 
I, A Regla general de formar Pretentos es, quitar la vitima filaba dé ! Prefóntej peio a y otrásf dife? én-^Jcias, quoes forçofo mencionarlas para fuJnteligé-
cia. Sea la primera, que ay Uerbosque en el -PreteKrtb 
adquieren vna deeftas quatro letras: X, H . g . C. Los ¿píe 
acaban en dos vocales en el Prefente, Sempre pierdéiífa 
vna: comoJYíx/i*, por Hallar: OmUnexti* De eíla R é g ^ 
fe facah los Neutros.que fe conocen porè l RomaneeMe^ 
Te, Se. feotnoarribadiximos) Èftos pierden la final^ 
cogen X como:'TâtúMa,Onihtfaix. Si antes de^la vocal 
•que íe pierde^ ay M , fe bu el v* -^.«co mto; fàxéty^twY&tth' 
¡¡rxin^ Si fuere C. cotí cediljày.-ie.buelve ^ © m b í 
por Salir: Qniqniz.. La raçon de eífa Regla es, q ü ^ b i r i ^ 
do en vocal, lo mifmoíuena la Z , que la c. * Y quita'dá'íá 
vocal, no fe puede pronunciar fino como ^ . ptír^iíevéí 
Id id í 
" c o m b í c ^ f f ^ j o r Dexar. 'Pret. omfSSffhttSSs^ pot Tor-
tCsifejOmcolmk., D* los;A¿livos ^quiere Jf. T/apti: (Suar* 
fi^ar^j^S/JÍMirar. CÃ/á: pfperar, /á: Aborrecer. Oniteiir. 
' ^ ^ k f t f i V . Ç i a . Çonfe-nrir ¡haze.en 2 . &mçiz;\ CeJia. Rece. 
l^Cji'pgjeie.t ój3:k(áfe¿iGx y;4/á^,c;on ías compuéâos^pierde 
ifrírtp.i§fjo /«/^^pQCíBlPblanqiidzeífè^haze Omizhiz. 
i y ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ o g ^ h p' fi.n.peito, nada; Caí. 
cme.'Pí: Arrancar yerVítS; ^?í/^f^/e;p(i)ir Bebçrj :y aíli codos 
los demás, exceptos cres3 que aunque ^onofilabos, ni 
' jÉj^denfjbi acfíiadea'';' J^Úe n,«^«áu,•'jior Comer. ¿ / í , por 
' .Cafar. p4Kf>qf[teñiry o t ro í t res . A/^^MrEn.òjarfe. T/4-
l a vocal4viamá t ié i íe^os épníçn^nc^s, reciBe ç> -como: 
P4/aí4:Efprimir. T&intt: Eixípezar. E l U e r b o ^ / ^ á , no 
•0fifífe?fl%2(Itfgteíi pPC^ue ;íus< dos coníiittaátèsiíom Í è \ o 
vna, ò fe rebutan vn^. RecibeÇ.,Ahuâ\ Reñir . Pakti: Sa-
nar. (Prf/i fin H . de aTpiracion, fignifica Desleírle la cofa, 
-y pierde U ^ l t i j w f } Recibien rlLJos e:tt ^á , dorÃo T ^ : 
5qpibrar.7r^:/Eeèa%f>.iAc.oft)ál'à'Jgo,ipíiíií, por Labar, ha-
,.ze de ambas maneras. También ' tom an C. los eno.'como 
itotfy.pQriPaíTar*/IÍJW. Los en íi»^, fi fon PafTivos, como 
tfftziahuír. EfpeíTarfevDiíteTi ffqp PaíHvos, porque fuelen 
.ÍPinarCe cqmo'AátiiWSiplo.qi^al'fe conoce por la C. nora 
.de tranficion, ô poUa&panci^ulás.Tíf, ír/d> que entonces 
;pierden fu vocai^y cogen i í . de afpiracion. OrtifietzauÉ: 
>fc,o efpçfsê. 
Cogen C. los eo ¿ ^ ^ perdiendólo. Tequk Cortar. 
Opifyec; Lo.cpxtè^/^ff/jpor/Moriri Tk.¿tqaatpor Gerraryy 
¡Z^ctti, por.iper. Onuwucmjãmuc'^ La más general que fe 
há halladoeSi.que recibeo C. todos los Paífivós, ê Imper-
fonales Nemine. diprepamel Tâlhn, por antojarfe álgò. ze-
fruat Hazer, frio./wcfvpónCóferíe 1^viand9. LosTi-gulen-
tes 
tes copep y & $££tPiX. refti(t\ por Halerfe bueno. hueya> 
po'rCreceriffflpeM.%nduIçarféj fuelecog% ^ . co&ahftia: 
Amlri l lear hazeen Z. y^n y es regia g e n â r a L a u ^ t o d o 
Uerbo en el Precerico acaba en Jfye en el Piar, lea como 
fuere en Sing. Y para dar regla mãá gener. pohdrèmos 
por fus finales todos los Uerbos. Los de las ííguíentes 
terminaciones pierden la A. .Jfyttj fímayTtttOà) -M-A-y Pt^ 
NA, Htidj TSÍ, Xa, como Tz¿tcuAs Onitfztwcy folo tl/ttitS) fe-
queda con fu A. y fus com puertos, llhum: Decir àót ro aU 
go. Sacanfe íoS NeutrbS, como Cozahuia. Losen la. fi la 
T. es Griega hiriendo en la A. las mas vezes coge X como 
eílà dicho. Si es Lacinaj0 pierde fü vocal, como Noqitk. 
Sacanfe T¿aehia3Chíá} Yam-aHÍa¡chichi'A> Zt lU) qüe la buel* 
ven en X. como ya fe dixo. Siguen efta excepción los 
Neü t ró s deribados de Nombres, como de Atl^ pov el 
Agua. Atia: Derretirle. Tialtjfi) de TUll i , por la Tierra. 
En OA. TequipachoA, p i é r d e l a ^ . çepOA, por Entu-
ffAirfe. çepoacTlÀioA, por llenarfe de tierra: ô th loat .En MA> 
tomoTiAt&ema: Coferj y por fer M . fe buelveN. fe^urflo 
arriba dicho. En PÀ, como Cttepa: Bolven Omcueç. En^a, 
c o m o p ^ ^ ^ a c a n f e T í ^ , y fuscompueftos, que côgen 
C. En HIÍA, como d h m : Dexar. OniccAuh. X&, ZOVCÍOXOXA: 
Echizar. EnT£á,comoX'/(i/'/7£íí, poí íoplar , ò tocar tr5-
peta. PâpAtp&y por facudir coge c . 
C A P Í T U L O X I L Ponefe la Regla mas general 
de los que reciben C \ 
STOS fon los de las terminaciones fíguiençes: c&% 
•Ch/tt ZAy Ta) Tia. En Ça, como MACA. chA, como 
^ ^ . C h k h A ; Hn Z á , c o m o Diípertar. En r e c o m o 
J t u . EnTUyComòí íUzot lA, y todos ios que antes de ta 
Vitima vota! tuvieran dos confonaht'es,. tiem,. Losdelas 
ilguienEôs: C¿¿, Çm^J, T i , ^ , Ed Chh como GhichU por 
ñiamar. Saeàfe CóchL que háze omeocht^or Dormir. Gài^ 
< ¿ o m . Q t á e W > S a c á i a l t ^ w * . por AlEárr qu« ha-ze^-
D ÍA 
ycocy v ú onkacocui En / . como ^ f e ^ g c b e r ^ T ^ como 
Júntiy pero fiantes de la ay vocaVpíePâr lTTr ò t o á o 
çl 3V. En como Miqui , Onifkic . Sacaíe Itquij 'por 
Lleyfí^fueWada pierde. Los figuientes pierden fu vocal 
íín recebir n^da. Te&i: Moler. SsLctfe^ziy por Llegar, 
p Alcançar à otro, que con fus compucftos recibe c. Los 
en TZÍJ como Haei&i; Caer. Oníbueíz,Tzaízi3por Gritar, 
recibe C. Losen coraóTolir, Viv i r . Off/yo/, no he ha-
llado exepcion. Los en Mi , como iiiwai, Qninen. E n N i , 
como J^ttaiam: Enojaríe. QniquaUn. Los en como c<?-
p; Cerrar los ojos. Sacafe P/, por coger yerbas, como 
arriba. En Bui, como ^ t ô n a h a r . Tener frios, y calentu-
ras. OnUtonnuh. Los en Tá, yá eft an mencionados. 
i C A P I T U L O X I I I . D e los que diferencian 
Ja Paífiva. 
U N Q U E es regla general que todo Uerbo Paf-
íiyo íe acaba en £0, añadido al Futuro, quitada 
la ^ . pondrémoslas diferencias de Paífivos, y 
defpues las de Imperfonales, por la mucha equivocación 
queay entre Paífivos, è Imperfonales . Todos los queen 
Ja Aí t ivaacabanenCá, y e n ^ » / 3 hazen la PalTiva en Co. 
Eneftareglanoayexepcion. Advierto, queaunquepa-
rece la miíma voz, ò romance el del Paílivo que el de el 
{Reflexivo, como: Yo me amo: y Y'o foy amado: la dife-
rencia es ella. E I R e ñ e x i v o denota, que la acción fale 
del Agente, yen él fe queda^ ppr eftofe llamaReflexivo> 
.Supratpjum refleãiittr. El Paffivo denota, que la aCcij^n 
viene de otro, y fe recibe en el Paciente, como: Yb fSy 
¡amado, ideft, de otro: NitluzotUlo. El Reflexivo; Niib* 
tlitzotU. La fegüda excepción de Paífivos fon, Jos en N4t 
y en A>, que, o íigqen la regla general, ò buçlven la final 
tnO.comoTptinm: Embiar; Ser embiado, T n U n i h ^ ç l 
•tf-Hfano , Tecptwa, por Ponerfe en orden. TecpAnAUt vel 
Teeptw., La tercera excejpcjon es3 de algunos que por te-
ner 
ner d ivAas terminaciones en Adiva , és necéíTario po-
nertes p"ariiTed^irTbá la memoria. T/dzf&por Arrojar, 
hazé^laPaífiva zn-XO) erUzo. TUxo, Tla^lo/ij/ac^i: fifar. 
Tiene las mifmas. Iqitania: Defviar. iqnámhulfy f m m h , I , 
Beber, ihita, ^Açi.K^ixthua^Cuti Cuihua. PÍ, Ptèuay Jt̂ ue-
m}JZttemihtt4)x_¿y) K_AyhuA>Im&ca£ty por Temer. Imaat-
X9) Tez.'}, Textfj CMat't, con fus compueltos UWachoj Itqui, 
ItquíktM) Cumhuetzt, TibucchO) exeptos los referidos : to-
dos los demás hazen en l o . 
Como la PaífivafuponeAftivajno estable Uerbo 
Neutro que tenga Paííiva ; porque la A&iva folo fe 
halla en Uerbos Tranfitivos, y cftos no pueden ler Neu-
tros. En e í lo también fediftingue el Verbo Paflivodel 
Imperfonal , que lo Imperfonal fe halla en los Neu-
tros, peroloPaí f ivo no. U g . Cocki: Dormi r , es Neu-
tro. Su Imperfonal es: Coch'íhua. Acerca del Paflivo no-' 
to , que quando el A & i v o fuere Reflexivo para laPaf-
fiva coge efta partícula Ne-, porque^como en la A&iva 
tiene el Pronombre Reflexivo N'tnet en la Paífiva lecor-
refponde el 2 ^ , ^ § ^ ^ ^ z e Paifivo Reflexivo : Ug . 
tMoteochih»*) p ¿ á ^ W % ^ Reflexivo. Yo rezo: 
Jeachibm. Kezats/NetMíhíhiialõy aunque efte mas parece 
Imperfonal. Masclaroesel Uerbo CuttUhuta. Yocuido* 
à)uzv\\Nicnocti[iUtihM& J»4». Juan es c u i d a d o : / » ] m n 
neorntlahuiío. \ "• ] 
Noto lo^fegund^»q^e^ í r i comoenla Adiva rige 
el Uerbo p e r f o n a ^ á ' e ^ i g f p o r lo qual fuple el TV, ôtia, 
comodiximos) del 'á 'ifí^na fuerte en la Paífiva: Ug . Dà-
feme el papel: T^imacg inamatl. Dafe el papel, fin decir 
à quien: Temacd in ¿matl. Si feñala la perfona, y no la co-
fa, fe pone el T U . U g . A Pedro fe íe da algo: /» Pedro tía» 
mah. Y fino fe feñala cofa ni perfona, fe ponen a mbas: 
TetUmac0% y entonces es legitimo Imperfonal, como vee-' 
remos. Noto lo tercero, que fe puede col'ocar,ô compo^ 
ner en Paífiva, como efi Aftiva: Ug . En A d i va.- Mw&gi 
shimacaifjjioMzifH Le doy flores g fn lPád íe , f e d í c e ^ ^ 
P 2 Paíli-
PaffivTK fântMwn xôthm<ico. Nc^o loquar to , que es 
ordinario (tiq,J& fupWr la Paffiva çorN^ÍÍMlc-r í rK^ Pro-
nombres,; V m t . n Uig^r de Tlaz-nfflo, decir:. iMo+kzMMi 
arr j 'BfiBTOW^a kA.£fciv«} J por eflo fuele equivocar-
Í0, ç9.n eí Re^ex¡vp> pero eldictiQ modo fç vía foloen 
la? terceras pe&Jonas. 
NQ,toloquinto,que algunos Uerbos quç ex-
pjpftá c) JfákJey&tytti ci Câft-ellaiflç^y no por effo.fon re-
flexivos, n i Fafíivos, fino que fe deriban de Nombres, y 
f^Haman Verbales: Ug . deT/////5por la T in t a , fale T////-
que çs.ppneiíe como Tin ta j ò Ennegrecerfe5 no (on 
ReflexivoSj pprquç no necçíjira^del Pronombre Refle-. 
^LVO par-a. fip c^ba) fignificacion^o ion Paífiyos, porque 
^ l u f q ^ e n A f t i v a i y filoíojij íplpçs en lo material del 
C^ftellanqe^quinto íuena el tMe» Te, Se. No to l o . v l -
t imo, que (çojmipçootrg parcediximos) quando fe for-
H3&el Pa^iV'p^q^d^ fplo la râ yz del yerbo, fin pa r t i e s 
]a);çi nota:deTraní ic ion * (NQhe hallado en otro Artq 
e f l M d v w n , 6 i > ) Ug . Yp guardo; N/thpia. Pafliva. N o 
dice Ni/Iapta/o, porque en la A&iva no digo lo que 
gu,ardo, y aíll fe pone el %¿4 de Suplemé tOi pera en PaíTi-
v& ya expreíTo que yofoy elgüíirdadoj y afli baft^çl ^ 
cpng^jacivp: Wpklo* 
C A P . X I V . V e r b o Imperfonal. 
Y Impeirfon.ales de Verbos A£í:ivos3 y dê  Verbos: 
Neutros: Los de AÊtivo fon,la,sterceras,perfo. 
naS;dePafllva,con las partículas TÍ ,T /4 , vel Nt. 
btel Uerboes A d i v o , y rige Paciente de Períonaj fe po-
ne Te. Si de Cofa,,íe pone TíayGomo foA: Contar. Cuén-
tale (i<icft) Todôsrfecuentan: Ttpotlo- Cuenranfe coíiisr 
TlapoaU.Rezate, ideft. Todos wzw.Tfyteochihmlo.Mfr 
raafe Imperfonal, no folo'porque no léñala Perfora, fino 
porque no feñaJa Cpfa. Si el A d i v o rigiere Perfona, y 
Co ia , f eponenambaspamcü la s ,y efltoncesÍ6íbas¡e I m -
perfonal de Verbo Ap^fativo. Cógetele algo à alguno* 
re. rkcitffiñtifc» y^ÉíffUtodel Uerbo Reflexivo fe entien-
de aunque antes aiga í idò.Aaivo, porque a-yWerbos que 
folo fpn. Reflexivos, como MomtUhma. Y a f^PSfque 
primero fueron A^ ivos , y fe hazen Rfeflíexivos por el ! 
Pronombre, como j ^ , por Comer. Nmóqmy M c como 
ami mifmoj y de eftevlcimo fe forma Imperfonal. ÍVÍ-
qualo. El Imperfonailde.efte¿:co.moíA-ítivo,'« TtqttakyVtlf 
T/aqualo: Comefe (ideft) Perfona, ô Cofa. E¡\ del Réfté- J 
xivoes,i\r^»4/^id«ft, lComenfe vnos à otros. Y para ma--̂  
yor claridad íe vían dos particulas: Zepân, Nepanot^ Vg; > 
Nos comemos vnos á otros: Trnzepan quay Tit$nipmiM f 
qua. Imperfooal. Ne&epanqualQ,. Si huviere ppiméró'fídbul 
A£hvo, y denotare Pafliva, fe pone 3?, vel xí^, Neieqm» i 
/o, NetUqualo. 
Hafe dç advertir, que como en.AÊfeiva,'y Fañiva 
fe compone el Verbo con la Cofa, ò fecoloca, afíi en el 
Imperfonal: Vg. Cómefe carne, kasaqmla-": áüh^ue eíte 
rigor noes Imperfonal, puesfeñala lo que fe comei y 
afli,mas es Pafllvo compuefto. Tetltamacôt es rigorofo l m -
perfonalf, como arriba diximos . Supueíto lo dicho, el 
Imper ío^^I , feael que fuere, f^ conjuga por. tbdos los 
Tiempos como el A & i v o , y Pafli vo, con foIo no feííãlar 
perfonas, ò cofas: V g . Prefente. rtlapialo* (que en no lle-
vando T/ííyes Paflivo) Imperf. Tlapuloyt. Pree. Otfapidw. 
Loslmperfonales de Uerbos.Neutros hazen dé dwerfas 
maneras. Los en^í. haz en en L * . TUthii^ ftiichiilk h ú e 1 
èn / . hazen en Hua. 7o/¡r3 Y^íthua^ izüapjitii MenÜTrlxüis* ' 
catihua. Los en £/, ò en Z/ , mudan la z i ò ç. enX y coge^ 
hiaaj dxjhtta. TV&í) Texihua. Los en M i , hazen en o^» 
perdida Ia L Nemiy N^mh. L ó s e n l a / , ly erí Bua^Jtiútéa' 
cn okita. Teezihui.Tent&.h&mbtè: TeB&ihu'&huè. 'ho^tÚ'Gâ§ 
y;J¿!tiis hazen w.'Cff*.Mtqui. Micofl .Sisean fo-QtfottââV-'Caí.' 
minar. Tiamqui, por Contratar, ô VeRdctisHuetátoí'iRéitS 
Cfticr. Cantar,que hazen en Ce. Los fígutentôS hazen en 
diverfas maneia^ f e m i M x M » tfmMfSkM SúbiK f le^ 
39» 
€04- PMO\ ¥ afiar, Páttofo. Huetzi: Caw.Hueebsa.Jgwza: Sa-
l i r , ^UixoayWizi: Parecer. TUn^utyt i fz í i fàúfà^htt i^Qt 
Di/gefi&fcjmji , por Moler. / * 
^ j f S ^ m ^ i ' Tremer, haze en quatro maneras indi-
fçrpntçmen.tç; XOiXofotXeajZibttn. El primero es mas vfa-
dp. Los Neutros que figniíican alguna paíÜon que en íi 
rççiben, anteponen à la rayz del Verbo la part ícula T7á, 
y i /p lo^f l i pjfo'fQrraan Imperfonal: • Ug . Huaqui, por Se-
c$tíç: ?t4h$a%àh y afli para decir que el Campo eftá feco, 
dicen:- Nehai/tntUbmqtti. En todas partes ay íequedad. 
A ^ ^ g a r : TUchichUyNevi. Parecer: iUnezi . Efte 
v f ^ p A í A ^ 2 ^ . q u e amanecej porque entonces todas las 
c ç ^ f 4 p A t ^ e n v O í ; 3 Ã « í ^ Am^riUear.P^/i^i, TU^olibni; 
y.tapbien hbz&Folihiiobíta. 
¡ C A P I C U L O X V . Verbos Irregulares. 
T; A ^vEílps Verbps llaman otros Defeftivos, ò Ano-
X».; ;nJaÍos» porqtie les falcan muchos Tiempos dé los 
X \ r ¡ que los otros tienen. Eftos fon fíete Uerbos: Ca, 
Jcaç^AíanijOpoc» Taub, Buduuh) Huitz. El primero es Ca, 
e^ei quie ^jquiyale ai Sam, -ÉSy Fm-, y aífi fe compone con 
o t r ^ ^ r b p s , y-fitve de ayudará regir el Mexicano co-
niQ aquel el Latin. Efte Uerbo^aunqiiedefdeel Futuro 
en íí4eiaiiEeDareceotro Verbojes el mifmo, porque tiene 
elmifmo officio, y fignificacion. Otros han difcurrido 
fe íPt ro 'Verbo, ^ero tengoiapor queftion de Nombre* 
Según fu primera.fignificacionfolo tiene dos Tiempos, 
que fon Prefentfi,ylJrer. perf. El Prefente, forma el Plu-
ral, añadiendo v.u TCy fiempre con los conjugacivps. Yo 
cftoy: 7ÍICA.\ÍX\X çflás: T i u , Aqueleftà; C'ky Nofot'fosef-
tamos: ttcate:. Uofatros.- ^ w ^ í í . Aquellos: c&te. Suelen 
en el S ingularañadideT^üi ,d ic iendo: ?{icatqüiyTic¿tqu¡i 
ycsmuyordinacip. Eji/ei Pre^perf. fe l e añade Tea. Y o 
cftuve: Ottif4tc*An£Q: micAtts. Aqueli OCAUA. No ío t ro s : 
tí//V4íwr;üoiot^\<?4»í4í^;.Aqu6l^ omeA. Defde el 
F u ? 
Fu tu ro^es^aba^en fe Yo e f t a r è : ^ ^ . T p : r / ^ . Aquel' 
r ^ . ^ P i u u T W r o t r o s , , ^ ^ ^ : Voíc t ro? \ i^nyezquè: 
Aquéllos: Tezque. Y defdc dicho F u t u r o ^ & ^ ^ Jos 
demás Uerbos, añadiéndole las partículas cíe la forma-
ción que ellos tienen: U g , Prefentedtí Subjuntivo. MA~ 
m e \ M a t i é 3 M a i é . En Plural fe añade . Can. Imperfefto. 
JVitf»;, Tieniy Tem. Plur. 'Tiem) Anyeni. Elte Uerbo en el 
Pret.perf.de Indicativo, fignifíca Eftar. En los demás 
íignifica Eftarj y Ser. . !i 
El Pret. perf. aüadidas eftas dos: Taya, fe haze 
Imperf. y pkifq. Perf.¡ U g . Yo e¿luve, Eftava, y Avía 
eftado: OnicatcayAp. T u : Oucaieayaya* Aquel: Ocmayaya. 
Nofotros: OtiCAtcayaya.\Uofocros: Oancatcayaya. Aquellos: 
OcatCdyaya. Plufq. perf. de Subjunt. Nkzqttiay TiezquUy 
Tezquia. Nofotros: TitzqttUy AnyezquÍA, Tezquia. Sü l m -
perional es, TelÓA-, y fe piuda por todos los TiempoSj co*. 
modiximosdelos otrós Verbos. Los Gerundios, como 
los de los otros Uerbos. Iré à eftar: Nietiithy &c. aünque 
íe vfan muy poco. 
El fegundo es,/¿¿¿-, fignifica Eftar en pie ; dicefe 
de AnimadoSjè Inaninfiados. Prefente delndicativo. Yò 
eftoy en pie: Ti^cac. T u : Tijcâc. Aquel: ¡cae. En el Plural 
añade J^ue. Prer. imperf; Yoeftava en pie: 7Sl¿cAya. T u : 
Tijcâya. Aquel: Icaya. Nofotros: TpAyá. \Jo ío t ios :^4mí~ 
caya.^Aquellos: JetyA. El Pérf. y Plufq. perf. .tienen voa 
mifma voz: Yo eftuve, y Aviaeftadoen pie: OHkha. T u : 
Oticaca. Aquel: Oicâca. Nofotros: Oticâca. Uófotros:Oam~ 
tacA. Aquellos: oiedea. Futuro. Yoe<Ur.è:.ity>4£.:Tu: Tjí-
.CAZ. Aquel: ICA%. En el Plur. áñe «^«A Todos los demás 
Tiempos fon como los Uerbos r e g ú U r e s 3 c o m o ^ í ttpit-
»;.Su Imperfonal ess/câa.E\ tercero Uerbò es3 Onocy cuya 
ray z principal es. Os: dicefe O ^ Í , porque fele arrima la 
particula On, que (como veeremos), firve pá racompo-
nerfe con todps los Uerbos, y denota Energia, y lotrty 
vezes Movimiento. Efte Uerbo fignifica eftar Echado, 
O Acoñado¿ y pot empczàt en 0. coipete cincopa con los 
con-
^oniugawVoSi'tomaNMâèi en l u g i j r j ^ ^ ' f i g f i ^ ! com-
poner fe congos que acaban en vc^cal cog? Ta iigadXirli Tr, 
fnn^y^^ l lp re fe r i to del Uerbõ con quien fe comfjonej 
y comiérídciíporcmcopa la /. de la lígâdura, queda Toé: 
.Vg, Ht^m.^ox 'Caer..Eiloy caldo: Nihuetztocy en lugar 
M'^hMt&tm.i Su conjugación:es;aín : Pref. de Indicát; 
?Yo'eft0y é c h a d o r i ^ » ^ í u-JÍ^w.AqxieííOww. Nofotrosj 
í T w ^ f . U o f ó t r o s : Ammoque. Aquéllos; opôqtte. Pret. i m -
perf.Yo cftava echado: 2{ono)¿i.Tu: TonQya. Aquel: Onoyâ. 
^vSottii%:tflM!i&>\3o{o\xoK\jémori<iy*. Aquellos: Onojs. 
•Jfrer. perf.jyiPiufqnperf. Y o eftava, yaViaeíÍ£(do zch*. 
áo . i s^nó^t '^^'^onoeá . Aquel: Onoct. Nofot'ros: Tòmc^ 
'4mm6C4iOnoca.¥\it.Yo c ñ i t c echado: Uonoz^Tòno^Gnoz. 
PfP&típtetá-mànozque, ottozqae.Los demás Tiempos (qua 
j&tá y ^ z í e víail) ie forman del Fue. quitada !a Z . aplica-
-das laSipar í ieu las que les- correfpoftden, Como : Ojalá 
^ ¿ a c o f t á d a r MÁnenoc, MátêHoxân^ i n t U m o m m ^ c . El 
l - ^ ^ o o a ^ $&i0MbuAi lo que fe advierte es, que aun-
que fignifíca eftar Echadp, fuele vfurparfô por muchos 
^ u ç í ^ á B i ^ a t o S j a a i i q u e í e à í f e n r í i d o S i ^ fueíç deciríe 0/»-
0%Aá*¡toM¡íi:tt¿:•V'oforros'que aquí-eftais. , 
E l quàrCo Uerbo fes, Muni. Efte no es tan irregular 
coctio.los otros, porque tiene lo mas de la for macio como 
.Ía&{^ul«rsfe.;Ug.< Pfífônw';2^«M/w, tierte todas las per-
lonas.rpcet.imperf. Mâniâ. Pfirf. y Plufq. perf. Mántà. 
YxxwbiiM&mZ) y quitada efta Z , forma todos los demás 
tiempos. El Imperfooal es,¿Wd»i?4,rará vez vfado. Efttt 
Uerbofe dice, An-rràados, è Inanimados, qufâ eíli^i 
juntos, y fon machos^ défuerte, que fíoes -^erfcfto vftr 
de él para vna cofa íola^ como: de vn Hombre: de vha 
Piedra^ y por efta raçon ordihàriamcnte le doblan la pri-
Itiiera filíiba dici&ndo: Matordmi yol'cme ixtUhtt&cált.. En fcl 
Gfimpoeftán muchas beftiaSj fignifíca Ef ta^Ô Estiftír, 
E i ^uittto UeíbÒ e?, T M i ^ghifica I r : es el1 mis 
vfadoéntrelosiríégütarekj y âUn%nificàr ido ! ¿ , y figni-
f & t m ú o eftò «MfiKio^flal^áierá Ver&d Ja w | í j g a ^ â » » 
ge-
ggrunctj'v^.no o b j j a n ^ í o ponen en ella: V g . Kuttuh: Iré 
àir^ff tronodel^evfarfc, porque es imperfección decir: 
I ré a-ir. Menos imperfeito parece en la co^npacian de 
Venir: Vg . T^aqumh: Vendré à ir. (ideft) V ê n d r F a bol-
verme. Pref. d e i n d í c . Yo voy: Niauh. T u : Ttatth,, Aquel: 
Tauh. Nofotros: Tihui) vel Tiahm. Vofotros: ¿Anfábui. 
Aquellos: Tahm. Pret. impérf. Y o iva: Niaya. T w . T h j A , 
&cc. De ordinario le anteponen la O. Oniáya^Otiaya^c. 
Frer. perf. Yo fui-, ôHeido:Ow /á . T u : Oti*. Aquel: Oytt. 
En el Plur. añade Jfye. Plufq. perf. Yo avia ido: OntAt*. 
Tu\Otiaca. Aquel: Ayacu . Nofotros: OtUca. Uofotros: 
Oanyaca: Aquellos: Oyaca. Fut. Yo iré: T^az,, TUz., Yaz, 
Plur. Tiazque, Anyazque, Yazque. En el Pret. imperf. de 
Indicativo es muy vlado decir: Onihuia, OiíhuUiOhuia, 
ôcc. Imperar. Uayayo: A{tt,7y¿ttuh> CMAXtauh^tJl'Uyauh. 
Plur. MatihíiUfti Mahuiatt, y aíTi los del Optativo^ y Sub« 
junt ivo , con las patticulas IntU, vel OHa, como efte 
Uerbo tiene Pret. perf. Se forma fu Vetativo legitimo, 
U g . N o vaya yo: Maama. T u r M â t i a . Aquel: Mayk*^Ma-
tíaim^MÂanyatiny Mayath, aunque es poco vfado. Su Im-' 
pérfohal es, Huilotti nmloa&^ohtiitoâk. De efte Imperfonal. 
fe forma Hutieaiiztlf, vel HnUolizttii que es el A&ode 
Irfe t o d ò S i y afli es Verbal de imperfonal : por loqual 
*(Aunque no lo he vifto en otros Artes(nilo he oído) no 
tengo por inconveniente el que los demás Imperfonalesí 
formen¡"fu Verbal en LtztJi. Ú g . del Verbo o . Imperfo-
rá l . Yebayíc forrmTeloáliztliy queesel a£to de Eftar ¿o«» 
dos. De OnocyOnohtMyOmhualiztliiy afti de los demás. 
E l fexto Irregular es, Hualauh•-. Componefe del-
Verbo antecedente ,;y la partícula Hu/it, :que fignifíca. 
Azia a c á . Conque qúieredecí r : I r à z i a acá, que es lo 
Ihifmo que Venir; y êftoes lo que fignifica-. :En fu com-
pò fíe ion fúelén algunos (mayormente fuera de México)-, 
no quitarle la Y. de fu principio; y aíli no dicen HuaLubí 
finó Huafyaúb. Pref. de In d re. Y o vengo; MbuAÍanb. Tui-1 
T'tbuaitwh, A<^thHmUifb^HoÍQl í05} Ttbuaihw, vel Ti;. 
'' i E huaU 
huaihftiitiVel T'thitnUhui. VofaUostynhuaihuitVel Anhanl-
hnittiVclAnhaiiUhiti. Aquellos: HualhafT^ai^TS]'HÍMÍA-
hui. L m v i t f i Y 0 veníz-.lNihualayatTihuaUya. Nofotros: 
TíbuatSjfh&nhitalaya) Hua£ay4- Pret. pcrf. OnibuaU, Oti-
httaldyOhttaia. Plura!. OtihuaUqaeyOdnhuaU^ue^httdUque., 
P'lufq. perf. Omhtt&ttca> Otihuât&çA, ohuaUca. Plur. Otihua-
hcatGanhttaUcajOhuataca. FoU:$fihtia¿d&)TihnttUz,i Hua-
iaz*. V\\ir.l'jhttahzJiiie>Atihtia¿az.qtie,HtjaUz.que. Imperar. 
Ven tú: XihftaU. Uofotros: Xihttuíasatt, -vel XihttulhuUn. 
Imperativo Vetativo: Mâ mhttah,Mâtihuala. Noíotros:! 
Mttthtttilatin. N o fea que no vengas (ideft) N o dexes de 
venir: CHknenáñhuáU. Los Tiempos de Subjuntivo con 
la^articula Mt ) vel í m h y el plufq. perf. ^httaUzquia, 
f t h m t a z q M ^ & c . ú Imperíonal , he vifto en otros Artes, 
queeselinifmodel (Jerbo TAtth hm/aa; pero omniumve-
íí/ ' iídigo,quees Hadhmloa. La raçones ciará: Si en to-
dos los demás Tiempos la diferencia eflencialde eftos 
dosYerbds es la particula H«d/,porquè no lo ha de fer en 
el Imperíonal? N o le hallo raçon.Porque no es lo mifmo 
Viehefe^que Vàfe . Nies lomifmoTodos vienen,, que 
Todos vanj pues es grande diferencia la que ay de I r , 
à Venir. 
í El vit imo Verbo Irregulares Huhz,) fignifica Venir. 
Y-o vengo: tiiihuitz,. Tu:. Tihéiz» Aquel: tirntz,. Plural; 
MóíoUQSvfihttúzj. Uofotros: Anhm&ze. Aquellos: Hui»# 
/«yrPrcr.imperf.y Peni. Y o venia, y vinc.Onihmtz,*. T u : 
Útihaitza. AqUel: ohttitza . Nofotros: Qtihftitz.fi . Uofo-
tros; 0<tnhtt'ítz,4. Aiquellos: ohuhz,^. N o tiene mas T i e m -
pos. Advierto que iodos los Irregulares, fe componen 
çpnòrrps Uerbos, mediante la ligadura T i , y Ca. Ug.' 
GfaUi ppr Llorar. Y o eft o y llorando,: ^íchocatiea.'Blüt» 
tfithocduAte: equivale ( c a m ó y a v í m ò s ^ a l Gerundio en 
Eftaréllorando:^/f¿í»íáí/fa,conel Uerbo Uac. Eftoy 
llorando en pie: Nichotatgcac:* V fuelen componerlbcon 
ebUerbo J h w z a , que fignifica ponerfe en pie, diciendo; 
^mqHektkm. fLmy etlandoen.pteni^íá//V4a lo miímo. 
Con 
3 
C o r i d UerboOnoc. f í o y comiendo acollado: NitUqtu-
^7.^(36 n el V^b'oTmb. Yo voy h.ablandp; l i u ú t o m h . 
Veafela conjug. de los Gerund, num. 3. A&viertolo fe-
gundo, que eíte Uerbo Tauh, en c o m p o l i c i o W W ? per-
der la /. del Futuroj y aviendo de decir Nichocatiaz,'. Iré 
llorando, dicen: Nicbâcaiáz; pero en Mexico no es vfado. 
Finalmête fe compone cãn el UerboHniiz. Ttyochtibuitz: 
Vengo durmiendo. Y fi fe muda el Tiempo, ic muda en 
el Irregular, no en el conque fe compone. Ug . Yo venía 
durmiendo: Nicochitbiiit&a. Advierto lo tercero, que la 
compoficion deefte Verbo Htatz, es mas irregular que 
ninguna de las otras; porque como los otros Uerbosal 
componerfe pierden fus finales, efte, pierde fus iniciales, 
que fon todo el H«/, y folo queda Ta. Efto es quando fe 
compone con los Ucrbos Haicat y itqai, y entonces figni-
fica Traer, ô Venir. Ug . TS îchmcatz. 2{icitqMz,. enlugat 
deNicbualhmcâi y ácT^leiiquí; y affi víurpanefte Reve-
rencial: Ya viene el Padre, Ye mohm&tzjnTeofixqui. Con 
el Uerbo i j l í m s , fe componen los otros Verbos, con la 
ligadura TÍ. Ug . Tiaqttaiimaminpicajne: Eftàn comiendo 
los brutos. Lo demás q puede ofrecerfe acerca dee í tos 
Verbos, fe veerà en el tratado de las compoficiones. 
C A P . X V I . De los Verbos Reflexivos. 
O T O lo primero, que ay dos efpecies de Ver-
bos Reflexivos,- vnosquefuero.n antes A&ivos, 
y fehazen Reflexivos con los Pronombres que 
en íu lugarpufimos: ¡Ug.A//íí?/á,cs Uerbo A&ivo , figmñ~ 
ca Matar. TiinomifitAi es Reflexivo. TômèmaiO) aplicán-
dole el Pronombre quecorrefponde à la perfona, co,mo: 
T u te maras: Timomiftix. Nofotros: Titemifiia. Ay otros 
que por fu naturaleza fon Reflexivos: eftos, íoio en el 
Caí te l lano expretfan la reflíxion, pero no en eí Mexica-
no, porque no tienen losPronombres T^ina; \Jg.ZôiUkii(t*3 
que fignifica Defmayarfe¿ y r^xàictnl^inoz^iUhita-, bno 
E s - iV¿-
„jtftz,êiUhua;Lp$ primeros fon nvè^ps Reflexivos : eílos 
Segundos, ion mas PaíTivos que R e f l f S V o s r y nVhdlp 
inconveniedlc en llamarles Neufros. Ay muchos de e í -
tos c f lW^mriban de Nombres SubftantivoSj ò Adjeti 
vos. Ug- Coatly U Culebra: fe forma Conçibm, que es po 
.nerfe como Culebraj y no d i cen Nínocoaz,ihms fmoNicoa 
fihtti, fin elitfí, Reflexivo. De Maitt, por la Mano, y de 
.Ceitici Cofa torzida, dicen: Nmâcôlibuiyquc es, Me tuetv 
20 Its manos. 
Noto lo fegundo con el P. Fr. Diego Galdo, ami-
quiílimo Cathedraticode Lengua Mexicana, y Ü tomi 
;çn la ;Real Vniverfidad de Mexico, y Religioío de mi 
Orden, de eft a-Provincia del SantiíTimo Nombre de J E-
svs, que ay Verbos Neutros que parecen Activos, ¿r ê 
jotttpa. í/z/íájes vno, y otro ; coneftadiftincion : fl cita 
con ifolo en el conjugativo fin nota d e t r a n f i c i o n í C S Neu-
.trój y; fignifka Ponerfe negro como tinta, porque fe d e i > 
iba de T/z/^jpor la Tinta . Si tiene la C. nota de tranf ic ion, 
o las partículasTfjT/á, es A d i v o , y fignifica Poner ne-
igroà otro : cpmp Ni&liioa in amatlfNitetliltii.. Puede tam-
(¡bien conocerfe por el Futuro; porque fi esA£tivo, pierde 
;la vi tima vocal, y adquiere ^ , como -^jtetííloos: Ennegref-
co à alguno. Síes Neutro, fin perder nada coge la Z . CO' 
mo Níili/faz,: Me pondré negrú. Conque fojo en poner, 
ó qui tar d ichas partículas, fe conocen d i chos Verbos 
.(fuera del Futura) n^s np'obftante^paraaclaTarmas^o 
que conflituye ACV¿V,O,Q Neutro. , / ^ 
Noto lo tercero, que le le han de bufear tr§s cofas 
para fu conocimiento. La pr imer»: fi rige, o no, cafo 
.de Perfona^p Coíaj porque fi jprige,es A¿tivo : loqua} 
fe conoce en el mifmofQmançe. § i :noior ige , ò denota, 
•es Neutro: Vg. Andar, Dórptir. Lo fegundo: que a y Ver-
bos Neutros Pumuiyos', y penbativos : los primitivo? 
ion, cuya figntficaaan es Pafijon exterior, como ?i£»er 
jpr, A ivdar.'C^frf:.Llorar..Los pensativos denotan Ac-
'íípn?;ò^'ai]Íoii inie^ior, y .qu^ni^ eftiecjia^ie^evfiaq^^ 
'' ' "' da 
da en el fujeto, como pívejecerfe, Morir, Eftos deriba'ii-
víTg-sWnms fe ababan en las terminaciones figuientes: C/4, 
NhMiyOa, PÍ} Tí) Tia^Hui^uay delas qufles dirèmòs 
adelante. Lo tercero que fe ha de veeren dicffS^^frbós 
es, el.còmo fon A&ivos? porque lo fon Cn diverfas mané-
ras. Los Denbativos Neutros.buel ven á formar fus' A&i-
vos en las terminaciones figuientes: L o s e n C í , hazen en 
Tz*. Ug.Chichwaca: Afligirfe. Afligirá otro: Chkhhtttza, 
Los en^í/^hazen en Ma.Temi: Llenarfe. TUtema:-Llenar. 
Los en^Zfe en x d a ^ a l a m : Enojarfc. Enojar à otro: gtta. 
Unia. Y aunque eíta fignificacion parece de Gompulfiyo, 
no lo es, comoveeremos quando tratemos de Compul-
fivos. 
Los en 04, vienen de Nombres, t hazen fus A & u 
vos fin mudar, finofolo poniéndoles las partículas,corhb 
,dixi,mos en el, num. -2..de éíte Ca^.rLos en Pi, hazdnVi, 
como Tzopi; Acabarfe el texido . Acabarlo: Tzòçdi Vèl 
Tzopin. Los en T/, y en TM , fe deriban de Nombres, y ha-
zen los A&ivos en Tilia: U g . de At Atia,, y d e e ft e A tilia> 
que es Derretir, ò Aguar la cofa. L o s e n ü / » ' , hazen fus 
Aétivosen Haia, como Teozihui: Tenet hámbfé. H a | & 
tener hambre; Teszihuia; es toco vfado. Losen Htta, ha-
zen como los en 0,4, poniéndoles las particuías, como 
Nizothhtta: Medefmayo . Nicz>otl¿thua in Pedro: Defmayo 
à Pedro. Eftofupaeí to , entremos en los Verbos Refífã-
xivos, los quaíes Ion aquellos à.quienes fe aplica el Pro-
nombre Reflexivo; pero para quitar la equivocacioi¿» 
entre Reflexivos, y Palfi vos, * A d vierto [o primero, que 
el rigorofo Reflexivo es, el que primero ha fido Aélivo: 
La raçon es, porque cpmo el A£bivo haze que fu^ae'eioft 
0paíTíí,, à Perlüna, .ò± Cofa, con e l Fronombre^Réflfesíi^D 
-ház.e qye eíta acción haga reflexion (obre, el mifmorqije 
Íaexerce¡ y por eflb fe llama Reflexivo; y también por-
que exprefía la reflexion, affien lo -Caítellano comobn 
\p Mexicano,, lo qual no.uene eLque no ha fido A ^ i v o , 
-que, f^lojcn fcl Careliano la'ie3ípHoay y uo Qti QYNm^ Timo 
del 
. s í -de i Mexicano; y â la manera q u ^ i x i m o s que ay Verbos 
por fu naturaleza Psílivosj fin las palTitfcuIas 3*ueV^í?fti. 
tu yen Pafí$a,iifli ay Uerbos Reflexivos fin el Nine Re, 
fleJPWUyfwrque. no explican el Me9TeiSe3tTi Mexicano 
íino/blo en Qiftellano, como7$¿iUiw. Me Uenô de finta; 
I noydice U^müikn. 
Advierto lo feguntfoj que (como diximos Capir. 
13. n. 3.) ínele fupliríe U Paíliva con el ¿Wí?,R.eflt;xivoIó 
PofcilivQdiciendo: A/M¿/¿jttif, en lugar de chthmU. Ai». 
tU&otL, por Tla&Mhh, y elto es lo que fuele equivocar el 
Reflexivo con el PailivOj pero tiene efta diftincion, que 
el fafijyOj.dà i entender que la acción viene de ocro 
¿agénte, y fe recibe en el Paciente, Ug. UWochihtí* tUtU-
toili: ,Se,háze pecado..[efto es] Se haze por el pecador, 
^ o j e l i a z e à n . m i í í n o e l p e c a d o j perofi es Reflexivo, es 
f$tj>[tiMi comot^MõchthuAi&uc: fe haze blaft-
co á fi mjímo. 
l ' / C A P l f , X V I L Verbos Compulfivos. 
" i i ÁTSÇQn de Uamarfe Compulftvos es, porque com. 
•|- ;;peJen à hazerfe io que fígnifíca fu Primitivo : For-
^muJtimatbkj añadiendo al Prefence efta partícula T i * , y 
otras vezes Lt/a- U g . TUzotU, por Amar, Hago à Pedro 
.quenime. à.Otro: NitetUzotUítiâ in Pedro. Sí le mueltro à 
.guíen ha de amar, pongo la c. NiftUzotialtia i»i Tatzin: 
^ie/bagagueame á fu Padre. Efta es la regla general de 
'CompulfivoSiperocomoesimpoíTIbleque falten exep-
cioneSj.pondrèmosfus dife/ecías: Enlosqueenel Pre-
sente acaba en dos.vocalCíSjfe les quita la vna para formar 
iClÇompulíiv.cn Dê  Cita regla fe íacan los Hguientes que 
«ogeo dicha partícula deídiverfas manera!:: Mtt i , poc 
. Saber: fegun U regla general avia de hazer MarjltU, y 
¡\}W<i M w h m y y d Machütiíij con fus compueí tos . Las 
Neutros e n f i l a mudan en N¿t> coní(o Jfytaiatti, J fyMtnl-
\:tm XfaMhmktí^ por Rodean y l i a w t i n , por Bolverds 
vna 
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vna parte à Otra , h a ^ n TUy/¡í>u<¡bcbtti , TUtoláchit*. 
^r-híLo-íi en G i , ^ en c%uiJ tienen tres Compulfivos: en 
MáquitU, M â ã i a , y eftc es el mas víado, ce^ffiXlorar, 
haze Choqftitia3 cboqmltU^cho^ia. Uz-qm^ItqaitUj gfteti& 
w.Reir: Huetzquiti*. Los acabados en vel Za? "co ^ 
vel çi, buelven la C. 6 la Z . en Jí. como ^¡&¿, Axtttg, Axil-
tUt'Tlaz,*: Arrt jar, TUznltu, Iza: Difpcrtar: I x i m , l>if-
pierto al dormido; Nicixitiaincechcftii.J%HÍz,r. Salir; J$»ÍX-
tia, y fignifíca Sacar, que es lomifmoque Haze r í a l i r . 
fucci: Coferfe la viznd&'. IuczitM. Nez.it Nixnhy vel Nex-
tia: cite fignifíca Hallar, que es lo mifmo que Hazér pa-
recer. *Los figuienres hazen de diverfas maneras, fegun 
las Provincias; Tiabamti TUbuantti) T/abttanaUtit Ècâ> 
Llegar de viaje: Ecattiat EcollU, Temo: Baxar. En Me-xicÓ 
haze TemsbaU. En Tiefracalieçite, y Marquezado: Tí -
woliiAy TUco. En Mexico: TUàhtíiÀ.. Fuera: fkcpliia it& 
Veer, tierve tres Gompulfivos por diíhn£tas fignificacio-
nes: Compeliendo à y$et, .es it M m ' M oaiífaan'dé Ja qô« 
le ha de veer, Ititia : E/V^sViendú lájcoía, ¡ tz tU. Lo eífôy 
viendo, Nfcit&tfcat es epmo Gerundio en Ve, aun mas 
que CompuHivo. 
De los Irregulares Yaubjy Hualaubtnotkne C a m * 
puUivo: fuplefe e l áeTaftbt con el Verbo Haica; y e l d ó 
Buaiituh) con Hualbaica, que el vno fignifica Ltevar¿ que 
es.lo miímo que Hazer irj y el otro Traer, que es lo min-
ino que Hazer venir. E l Uerbo C4, haze en T^r/áj y efte 
es fu Reverencial [como veeremosj o^^>OnoltíA. Quan^ 
do el Uerbo es Reflexivo, en lugar de NtnôyTimOj&c* fe 
pone Nes para Compulfrvo: U g . Los hize que íe amaran 
vnos à otros; Oniquin netlnzotUlti * Los Deribativos dé 
lsJombresen 7/j:y en Tia, no pueden tener Compúl í ivoj 
porque efla miíma es fu fígmftcacíoti, Ug . Y o llenode 
tierra à Pedro; NiãUlt ia in Pedro (ideft) Lo hago Ilenarfè 
de tierra, puede decirfeque eílos por fu naturaleza fo» 
CompuUivos. ^Motode paíTojqueno puededarfe Ver-
r bo 
b ^ G p m p U J f í ^ q ^ e ^ í e a A ^ i v ^ á i i n q ^ fea de U.erbò 
Jsleutroi porque Eo que fea GompuííTvcfy exefceVCTion 
febrg c í g ^ j z nt ft. O g. Co chi: Dormirdes Neutro. El Cõ-
p ^ t í f Ç ^ W l ^ i í w - : buelvefe Aótivo^ Compul í ivo } y ft 
l^fte^e^.CífibóxAâjivd, rige dos cafo-s; de Gofa, ^ de Per-
ptLK£Wto9\jfatrthk0UaÍM. -NimetUaMttMa: Hago à al. 
gafM?quc-.ítroííia'-.ofero^A'l-fin ftdto, que íueíen vfar del 
,Çoínp;u}fts.o,>Maunque n:o fea la acción poíficiva, fino dé 
0^i^o|li4rfol2ixde.perítíafion,- Ug.'-NiSilaqualtia: Lo ha. 
gp:ÍPmer£Íé§oesi]íí^o4okiawpeí'o;à que cettía, firio qtf-e; 
t'^Q-y^fr.veaéáwiF^^A-ffl ra^mbieb Jdeí Uérbo chphk'i pôt 
l ^ u k r ^ ^ @ n M h õ h l t h > h ^ ^ & htii'r f ide í í ] N o fo dexê1 
fi(2*propofjto: N o lo foltè: fitib que defeuidandome, Se 
i ^ ^ y ' ^ ^ A ^ ay atros ^n^etof igniffcacmn de:Gom* 
r G A P v ^ X V l I I ^ ' V e F b o s - Aplicativos. 
iA fi,gnil¡eáéíóri^Y e ^ 0 1 ife^ftõs Uerbòs es,' apli-! 
f; i (cár la a c c i d i t ^ e f ^ f t i ^ i t í v ò â PetfdhVj ô-Çoíá,1 
sparavdiftingwiPlaid^totíoiòO^elpriMitivov qtieí¿ 
enderezaàíoloelpacienre* Conocefe f^'AplibariVo'erf 
eVQffi&Hanoípoinvhad^ X»», 
cq^iyale 'én c l M e x i c m o à eftâ p^c fCü ía¿^ , ; qu6 èífí* 
«Jue cõnftitaye ApliCarivo- pero ha defr fifâmpre en còí-
refpondencia de algunb de los ProiiombreSíPãciéntèsí 
T^echtMitZj^'ftTích^meebj^imfexemplisclarefcet. Coñ 
cl primitivo A&ivo digo : Y o Atàó efedro: Ni flUzo tia iti 
T.edrM.'E\ Aplicativo es, Amole à Pedro fus hijos: Niquin* 
tlmotilfa itf Pedro ipilbuan. Comoleal rico fu pan;'Nicqtiít~ 
IhmUtquihuaim tlaxeal: deíuerte, qoe-k C. y el Jityik 
con el Ltfl, buclven e) primitivo a^licátivo. Sino fe pone 
Ja Cofa, fe poneT/*, como: 'Comoleâ Pedro, fin decir 
•qtíè: 'Nt&laqualta in Pedrey fi nollevara el Tía ¿y el :¿i4i..\ 
dixeraí Ntcqaawpedrú) que es lo m if moque G ò m e í l ^ f 
él. 
htMedw mfi céme á « i c Peâr-ãUnhquà Mc conie mis cd^ 
Los aplic-ativos de verbos«emrosfii^i^a/alj^Hfe 
k íignifícaciond^l priñiittVo. v^jV«5»ípw VWir^ ¿¡grwrfa 
liapor deUberar^pef l í a r .pe toef l í asceshevae lT/ i^^ t i i 
â e tUNimuz>haet£fHM(4 ^desoiEra láodWfin aplicativo;/l/iíl 
éanihuet&cú. Lloro porr ̂ ni : Ñ r m w tbvqniiU , Quandô ei 
a p ü c a r i v o e s d e verbò neutro r i g e f o l o w n c à f ò de la per-
fona, ò cois â q ^ k n feaplica^q^aindoesyd^À^ivo rige 
àósi vg. Y-o'-c^^rm tuina no r i i í ^ i ^ 
Móma&sTtf manm'EliW»«esJa?peffpnai iSila.cofafuele 
parce del cuerpó^ comp'ueftáícon-et verbo no hecelFtta de 
aplicativo, CORTO ¿fotarnipo \*it*)%&za}fflmitxy»at&*y*n*i--
y no Ñimt&q^f^áfs i tUUi jiero-fi no vàcbm puèfto^ ò co^ 
i ccÀdiQ^mnz. t&npitotliM ftoc/ta.Smofucre.paríBdel cuer¿ 
po fe Ha zcre 1 vé+ b(? apiicati vo aunque n©:Vaya ¿olócádó» 
'YgsUliftU qttaèebkhtbttilfa in teopixqm Le hago dé comer 
al Padre, vel NiecbWmüain thqHaÜh T o d b i los acabado^ 
en A\ la pierílen para apíicàfivp, c©*no Tlin$qitU:.O<[rraj* 
mar. TI*H^UÍIÍA . Si es en TU,1 hir iewda 1 a«-.r," gfr{e'g* VA v^a 
cal, iobre ella cage el LUí TlaOctykt-Tkotoy&li&: $ya;'ip(iü 
defgranar, haee Oj'í/ú. Yy&m por efconderTd»#¿/á. Losért" 
i í / , f i tiene ante* ç, ò ^ . ia buelvê en J t .comoen loscbm¿> 
pulfi vo s. Azi'. • Axilí*rTtatz>f&i&: <F I©ateark J l h t k i h ^ í ê ^ 
muds la ligmficitcion , porquo propriamente ffghífica^ 
Fa-Uidiárr Bttât&i. Hwt&tai poco vfcàòt •. -^'^ ¡^¡'¡^¡i 
' E l v e r b o t ^ ^ c ó n f u s c b m ^ u e f t o s h a ^ ^ a i w / ^ 
vg.T^ttèm&tbilU in téktütoMjvél Temtímk$%\o&p*tw&oÍ; 
ágenos. De éite -Vfan para^x^l iÈar ila t e rcer jé j&w/üné' 
jWtèmtfigfnÀl p&rkrty&&Qkf$iafr; idátfm\%GÁvtoÜ»* teyfoi. 
ven la Ã, en /. Cahlt* cakui/U. c h t í M - p o r Htt€toZtáiáoüM$ 
4*À(8tWMbto>wfàfc eiQiMesi^d^t^ap^irá'iéskii'i^aia decir 
F vían 
4 * f \ 
lia. 'Attth, per apedrear MochilU%Y)z los e®&;UÃ\M'Í$fa\ 
^ f i ^ ^ j m h á z c x i ^ t ' í M f à k & à t k t â U M Ú l u - B a t h teriar 
Pefcar^a.: T^Bie . ^wEmbiar i iCí i^ 'Goraef r Los ycebosi 
¿noá^ueje.dcnvíndenotnfercsjhazenel aplicativo eti 
Bmfy&®tá&MáU*Mtáhit$* h w m - T h y t t á * ws vfan aplít 
^tivos^ ^ÍQ*jetti>«tà8B^a aoíei.-ZíimiMIttCíií^fl .;A¿̂ iv?>« 
;%í0MÍ0^síbdrrarlc^ie^ decic 
^W^$efdc«tótsigii««^^ no ofe.fta o*' 
fo hazen rev «c îii:tftlescfie^>&a« W<)^ M fiífe«5oríoí.piajidifl!iin 
< i á d e l i p r o B a f i b r « i & ^ .>t w 
• , .De lp&^ÍÍ^e)^eii4«r9; b a z ò ^ tú-H/à** y. en -itt/ri^ 
r/rf/Oír hablar, ^ i ^ ^ ^ f t r m u h ^ - q í í P . d a fíOr«-
qwtí lá íocomfe^e^clo-cppa idsila; ^ - . d ^ 4*ípaíticú 1 a» 
cft-c figo,iSea t í>&«iiüi y ¿fç»fDriña?fu¿*ptonwMhwi 
fUtLchthúhj qaé es^í^rralganoy ideft, pecartàzia èJ!, 
ôíèorjitia èl. fifmAS&s probar»^ ^apHcativo fU^ym^k 
Mj^ífigoifitíàeemsítaií» ^ ¿ a % ^ « ^ ^ « a y í / * ^ M » ^ i í ^ 
fignifica repelar d ^ / ^ n l o ^ ^ Á ^ jM^tíí^i 
Ipídibàlloír. Dos4ue^daDí^tó^£o . f t^6&f!gti ienres. 
Teqmpatraai S á H f a & f à w t í f a ^ h t & i i i ò ;Pinwr .2r /^/A 
r#&>coji.tada^ÍÍ^ÍK^^**^^IIC>S4*'AU rn ' • ' ^ ^ í 
• E I y erbotTTm^ fMbflxa^iftuBS' f é m k m iiyítiM* 
e â w m V ^ © ^ ^ p'or-'b'üfc'ár^háze T í ^ í ^ . ^ o f c t o e V r t ' 
pórf t igardadosyò naypesMffAé/^. í4õtefe \ t^ fee íFqut í ' 
G A P . X I X . Vtrbpf t R é V e ^ c t i ç ^ k s ; ' 
vâ; la fubftañeia del -Fnmitivòjffrnò' flgoífjeif.É^1 
~ i politica, ò reverencia azia lã perfonâ de quien f í 
habla, aunqüe con quien fe habla no fea Superipry y. de la 
mifma fuerteaunqué fei piáríoft^infè 
hábla, entórteles !à r ève rendMtS^of íaper fâna t b q W t f 
fe habUi'de-d mifrtt6ítihgàrtó%abla^àn reverência f e © 
tiro dtci> Ñt¿«dfír t^qüe^í , :;Mí raerèedj pero én los vef2 
biD$ de que fe ofrece bâblar *nt¥ p^rfo'ía Tupèrio^òbítiè 
pronómbre Reverencial dé' lós q í téen fü'iüíárp'üflfeblf 
Divídènfeerurís-éfpéeíesj "A^ rVés^Néu t ro j iyw^S'É? 
v©s. E l Aft ivo fot-tnafeveireñcial con la p a r r i l l a 
reverenciai quçcoíre^pònde â l a perfofjadeqmea ie ha^ 
bla; y fí no Ips Uevan ferâ cotnpolíivp; vg. TiftUqitM*: 
Lo h ^ z ç ^ ^ ^ f ^ ^ ^ ^ ^ f ^ f i ^ ^ m à X coraç.) Et verbo 
/tor haze lulhuifr Éo otras .Provincias haze //0/¡r¿« que es 
Çar^ reVjCr^ i í l jÇp^e^M^vg . i ^fa fe iodtxo vfteâ 
^ r f . ) u í ) U r J í f i ^ 9 ^ f j r / ^ * ^ ^ ^ ^ .Orinar Motla-
Ce/r'af. ç ^ / ^ í ^ / ^ ^ ^ Agnijica^cajar. AdatzucMua: 
B'ftarençef^a^Q^J^I^^ffgQlii^y,Ips mas çogçn; pof 
ffí^fencia^eí çp^pfu|f?y.ot X ^ ^ j ^ g ^ M o k m a y L o roifc; 
T^ptíf^ahu^c^M&$4t'&?ifyj p f i A b«pjví[ e A^om po-üic P 
eç co^ í í g o , m í f m ^ , , ^ ^ j f ^ í / ^ /fiíf» y^<!<>-c0gen los 
comftúíjiyok. Vftej^eijiâ ^ p i e Tijpp.jM&tjcic* Timondifr 
toe. pitf'd, Eftar c ò l g ^ » $l$i$ÍMicê»fiMZ hzze Mmeata,. 
X f / W 9 f . ^ í f < Í ^ Í & » W f ^ C<?mo ¡a te*. 
algunas oxc'epcipn^^^ ^ « ¡ ¿ ( U * Ñ m i ^ U H o n t m t ^ 
fyliftiii^Mml&M?^ De efta regir 
íf/jCfii W p ? l ^ i ^ ^ i r ^ ^ e . i j i ^ a d o ^ ^ p , nombres que co-, 
¿ A ^ S Á W P > f ^ l M . * * r * fale ,d.*v 
mar» 
P ^ / 1 ? ? 1 ^ » 0 ^ . ^ reverencial, y çompulfivoi 
íe^Wdehaze iweverencia^ y apUcativo: v g / Ñ i m i i z i i s i 
e»alttat Ntmtt&nMUcitahilt*. Ay otra efpecit&ô reveren-
ciales que el R.P. Bsntancurt llama(y m u y W ) Super-
iauvtís^losquale^fehazencon ía 'par^cuía r a / » ^ , y fe, 
aplica á t p d o g e n è T o de verbos, en efla forma. Los que 
hazen el reverencial en LU,quitada fu vhima vocal fe fe 
pone fzbnea: yg.. TicmotUzàtUiiã i n ' M t , tu amas â Diojí. 
pimiUz>$ttUt$in6& in D w l lo mifmo, pero í ign i f i ca ma-
¿of reyerenc.ia. En los que tienen el reverencial de el 
cpmpulfiyo, de la ra ifm a fuerte: vg . T u fates; TicmÁiL 
Reverenciai comparativo. Ttcmomachiltix . Superlativo 
Tiemomachittitzinoa, dicha partícula fe muda conforme e l 
tiempo en que fe habla, como T&itteayA, T&inoz,. Tzinedni, 
drc. Los reverenciales reflexivos} fin el Li,/cogen el Jx**. 
noa: yg.Timotlaloa: T u corCGS.Timstíaklunef y r p â . corre. 
Y es la razont quc como en el miftppjprbnonr.bre jk^tiém, 
neo ya principio de reverential, ^ ¿ pueden coger el Li,', 
porque es folo de Áârivos, nò leS^Waaotro para Reve-
rencial fino es-el Tatnoç, • - ' . ) ' ? • . 
, h los verbos paâiyosjfolo ên' Mexico les ¿he oído 
dar Reverenciais y aunque no;e« muy vfTadOj es iegili-
mo, porque íi la per fon a esdignade cortefia, aunqifè feíi 
por paíliva no ay régia para quitarfeU: vg. TchuatlUtUM* 
tUU, T u eres am fid o. Vmd. a am^oTth0atz,tn t i íUzet i^ 
lotzino. in'teo$xqM*i#0tlj^tUtwQ4rE| Padre es ain*dp*, 
Enjqs reflejfiyos fecçgíí ei5 p re té r i t a Vmd. re^za.Xim-* 
tmhin:hm$W3, • -
GÀj?l X X . Verbos1 Freqacntatkos. 
Stos (w\v&tti*S¿*1i-üfi* M i d i ^ m ^ p p r q ^ i ^ ^ 
machas ví;¡z,*s. gfle vfan para fignifícá& l^ . ra^a ty^i 
' quen-
qUéht^í' Ctfo-Aâfe" h t e n í â ^ fren tfiribron* dei p r i n ^ p ; -
tíSòtòfféáijftcVmy aprifa ío qütí:figtii|eá eVVerbó,ctí¿ 
xnoÜmbtíaha, ' f ó t ò i t ú N w i l u Í A b s * jSofitf muy aprifa^ 
í ^ ^ / ^ ' A q á ^ í r f ^ V n e t o U L — . . 
¿¿HJ' l i r^iK D Y. 
i W o T t f ^ ^ cordeh C/Í-
rt/ffíái cortarfeen: muchas pÍTtés.Cócttútzá, haZerlò còr-J 
m . T&tMt tocat campana. Tzh&tâcai tocar mucho, y' 
aprtfFa, que repicar. Tti iz i t&tôtzAyor hazef repicàc 
f íonqtíc no Id he tfido v íá r l rifeWcrtreftá r eg l i aigu'nos 
ittttfr&feicòmó TètètdiPejwc)?} Tím&lSPtyèizi* 
i l i ' í t i , 
C A P . X X I . Del Parckipio. 
JY^como en eT Líàf^i 'píí^lp' iós dé á^iv^^ y de 
^aíliva: lôs d4%ãt\rfflàHWmfy*h]<g*'9i Fop'toã-i' 
A fe del preférite aftií 'ó áñadíd^íá^ Jiamctíla 2^: v5 '̂ 
fhzffthnu el qu« ama. 'Si lleva h i p a í t i c t i í a 1 7 * ^ d ò 
foplehientoifigmficálo q u e é n lácin lói'én "Fi/r, y «nÍTW.v¿' 
c o m o A m â t t r , A m a t A x i L o S ^ à ^ t f f e f ò m à t i - á t l •ptet&¡'> 
rítõj-en lóísverbosfqüé tohi&frnfeiityti* dcôftàí COnfótíàfi*1 
res jr. H . T ^ T z . vg- P^w, limpiar, prct. PtyokfrSWfyo*' 
^ ^ ^ « / j c l Umpiador; y haze también Tkfopo/tni. Los de 
pafliva fonen/Z/í fo ímdhfed^p íé íen tedepá í l ivo : vg. de 
hyada, y^U í í i l f m a ' r í i y á . ^ á s f ^ r f T ^ f b f ^ f f e U k 
pfttL dead iva^n verbókíqüé l ó ^ h í M énttlgUfta 
m dichas ¿ t f i t f ó i f t ñ^vg . VhMWbtUW&lkhAMhtá^ 
cha. 
• Í ^ J ^ Q S el^ret- t ienepdostçr .minaçtones.puÍ 
d fnT^oer^dos ípa ruc ig ios , y tres : como TUz* arríjar, 
haze e l p w t . en ^ , ò en z . y puede formar T U h l L 
^ s ^ bila.pamva fuere en Co, fe quita la OVTara poner 
git..%Mw ppr dar. PaíTivo. Participio ^ ¿ ? / ¿ , y co-
ípp lo dado haze relacio.n dç perfoha^cs como refle^ioDi 
guiefe decir: Lo que íe dà.Y fe dice Newaãli de TVtfiw poc 
cortar. Xí^j.cofa coreada ?Uteãit . f e ú moler. PaíUvo r<-
^ Par^çi^ tOíTm/i . cofa molicia. *Efte participio es por 
«IRípn^agia .U b a r i n a . ^ / i . Ç a f f i v p , ^ ^ . cofafabid# 
tfcwwhtii., ^- ' 
, . E f t o s participios en TU. pueden formarfedél prer. 
^.¿tívoj que acaba en conlonante como los en Jí>¿i¿ óe c h ü 
bar. prec. chinh: yMÚúçityjUchiuty l i . vdTUihduai i , Pe-
^ ^ y VipenqHtjPepenAlip VeX Pepmtli.^os figui^nee^y^r^ji 
iosrpafocipios, T/4íÃ^«4rcabarti^ 
b>da, y. c.íloslon íoyquç llapian z^eipedes. Patzeii/,tÍpt[f 
mir lUpatzquipl. iiapâtzcaU.Jtqifi Uçvar Thíq/tH, Con jt^e 
explican la riqueza Âçè. Axul. C«<. T/4íWí«///.Aunque,fori 
poco vfados Ixcã coçera l wfcolíJ^ipartiçip. tlaxc/rfijLQíG 
y fan para^l, pan f¿í/^/ ' /»:<^wí^4¿v^ftirfe. tUquemitl, vei 
tyqiiemli. PÍXCA coger íCpfqcha. ffógigqwtl. colecha cqgir 
da . A efte dixefí yp^que^no jjq_ Je deve poner çl ^ , 
pgr#ueju:f»gni;60.aç^ quiera, finp.jçqg(5jr 
f j f t í h i v C P n q i * ^ (P Ok fl^ ^ % % i d^; (UjplcmentOj^/oJpífj? 
dpve decir j f ixqmii^h^ p ^ i ^ P W ^ Ç ^* fe diç^n PP1" «í 
fui . de iadicatí^p:, Vg.rÈl que h i ÚG^tozx.JntetUzotfa&t 
E^paffi-vo, d^l^refenW pafliyq, añadida la p a r t í c u l a , ^ 
phque ha* ,à liepe de jerj.ainad^ tUmldom^^pt^ efl.^cs 
mba^l e , o t ó / f pprq;Me??,0,?flí.eJ^ 
*\ \ • V í t '• , ' • - L L 1 ¿ U i • i í - . i r V l ' W ^ V ' . i S ü U ^ r i t : -"rv. '̂.Í-ÍCÍÍTÍJXJ na i fes 
có^ntrbri vóMl éonieteíi tin'copai Liis p^póí f ic iòhei dé 
tiôfebVeS^fronoítibrefe fòn eftaé: í ^ í Hitié>f¿Ál<in>TUn* 
^fH^^^cV^^figt t i f i fc i loqué 'e j í i f latín in^upra velfrop* 
tW v;g:i¿ aqttát vt\fuperaqfè»é. If ín M Y ¡i va còm-ptíefto 
^ W ^ B í é T J c f o íáí/i'y l ^ ^ d ^ / t ó . - i ^ / à i í . f o b r t - m i , añá¿ 
ai |aôWí»mèé'éd"t^irré^p\ijVíJ/íiwíi^rhâblãíàs por mí; 
ró^fi//á/fl¿.íí*Khgtii Caftellatió l a /* : vg, 
tópèV^;mifíHò\|iié t w ^ ^ l ^ Entré lá árená^a/zjbir^iíj 
TV*», com puefto con nombres recibe ti vg. ^ u h M d W ' ] ^ 
t ó \ \ m o o t c ^ ' o n p f o n o m b r t ^ V / ^ j ó ' t f t ó l W i ^ Ñ o t c f c 
que fe ha de alargar la O. porcjííe1!! fe ihVga la i4. dice M i 
diente, tefeinlan junto al cerro, quando efia và Hnla li» 
gadura/z-'figmfirarttuchedtimbre, Vg. tíuehtietlàp lagar 
de muchos Viejos. tttUn% vel Itigar de rtitichas pie* 
dras, ò pedregal.Compue^ COÍÍ WôfflBrts q'uéial c'oifi'ptíi 
fiiírfe'acabarten Zf. dichá ¿>HeáVufye l a / ; vg^ Donde ay 
tniichás arenas, a V i a d e d e t f r ^ / M í y d k é J t ' Á w d o W 
dolaZ. Yerta rcglafe'rinti^ndfe fiètirt^Tejqtiè !à^.;enc«ê4 
trá con /, annqu'd nof fea th efopV^ôTieiohPVg. Píérdro 
muy borracho: In Pedro hueãàhtíàéifti^Utí Xü^&t'Htt ipfk 
kttânqiit. Cá. fignifka Ctfré. ínfi^tírtiefiiali conUa ligadura/^ 
como vimos en el ablativo de inl^tfm^nto:, vg. coní pieí 
drá te*$iiM9 fino vá C 6 h p ^ \ \ é l m % ¿ i v ^ t v á m l QjtoiÁéé 
fe compone coú í í h à í i p>MW%Wffy&m&àv\ fàhuroe^ 
^aleí,, y fígnifíca. Al tercero á ú . A l quarro, ôí<r. eomó 
Yaíhuitichom'ozcdttztno. A l ttífcero día refucitô. S i í edo* 
bla la fyllaba del numeral •fignifítía. Cada tantos diasj 
tomo dfi Caxieüt, CMtâthUtcd'cáda qmnze días. Todofi 
los dias (aunqiíe^iehe^fiíadferbtoítiue^s <JMom$&tUy '$è 
dice también ZeçemtlhMitt&íte4h*4®c&i*})\n\& â ocra In 
heftuc f pmo, tcpAMtl 'íáífw'réd*. Jun tó i lapared tepMttUch 
fiè&prçlfevai e l ' / O t í p vâcolòcadò lleva vno denlos p E 
lé'ílívos'nn'el /¿, çJHho Ñotexh't junto,' ÔVnidoconmig l í 
htlfrMtépAm'iil-tyhiQ'í lá-pated'. àácâ fe^C/ t^ /^o^ l t ew 
que 
que^haaíe cWfcc** Çon^os pofTeffivos fpele &gnificar .ií* 
inífSm;q«e ÇHítMg.NúteckcaiapapaJiquifatli. en mi^.y guf^i 
tOitfdeftt .yo tengo guftdf fuele cambip^ fign^ar.^Md^ 
4c juUfw»:Í^<fpmoi^ / í fh^uUm 1».tMAMMék wsài% 
ícfeiçânr^rneíçhanjeulpa. . ^ í^.-u 
Suele repçbk ( y esm«yordinaírio) jyf;yei ¿WÍJIU 
v ^ G r e ^ f y r i g n i f i c a l o q u e í « » , ò cercavcomo 
D m t i a t ú h fe habla de Dios, ò cerca de D.ipSj vel, IÍ/ÍÍ^ 
€¡gpn, ye} ittçhçAtfyM recibe pot r ç v e ^ ç i a l efta parejeula¡? 
%k>iM9b imfoÁMnWilítík&prttyncA, fioalmftnce, víT^n de 
cfta P r^pouc ion para decir que han eoíteado algo, à 
puefto el dinero para ello: Netechoqttiz,, de mi falió, ó yo 
lo pufe. La prsepoficion / ^ recibe Tí, y fignificaEnei* 
ma, ò {obxc.TepeticfáCy fob re el cerro» TUiticpAi, fobre;!* 
tiexraí y d p e f t e / e . f o í i n a ^ M ^ ^ - q;e?el mundo. Con 
lospofeifivo?comete cjnçppa 3^c(4c en l u g à r d e ^ í e * 
^ Í . Ay otras prapoficioness qo^ W ^ í i » ^ * » í igmica 
£ « » / í ^ í , c o m o T/«/«íp4w//4r>;eflm.edÍQdc U tierra. Nakmá 
^gn i ika jun tOiCercayc^n i^g .^ /^^N^ C a n o u g o . á ^ ü * 
to á im: H-WBtináhMi M i « ç zin^eAójtes fcl.que? V̂ Ĉ UÍO i d 
|-fm«aí«.>7V«^JM^.EnJCQm^ái^ji^ãig«n^.Xas^pra^po^ 
fieionjesifiguientes tieqe'rl diverfa^ compoílcioiies. C.'-C^ 
€antirh. 2^1 N*lw* TtífL La C y fignifican £» . Gór)É¿ 
ponefecon los acabados en $¿..como Ilírituát/, ekGieJatf 
UhmcMt en eLCiieiok Splorlosdevo^í-yí^ba, aunque.ífd 
acaben en T¿ íécomporjen con i t ^ . t k t l por la i^mbre^ 
fe compone c p j i i G t f e n > l a lumbre» yidicho Ctí^como^ 
dos,losenri/.r*»4ftf, en el íanacê. .Componeferámbiea 
con sreí boSí ! y ligm fica Lugar dónde- fe eXeree \*Mtf&fc 
deliverbo, comqtfeMcm4q)ufe)Coríiiipíoues ,%JS;ua^ 
qjiiB^edecir-dcMKk. dstiuvierait goatey del veibp m c H k , 
por detener.fe por; perftínas» y pfaepaficjon-^ 1 ^ ^ 
; :€?á«. fignifica Lygar, fe, ç a m p o n e c o B ^ d ^ t i v o ^ 
p a r t i c i p i o S j . y s e r b o s . L o j t a t o t t H ^ s ^ ^ á ^ u . ' f o 
;ro kia^wpoofea M f ^ m f í t 
dicen Ahtân, y otros fin cincopa diceiFi: Ahmcf campa, cbif 
]o$.;^ffe(nVb<d6t9'fer^era'dec!inacidii» como Tthuatntt. 
^òndé eftâ eldUÈfto'dcvlàs:picdías,?*âúnqúe cfte riòm-
brc puede íer.también del vei*bo Huaqui, por íecarfe, y 
íe^fafÊtbimèlogiaydGodô fotiffifò fe íetfa gentej pero la 
prepolleton flêíaípré ia mtfftía,' f m i k m t â p , «s dondè 
íeid0íktra)'porqüe Tí¿/¿4 €sidoiatfaf¿ haze ti impèríò-
nal en Arf,-y la prxpofKion: Afíim/fmo Mdhtti&otan don¿ 
de ay honrràdos. jVliÜaan donde ay dueños dé íemen-
teras; r^^' • ^ ' --- -
í^'r.) .Goií lõs^êrbo^Àftiyoseògeel pret. fíerf. vg.cto 
h a a ^ z h c h m h , y fe?fQrirfa chMctn . 7làtfcaUktuhcân. d(M 
deliaseñ Fiftr/qúd esfa'páfladériaí tTUeuàl£bwbcan,àX>vúe 
hazeivde^omer! TkátMtâ l'Ogsr'donde hilan. E íto lía man 
alX^brajef.^/j v e l ^ / ^ f l ^ en 
]a/0tra parte del R^i'oowpofleííe COR algutíos verbos 
par^augmentíffufignifícati©^ vg. 'Naiifti&arpen&rtfb 
c^falk de parre â parte; hazer muy ardiente Sol 
*Efta'prçpoficion la tdman algunos comò dos, pero es 
vna íolai y4a razón es, quefueleeftaríola: vg. nodicert 
jj&/fffpÀttff.ftoo^/^¿«^volque*(fuâdoNtlfti es com-, 
poñ'ci^ndé Nafy y-de Cl>> que fignifiiJ* vbicacion..Tttfo 
mas es adverbio que |>p«|M>íícion^%n¿fica Semejaoza, 
^amo Fc/ttty tnfidryVgjbMuh f \ümA ¡hmt-euh, â maheri 
de pluma es poco1 v f i a d á j \ l o m i f í m o q u e / w / f r i H ; . 
eptao&tftéietttbi abâxodíílçeiírõ^sl^mbien es pocavíTat 
da^ LaS qtiefe compòíneQ con prniíoínbies fon eftas. tid? 
JpmpA.HmtiilcawpatfUc, Pal. e« lo-mifmo qúeprocer,co^j 
poW^ÂÍ>pornu9 ò mediante yo> à Dios le dixeipn los 
^aííg-uos^í/wfff^í^. por quien todos viven, 
•j i ijampa, esffyfywcttM^cóta-pxmtfe'co»los.pofcfí 
«fAtnpAÍxúchihm hakló'pof.mi', SU ceverencial es^awW 
«itmpttzinco 'í&QM. BÍHH. es Junto, ò en compaftia. *-Ete 
t-efte creo q íe compone £1 nombre de que vff^i para deefe 
mi prox-imo, porque la pa-rticula ?Q. ligniftca^emejanía 
¿(como vimos) conque,quieredecir: E l Cemejanre* ¿nién 
.efpccie; lekmpt.-á, las «fpaldàs.JMwmpa â mis efpaldá^. 
Quando fe compone CÕ nombre&íe les'ailtepone /. icamU 
¿Htepetidcttks del Cerro es.lp mifmo qut'1zv<i¿«díijüt6 
i/juí/á, ò aput, Nothcjuntoâ.mi* Y deam;bos fe compone él 
-Renombre que los antiguoSídieíonâDios Tkqmnahuá^ut 
quiffiapudfimniai^Nüncfi\e he viftadár reverencíal^ü^ 
âé> decir íe íZfoq#M4tKÍ»tli náh^quecátjántlL -t ^ i 
Las que fe componen con verbos, fon Ctn. YÂÍÍ. 
L a primera ya U vimos, y folo advierto que también fe 
xomponc con numerales; yg. YextAtt en.treipataes 6 l i -
gares Nauhcart en quatrój y afiVvan numerando rodííí-lo^ 
-Humeroí. En veiotejpãrtesÍ^f«^*/ff<4,w. En quarenta om-
pfialca». Tan, íignifica el kgar donde fe exerce la aoíioft 
" del verbo. Pofponefftl las terceras perfonas del preí^h^ 
tév Si es en Aáiya lleuajpofeí^vo4e la perionaqiie e í : 
v^v-Lugar donde yo .mrnvtiNMhwatat?: S.¿ es por pa^Vi 
Viene à fercomo imperfonaljfy pior eito no ileva prõnomi 
bre; vg.Thcu&hyAn lugar donde fe come. Ello esdondé 
todos comen. Significa también el quando de la acciort 
con fu pofeflivo: vg. ¿mecbibitayan intUúlli el tiempo en 
que fe haze ç|. jmai^. .• ^ 3 
Ay otrafrpr^ppíicípnes cbmípéeftas vnas con otras 
que fon Ixc*. Ixpati. Ixp4mpa.IxtUn. Jtie. fyintla. Síepõt&ct. 
CmthpAn. LaSyquacroprimeras, figrnficanlla fuperfície, 
ò roííro. ¡ x t i & ' f t r a f t M i - t t t t o * , ' V ^ l $*é®* en mi rof. 
tro Zl¿xpav, f V í ^ # ^ 4 j & ^ elle vían 
para decir: C b n l i c e n c i i d é ^t\k:ái M0a^ípi f tco , Atlixct, 
en la fuperfície del igua. (corru peo la:Villa de Atníco) 
Ixp&mpA denoca movimiento. %M0Íxpatypá 'nitbofoa huigo 
de tu prefencj^. M z / ^ ^ ^ ^ í ^ ^ j m ^ ^ S l I > o c o v^do-
Iiic$ vel itec, nías es nbib'bre que prxpblicipn fe compon e 
, ? í G 2 de 
4 h 
ijidMt por'elKÍóntKe,¡ d lo ihíeftejrdélcuerpo^ .Y' la p r ^ 
poficioh C.IJUP ñghi&cz'Éa, comete cing,Qpa con los-po. 
leífivosi ca^ioNmc,ve\ í t í t i ^ en lugar de 7<(¿itifáenuo 
^ e m i S r t ^ anftecede h parricutaí"/;» quiere decir dentro 
{dealgfl^fin decir dénrrode^uè.T/rf//'f. Coa-íos-nombres 
.{«ele perder, como //Ãtf/í4^///e dentro del Giela;, Cai^ic, 
dentro de Qffa.' Suele juntarfe la prarp. Copa* como Ttâtie 
itepjdt parte de adeatro, Jí(tti*hiMWpé de parte de afuera 
;1tep0tz,m A iâsefpaldaSi cambien es nombre compuerto 
^eioAitíhrel^tfa/íâporlftefp.atda» y!lftprçp. Ç*. 2{âte* 
.pjtttytijà mis eípaídaslL Con^Vevereneiat{itefétz.tzmcov.m 
TfopAn tras deda IgWííai; P e aquí fe compane el verbo 
,ÍH(F |/^/?he^deC«/í^á[»z/ípòrUef^^^ y quitada la ñ-
^meíV-eereimEísenfuíugaríí 'f r •;;•!•• • M-VA- .V, 
Cton^ loS ay en eílc idioma. En Quanto à Adverbio tiene 
finíos,;qu¿^noes-fac)Fre(Jüc¿rloS'á humero»- y folopue» 
veerte èa et votábalarlo^Lairtterjeci6nexpliia ios 
^ { ^ p s 4 e | anÍB>oy-.G^in4 T fT&iVàl tmyi fàk i l n o ^ p i ^ o 
Wte/iiue las^risferid'as.: fía. córrjuh^io!* es la que ata las 
©laciooesj y dem as parres: eftás fon dos ihuan. Auh* 
L I -
L .De Jos Nombres* 
.1 .i V v-Al'T, 
¡OS Nombres en efte ¿diama no tienen gé-
neros, y folo fe .diftinguçft en aplicarles 
eí le ijoftibre .Qfücf>jii por^Lvafoni y;Cí^í/ 
põrla fe^iDb^aWAílfift.e^el'h%wj:sfu$U 
* ' cbácho„Cr,»^///«w//í U. muchacha.^Puede 
también conocerce en laalufion â Jo que fe habla, como 
1fi;,h?b]anÍio!..yo¿dc y.nji çiugçf^JÇfií?; M m iUhudiloeits 
gran bellaca: aunque efte. nombre íignifica el bejiaífl^en 
el Toro, CiHnqmqxãhw U Baca, ¡; 
N O T A I L Carecen de plural los inanimados,pero 
•puede daríeles por U razón que dimos hb. t, cap.-j* n. 3. 
.pueden tener plutaí no íqfa lo? nombres fyn® los/aglrega-
xiosde ellos; vg, ^êdcegitv ^pee t t eg^ í^ i can íaprapof. 
T / ^ í q u e esde mucbedumbre íTV/^^se í pedregal, pero 
TetetU» ios pedregales. Aíli Cambien lehân fignifica fu ca-
Í9> ò patria,; y far «ta e4 ptíüfai iwkwhA» .en fus íafís , *y 
manque e,! ^ a e i f i i g w ^ f t a b s b ^ # ^ v ^ r nojp hallo in* 
«oii«e.nicatq -pwcftp-otspíimmá,íPdQS«ímit«^«qiie*Si 
nueílraseafís r ^ ^ ^ ^ ' - e n - v u e f t í a s çzfa%4tàwcb-Mw. I 
- N O T A . I I K Los í^ombes^Mpos fpn Subííantivos, 
©tros A d i e t i Y ^ S , - i P o & i l W f c . * S u b a a n t i v o s 
^ " -Ad-
j e i ^^o-^^cf^jS.%<íío^eK-:-j j :cs dé n ^ g r ^ y y qiAÍfro 
Jenffioimlv. dc í ia t ln , como Dileãto tttla&otUliztli: otros 
i ^ / ^ / A f í | p * ¿ g i ^ f i c » n k fjocjon d^iose^ f rf^/,|como 
J c M d a | ^ i ^ a c | í 3 ^ ^ 
agCíntcrÊxprícome. TêUazútlaltztli cs Ia acción de amor 
CCMIMC yo^amp. X lA^t fahcygkht eft? mifirçà^cyí^Jt' co-
m&eVcbidJért á féjeí^ feote ^ftbs ííciftprç 
Jlevan pronibre pofcílivo, cl qual ie haze p^jder fus fina-
les, fiemprâ^áfe^^ r*//, n$tU-
WtUlsca. Por efto algupos Autores les I l ^ a ^ e r ^ a i ^ 
-èf ^ i ^ f e s t è ^ r ò s ve^bal^ fdn^eiy b ^ . eijuivilen aíos 
^ègtííÍÍoâW%ft htñ%§ t í í ^ y ^tíos íieifi p rd 1 ley^i? 1 a p | r t iça-
tfgrák% ddl4mpe.r(orti%çè 
'rVerba^^i^^i>-à;.(i9 ,^ 'e^f ' P ^ 0 víTado^porque eíí tJiŜ  
;vílan; e s ^ / J ^ r C í j ^ ^ í t ^ ^ ô , ¡ ( T i affi pucde^ deífii^fe) 
imlasíalende fusfigmíicactorícs, y figmfícan lo que los 
del latin exiTor. y en T rix¿ Tiniam. ServttúrJLóvâe paf l i -
/yalos vimos tratando dei p^rçiçipio en $¿ÍÍ y en L i . Quãf. 
-dgiljevao'Jas fparticulas ^ 4 * . fe haaeií fubrtantivos, 
i&maHimuchtitbl6l¡eftudíàri.í&íros-d'cji prefentbfâyêUU 
vonfoUns. (j)tros!del precèric^ ¿otila part|Cffla T/4. c o à o 
Tíanamacae cl vendedor. Tlaèúílêú pintor» . 5 .í.-ii 
N O T A ' I V . N o t i tneftvc^i^parawò tii fuperJativA 
!ontp*ratiVos lõn éfl:< 
.TÍ4p4ftêhuu: vg.>^«^'bu'8iyô. A M f u l U méjor. E^algu-
.nas parceshe o i d o ^ r a ' p o n d e ^ t ^ n vff&ttltffypatiaMa: 
wtfhmhmzptt i .m pèrdiò -el reípçiÇto con^exceffo. ¿1L 
f u ' p é r l a t i v o . ^ ^ / ^ í á , T e atrio muchiffimb.H«r/ií<»¿* 
nimitz tUzoiU . Gompucfto con nombres,dtó Io íuífitío 
^o^iél muy, çpmoí / í í í / í . íMí^ííç^nauy blqpç&i 
qiitíFimp: defvieriiqaevçl 
es idc t e f ta iuer t^ . - . . () . i . ' . 
Bonus.Melior. Optimus, g Qualiv Achiqyali. H í i ^ f 
Magnus.Maior. Maximus 
Bary us .Mkno-f/Minim us», 
Multuni.Plus.PIur.imiim. 
Mftlwái Pfcicir., Fe;fflmüs> Aíiquaíí ^ .Ach^hquat í . 
" - f 1 ^ i V "'. •• .-Í S HueUhqaali. 'u\ 
Huei .: Achihuei . Ú.m\* 
huei. , 
T e p i t o n . , A$W«p4íofÈ 
•jMíftç>j A^hirniéc.* JHüeU 
En el Optimus fuelen detirMbh&iztjc. Hueimahuiztie* Affi-
nVtfmòj efte adverbio .Zífl, y.^ft^f^f^^jcomipucííos.íig-
mfa*(vtniSM:^titcciq\\iAy%i%iW fir* 
f e ^ t à i ^ - . ç e n q n m U ^ b í f ^ U ê f ^ n ^ ^ S i i p a n t K i n laipufi'fl^ 
ma/^Madilc 'de, Dios- &f»t¿4pMitfMjfa;fs¡la que iobmos 
decirpaífa derayà. liíta njiímacpnier verbo Az i por Ue-
garíftgíiifica compreender iU!t>^Mi|.e.nte. Z m a ç t t t u . Mityt 
t s N Q T A c V / . l^afa^ayoriçteriiAadde la$ prpiíqrabfes 
kfâdisieítati qqe todos losççnjp^i^picóinejeoífièítio.pa 
Ac i verboempiieza fion v o c a l ¿ 4 ^ % ^ tençr íedí Yo ten!. 
g p | e d . W ^ ^ ^ . fPero fiempre íe ha dp^UrgarJ^vocaí 
d t í t y e r b ^ e o i t i o q t ^ f i j w M ^ * •.Qtfw40iÇ9Atei«w&>ií'w 
^QS,dfon poner •la.partiçíilf 9^'fqW.^;flÇij^0^MÃi'e:5t«í 
gámete c i n c o p ^ ^ c p i r í o ^ p / ^ r llegar 2 ^ » ^ / ( en hig^r dé 
N h m z i , Lomifmpescpnlos poíejli^os; vg. 2{*qfíd,.m 
IttgitúcNétpiloÁ W i cantero'.;' Ett ei-fònj üga í ' i yp ;^ (fef 
dií-
Gtírii'ügár/vos fe hallán fiétòprt V ^ e ^ ^ í ^ s p r o n o m b r c s , 
d rt¿(ás <l¿W«rtficion. C qui qitfo. L a d es para terceras 
1 ^ i » k ^ : - - W ^ ^ W í k - $ H ' ^ t i l » : iQiMftd© el agenté "ejí 
tercera perfona, y el paciente también i ü p m e -^M* fm 
conjugativo, porque las terceras perfonas no lo cieñen: 
^ § $ c d T à aftía i ] üari: PÍ/Í/Í qui tUtotk 'm It»*nt por la ra* 
zoo dicha lib, i .cap; 7, nurn.2. 
àUupri^ÊíeYèade¿ftbl^í .haavidô a % ^ a í h i d í fi devá. 
f e r ^ . ó c l ' q a a f t á ó é i verbp'comienzaconB. Y el fun* 
é Q i & h i o m í t o é ' t t i f o Cfi «wHlrô dóai f f ia io Mijaflgos efí 
ra pra&ica: vg. C o n e! verlfo Slcbtth* deífear. Nt^HeUhuU. 
V'tthim^qá'tdicho f^pcffce^to, I*n«> haíl6 fundai 
mento partf^àiíárfé íu òffieió i la C. juees nota de cran-
jScidií, y>figfl0^eVAcutóív& Lo prírtiero, poique Hicn 
ímnes dicha Ces baíláte pari^formar Acufativo. Lo qual 
fé^ruíbliV^orqtfé-qua'tfd'O^Í verbocomiença con con lo-" 
i r r i te , Ô ^ n algtíriã viiçâl-^Uíb^noíea fa B. ò la-l.ÃoXo fe 
v f f a d e ^ i c h ^ i e r ^ o W d l K / ^ ^ / ^ y no l e dke?ttqÁij>*¿ 
^ i & ^ t ò e ^ i í o e í ^ é r t ^ b l P V J i e h o J ^ ^ í L a razonídetos 
deíUô^írtiôj) dé l^Wjesqae f í f epòne t J .1 püeddequivio* 
«aVíecCín la pronunciación de la S, ô de la ^ . diciendo Ni» 
«M«i*coíyiõfi diKefíNi&dehüh; loqualfe evita dicien-
d ^ N i ^ è k i ^ à i ^ t t o ^ è ^ p i i t i ( Í & i nò fi'guirfe tal inconve-
iáóúmpfüpüísñú q&eWn tíútl Abecedario .Gaftellárttf ay 
¿ ^ d i t f i n c o d e ^ eftdtís/c^fiieomá debaxoi 6 / ineJla. fí&è 
fAtiten el mí í ino id ío íAa .e l verboC^wi fignifica dexar; 
ó quedar. L a tercera pe^forta deTifiguiar, luplida la pafll? 
v i > t o M \ M * ^ * * W & V i f à o * i i & t t á * t y 9 9 é h H â . El veíbo 
iMêçàkui fignifica A^nafj* ^ 'di t iet tdô ?tànMôuktiat 
Pedro fe queda. Pedtèfôèfakãa, ést Pedro ayuna; y Hendo 
tanta la di t inción de vnal,-y otra, fòlo fe forma co¿ po-
nerle á la vníi C*. comadebaxo, y à la Otra no. Luego en 
poniendo la coma (é évitàetiritòwVertiécé? Defoerte^uifi 
no apruebo el ^eír^ n & á ^ o r dônderèpràbAí la^*" 
i.* 
an • N O T A V L LospronomWcs reflexivos, fe fortíi-.. 
d e c o f t j i i g a t i ^ f p o M i v o como - ^ m . t i m . yo me ahjtfi 
^ ^ / i * < > / ^ , « o K ! ^ 3 í € ^ fale del ágeAa 
feVf^n éíl f t f . q . i i i c d a , f e v f l a d e t i ^ / x o t ó b 2 V i « ^ ^ ^ b y ô 
^ e e n í é f t ^ api-endie^db d* .òm% d ^ e H i n m m ó h f à i i 
(^andwlaacciôrcf lex ivaVspoípropWavi t tudVfót^f )^ 
ne AV al verbal. Y a í ü a l a Aícehiion deChrifto íè le dicé 
Ittetleeahnilit&in. A la AíTumpcion de la Virgen qtfe fu^ 
poragenarVir tüd) íe ledice í í to¿ / í^ / /« í» .E^4o 
i r e s pacie^tés ayjcoí icurrentò de pfintera^jieiffònas I 
^Pegynda^, âiíerceí-as,^ ¿contf*. Çero fe eritítrttfè, que M 
vnos ban de fer conjugativos, y los btro^pâciéiit^:' vg} 
Y o te amó T^imtz. j u ro e a m a s T ; » ^ titzAífa. Yo à v o | 
fótros Niamtek Vòfbttofe â mi ¿ntiecb. Nofotró* âvòfòi 
t - r d s ^ w w i ^ Vofdtros átttofp&rosuíwrtr^; Y o t üqüélíé^ 
MiqUinl y ' ó f á m ^ i ^ ^ ^ ' ^ f ^ ^ j t ^ n ó laá't'erdÉríI 
perfonas n 'Orfenén«Oíijughivó, f$ lò fepó'ne pronoiWbrá 
paciente C©Ñ 1̂ verbo: v¿< A'cfuel mWánvai Wècbthk<f$U. 
. Atjuel à vofõtros. A w ú b ' Y fiO|)üédén<:óncurrirprímé¿ 
í ade jçon juga t ivo^cò^^ t in i^ f%,pàc i feh te , tii feg^fttJâ 
co à íegittíd ç 6A qete tod^ u w & # é c ¡ t ifflihttfc Tiétíto, 'tffe 
/ í cÃ^fmo ' f ic 'mppe? t ro^da^ . ! i^^ / /x i^ iTtíá^íé 
qual aunque pârelca djficvldéenècíideííCs facil/fblo coa 
tencrfaprâwpt* todas^a-^eípeéres^íé pronombres, ; ^ 
N O T A " VilvflQpahdü los p è M v ò s Ván.ctín ;netnl 
bres, ion el ¿«W^ S#flíí< cottfo K f t l m d ttÉ>fyól 41 
van con Verbos fon^fléxivosv JVí̂ Miif¿?ídv Si'c^h Vtírb'ó'á 
aftivoSj esen dos manerasvòparahazerlo reverencial, J 
Entonce; ha de llevar en correfpondjencia la parri«;u;la £ ¿ 4 
Sí ron neiitrosj vnos c©ge'n diehdXi, y'btrbs el cójipuílfiá 
vo.-'if^eafee^hb/I^«a^^^fT*v•e^e*$cik•lêsJ S i - v á n ç o à 
aàvetbies»ô-prçpoíi'C4onasy"fi.gAifi«jíiíte''q'èi5 'Eg&iãétyÃ 
como Ñüféi yo íolo. sMphtâàac*n tu t ^ m parí ja. ttW-igtai^ 
ter^ogatíVOSj ya vifií©* cOmô ^ m e í & n . c i n í o p a ^ a h c í o 
fòn n f gat iva^ vg. víiwtô en lug^r de-kètèfoims S'títo tíhíJo'S 
á è p e r l o h a h u . n c a l a h e o í d ^ ^ l ^ ^ f t à f t p l i s i " ' ke'fl^eii 
M O . 
¿ í . & Q í M JfiIh'&ó-nwa«fe>l0*|*iotoclájos y€rtb0.s;h'c. 
l^p^4.it,hpemelpLrimetUbro,lo4ual ^rv irà de-abrevia*» 
Í115 íA tp.(Jo p'reteríito f e i ^ F ^ í i ^ S ^ o. aunqué: 
I!Me»ft^J9«l^^.€.%# P^A con e l h es^as pfoprio.! loj» 
^ y o ^ y ^ c ^ w p j - i y h^iiMpllft^cialmenre en 
p ^ ç p x s d f r^gk i . rAunqfe-et i l i^ff ic^ imperativos fe 
SO&ppnf fcí'^ el quq 
p o n e ^ i ç l r a s p a r t i ç g U & p o r q d * ^ f u p W 
pa; vg, A y u4^tie'v íled. MA^methmtfj^hhmUiveX fhxheck 
p+lfbui.'M* tptmpatztnw» Dios xmwptUhM* Quandcel \ 
p^dçfòimppratsiuperiorínojvffaíatçs paríiCulaSi comdi 
tyntth^lefa* ayuíJsm^ AUtpaí t icuía iMM, (üpk a ñ a d i f f e 
leeftfl f s b y *\ qwãdQ^ípuôs.dftslguft&dudjS ò qqeftioa 
J N Q T A I X - * B a b U f ^ t|êl i m ^ í a t i y o djKÍmos ^ 
cn(íil vetativo, era fnètieíler^ujdAUpipar.a Pfi equivocarlo 
cop cpHcr^diílorjíi, potquejt í l 4ft:» fe ha ^p^'afgar cn 
cJiVcUíírPispor fer cioiopa d p ^ ^ « « b ^ ^ y ^fcr«i^fl><fft4 
c ihdAdle .ba^eadVert ir^ue .e f ta í - fo^núendequ^í ídp'e l 
pr,«tí5rito 'faft no fe díftjngtíedeJipreftííiçe.VíVg^ el¡vtírbtJ 
T/^cjyj que haze el prct. Omíl^eíti^z çbmk elvvetaeivjo fe 
f^çfta^Çi pwter i t ç . n o f e d e t í U ^ f i e l i ^ b a b l A e leJ tóa -
MVP» ò/dítãjjj-fligtíVP.íFíÇro quar)¿0\¿t prAteriEo.fejCpno» 
^d.jftirtf Q,del pre(çAt,ç,!Aun fin k \ i t $ p i ¡ d i c h O i ^ u í e co* 
noce lo PífUtivâ, vg. ene | verboT/^w q u í haze e í prer*; 
finy afllfecp^noççq,ue noeslo^mifmo Mdmfapht qu& 
fUPii'y.íl.otro ç s impeu t ívo fo rn i adoidei. prefenfevEiuel 
*W?/;ativo a^rmatiivotparahazeriiin^s eficâz Íu:figni6fl 
Cíc iop^tje lcapQippnecle i\>Afa,?*mU comolenla | a lve 
Ea p H O í ^ t o a , (&c4 ticjideimpAntU t,MAi'zd»¿.->L*9 
negaciones i m M w h w * . Macàyes MAMAPÍ Las condicio-i 
W O T A X . Aunqueemdiy tr í f t fp iar t^teçemoiv i f toS 
• * 1" * mu* 
l f t«^h«S84ÜVÍ írb ios , fa^no t r ^ .y^kn^kd que a'dVértír'dé 
f a n a i u r a l e z ^ ^ y ^ i ^ j i i â s è t f Vüea^xteti'érií^qi ítíé* 
díSoarivtoS: Lbsdd lugai Ion ios Hguithte¿/r2\^¿^.VWMÍJ 
X». lo mifrao. *&fte corèiptfeíteycón el vérbo c l . lo vfen 
^ara decir T o m a tu , y dicen / ^ a j q u e â U tetra dice:Áq(ít 
rtí& ando êf te-feocím^onje*cfp'Upvtt tót í l^/«figrfí^ 
t b t o d á la prorórtcia;ô*fegioo;de"donde hâbla,,:-y q ü e ' r t 
tíiftancia: vg. itt âmpa Anâhudc. AUà en^íl Huerto, yen eó> 
^ é s fus contornosi pero fi falo d icá OMpi ês foi o" é n ^ l 
p v m o i De dofide, dohdeyò pòr dondé. Câú'$H. Câhtp^ÈÁ 
tflgtfndipafté dáB*v zetni« õtfenÀ En o tWogí í r . ^ ^ ¿ - T O 
^í í -kdb . Netmoc. De vn lado, y otro.3^Ô»ÍJÍ». Ert^íÓdál 
partes, Hateé. Lexos. Huebitcca. l í e x o s á' ttechos. *Dfc 
éfte vían para decit Largo t iempo,:aílÍ pret^rito;tO 'íí^ 
faturO: vg.^Mü^b^ tieiHpo;hâ. Dèa^ i í í ; í 'ttihü& 
cho tiempo tf***f^W/J&wi' 
fahucfattb^ . V ' v ' • - - /:' ' l; ' .'• 
- iW/w^ cerca^ N é m e b cerei á t f e c t ó ; y| faiftbíéii 
víTan el negativo d i ; íexoSi AkmWuUA dcfde lexos^fí eis 
lugar airoHwtf^^w. ^ S i ès baxòV tb r t l d quãt iWáò (S^ | i 
• mot bo vn Gyo¿ fyitee&thn, A m èrífe?- m t f t ó ^ ^ 
¿cápévziú arriba; *f>fc^qul fèfòrftia d V e i b b ' ^ á í ^ 
fignifícra levantar ( t ó í / ^ coger p à ^ afríbá, p ó r p e i l 
, verbo C«# fvgnifíca¿0¿er. Art âzía árriba-T/d»/ dib^k^í. 
T/iftewz/a^alla àbaítov ò : debakó de^afgd^y^i í rèffando 
4ebax0 de q u ê , fe t ^ o i t à ^ V f ^ f tñtíá- lá -/? u m t t d h i m 
debaxo de la^tferrai dtíVñ^ládov üírffópoéo^f ^ f é 
Vía çs compaerto cortyerbóSí y fígditttâ hã>er tót fe^bb 
l o que el verbo figniítcai vg.-Chiei) mi&WafoXàt miVix% 
tóürmuraf, c b i m l m á t i i s penfar * ã í V ò t e l i e í a r V y % # . 
t í i a r G h W m i à & l impiá^mát, ÔWtfdfeáíà^tíie-ii^lírèpiá"^ 
• c o f a V ^ ^ dte porfív ò̂  â parfer Ümbjtó nftmfôi&b 
tm fudeRoxsndo'm^haSí. k^«íAfi« tóddáqbt ^ué^ii-
*% H a ¿k? 
^íKfe^^^^*?,tó^*z^j?*,8^^^ • •''•'í':- -i' 
r ^ Q T ^ Xí* i Los-de rietnpo ion mosi^catiaora.*En 
* f içrraça^p^te dicen Amm* Tefehmsn antes. Xfibuatzinçf 
^o ' rppr^^^^f t i íy is rer t t fád» U'-mao*^»icorao-cerca.-do 
Sĥ d ip di^i; yt^ífi f^na deteir Ya es m u y .{*r4e fres deí pues 
l í W ^ ^ P ^ . a ^ ^ /*^í^/* m ^ i o A jfÚSeeft^ í e c o m p o n e ^ 
^ « í ^ W ^ ^ n ^ J f ty ima , yel"HíWí¿»w de aqui 
á ^ i i r ^ ^ ^ / ^ f e . ç Q i n . p Q l ^ c d n pj:eceri.cgi, y coíifycuro. 
^ W i w ^ i ^ ^ o ^ ^ a ç p i b a ; v^ne. Jfyê'm>z>*ttçw tthvaUx,. 
| ^ 4 f 4 ^ ^ ^ q ^ ^ « ^ ^ a Q f a - e i ) . e i f t e ifllO'aíite..Oí, to* 
4 l $ j % y j ^ # 4 4 ¿ ^ mieorfasque. 
Ertemifmooc. arttecediendole ///á» equivale stl j i iqmd; 
Vg.. ttfatftjeifabiHiZfGj çp:Iy,t4^-jiIgof çwicte- ra Oe m pr e 
AfQihip.*^'fíempre^ <fyikfhípA'-gewwfemffr &. pr*fwptr- ft* 
Mexico -que na lo j iç hiI|aci:oeit\4rEe algupa íBUcíthiti 
jnuy,¿íe prcftp.,y .eft^^gwi. y.el- Z i ^ w date pf iíTa, -
«.)( i , '*^*"»/^ qv»ai)íi<% infi&?wg»tvivpsry(gi ^ í » m m t ' k t * ^ 
Qg^Qdo Dios frfzo 4 u n i t y I q u j t f - & f o t , t y » m * f f a Ã A $ & 
¿ u a q d o i n t e j i r p g A n y p . ^ ^ M / á í í algunas vezes, W/Í, nC& 
^ ^ [ r ^ d y e ç b í ç l i ^ i d ^ ; ^ ^ ^ » ^ ^ 
c i f ícahazerfeaora. Yeetlaimantic ^afe hizo aora. Impnin 
àeíla.hora. í verdad. 
N G T A X I 1 - Los modificativos fon los Êguientesj: 
Inic p a r a q u è . Siempre va con infinitivo, y allí fe fupíe 
, con el futuro: vg. parairyo, ideft, paraque yo vayaj/Míc 
. ni&x» Y aunque dicho romance parece de íubjuntivoj IQS 
mal tiempos vfla efte idioma por t.\ futuro. Si el Ir . p 
obrar del verbo no explica períbna (e compone con el 
iroperfonal de dicho futuro: vg. Para ir â Mexico çsmq-
.0çlicr andar wuchoIntehut{04z,<jMexi£0moneqm httel mner 
woaz>; Si el ir iupone por nofotros, ô voíotros» fe pofl^n 
Jâsperfenas correfpondipnres conjugativas, como pai a 
ir,4àefl% para que vamos. Intfliâzque, Inic any(iz>qifg,vdrA.< 
Con nombres Hgnifica En quanto, o equivale al vt reda?-
plicativodel latin, como chnftus vt homo^feu ia /inturn 
homo mêrtuus eft y non vt Demjn to Teçuiyo Ufaf.chrijjio inks 
:0quiebth emetniqM, abmoinic teotl. Zatt, v e l ^ . S,ol>ni?Ate 
ZAtírtíhuatl íolo yo. Si. afirmativo^aema, vel ¿ t y w w L 
con reverenciálañade Tz.in. N9. negativo. Ahdh. Ahm? 
íztn, Neãt. de verdad. Cu/x por ventura fiempxe inrerro-
. garivp. Azo qu i z i . zan nen crivswQ,.;TÍ4/hMÍ& lo rniínip:. p 
• fiti què nipaea guè. llhtttze. fpecultftf, ò mayormente^ y 
Jo -entimo oemoliui.tfbna alargandp.la vlurpa, quiere dçr 
çir; AfTi. quando vno fe acuerda de^algo que fe olvidava, 
• Anea es el Ergo latino. -¡ 
4tik lignifica dos cofas: k vaa-cs.cl f i latino.r^eftà 
. enme,dio.de dos oracionesrvg, ?lfh»*tlnü*x *u4fr. mn$(Mr 
pAz, yo i ré , y mebolvere. Si eftác.n ei prifjclpiode orií» 
cion eá interrogativo, y figo i fie a Pues?;Vg. AukkU^tjeehk 
hfiffizqueí y que es. Qué ha'remos?. ̂ V ^ ^ - . y e l tyzijvüür. 
. m ü m s . Ti'ze. perOi MAneL-Jtfa&thMi AfÁzoneJtkui. -TPJ^OS 
ítrjes íigeific^n Aunque Maneí. ti qtitefa. J^med^eme^ 
•m&A& fi quieta me darás. f#b. vel XuhqvJ* Áíji^Q £t# 
¿¿ttyQt MáftsswcpiDP fi 4ííCeramos> Vel A 4 m 4 m , q m 
i p ' k t f í j imatisuu fo.•qwnmeoMmit&ilhith m M k w k 
'7. - " Co-
t o m o t e l o dixe Iffi f u t c d i & ' ^ ^ g ^ J l ^ i r t g ^ r t m o â ò . 
Jçhioçichi. Comparativos. B u e b ^ ^ ^ W ^ ^ ^ . M á h . M&-
' ú á h m ' o ^ U , nbgativo. Ittíti,vS\> de í u b j ú r i t i ^ o l ^ x f ^ , 
apenas. Jguentelvn poco :^ef le vían preguntando quan-
do no fe fabe ô Te duda Ia cofa; vg. ¿guenmochitih. Cómo 
•fiicediÕ? y refpoftdert ^uentelf hò lo sè . Lo «íifmo VfaM 
para oirás preguntas. Tlenneílrt què sê yo? rí 
: N O T A X U L Lainterjecion puede llamarfe adver-
•bití. Pór fuoffrcio fignifícaél afefto queay enel a n i m ô , 
fi és de tr i í teza, fe dice: Y yo! alargando la primera, pof-
>qüe fi fe a íargi la fe^üada Quiere decir fu alientô: lo tnif-
MtóÉí és 'qUe'TVte! y Tuelendecirfe juntas Ttcyahuei de otro 
, ' t f tü^-^^ iÁi¿«rW/ /^ iódefdkhado de mi. De ãdmifaciõ 
ay ¿OÍ; BUÍ. es miiy víTadó, es lo mifmo. ( *Segun mi ex-
'perífiñeia) que quando (olemos decir: Aunque fuera ya. 
!0trt>:èst B&hk Efte^ poncel^R. P. Btítancurr, pero nunca 
lõíhêòldo'. Tambiénefte.t^iifièifigntlíca Aunque fuera 
y^pé^OítfíBaftónjéiíteTVo^írsn pata decir I>ifque. Yes 
d m i i n # q-we -JUjurthfashf que fig ni fie a lo mifmo. 
' N O T A X I V * La conjunción en rigor es adverbio: 
•pnmeramenfe es Únatt) qüe eS el Et latino. Nõibuatt, 
payuh, vcX Zànnèyuhquii Affi también. Tip. es lò̂  itiífm'o 
qutEttâm. tfbrtipMdice TampòcOvíel jV/. v g ; YÒBO fui , 
nreu tuifteSjò tu tâmpòco fúfftes'. Ahmovnia. Ahmà noft-
httatietta. El Auhde arriba con reverencial, ^ f f ^ í ^ e s ^ o 
jttiímo que Si. afirmativó, M ai ha t tea en hora buena. Las 
conjunciones diíiun£tj'va^fon dos: W-èw. v t l A k M & s t s 
"lowifmO que t l f c l latinó. 'AhmèHíhèf- fitímpre interrogii-
t ivo, pc ío esafírniacionde loqve fe hà pregurirado: vg. 
^Hasde ir? T n t ô j i^fponde Abmomzol .No es fuerza? -
; ' N O T A X V . Las paniculas Txjú.-T&wilti¿te. eftân 
t i f i asen el pruftttr-libro; Lá partkiila'/w. de nominativo 
^orrefpondet-e í^r i t f iCèm^elp^^^ Apnqüc 
•noíe vfia eníndmbtes propriás en Caftéllarto', porque nb 
decimos el Pedro*, en' el M-d'kicano fi. in p m i à . Las p i f -
ticulas de los verbos fon OVríT/** ^ . o» , de movimiefito. 
BUÃL 
H*í/ .dedif tancia . Vna, y otra fignifican diítaijcU: vg; 
Dame el papel. S i e R a c e r c a d i c e A / w ^ ^ f f í i » a n a t l , S Í 
efla djft.áte é ^ S T ^ ê ^ m a c A . vel Xineeh hitalnMca.Las l i -
gaduras (ofvTi. como ya vimos. Ca. Efte Ca. tien^ quatro 
officios. Es el verbo Ca. irregular. Es prcepoficion, como 
Tetitacon piedra. Es lomilmoque J^tod: vg. Dile que 
^tlá i^'-Xicilbtiícaempanhz, Y es ligadura â nombresj y 
verbos como ya veeremos. , 
i i i ^ s r a s s s s s m s m i m ® m m m i i 
Dela Derivación de ISIom*; 
y 
A P 
O/S Nombres adjef jyos j derivado^ dô 
nombresjvnos fe ac^b^n en T'f» otros en.a: 
¡os prime/QS.vfignj.fiça.9.<.^eipejai^aJ: o . k 
. í o k i í g n i f i c a d a p q r ^ w ^ i ' M ^ ^ g r T / ^ 
Jje, «oía; â r f l a n e r * ^ ? Ç ^ ^ .kp&ÇfjtâSgj 
^i;u n -o.j • nifiGanJtOvquei wtf!ru#W9-çifliWt^fcíi 
fignificaciòn del primitivo; y g < M $ h f y ç i c n i w . y f à f i á 
e l 4 u e ñ o - d e e í l a , ^ / ^ J ^ t k r r # , ; ó l ^ m h 
pai Dfôaquííía m w t e f Â M M m f r i t ü W j f M m % $ * m 
prio quees- V U & l h x p m í f e f f • dwíM tfMwfj n m t f o J m 
n o 
ño^ d ^ l á coí i j ' cpmo Ttqgitt, quitadaslaif finales puefto 
'títtàftfeVfrtàTviftfhtfít c p m k s - c l ó tieneofficio. Top'tfffh 
vUrà ^ p / U é i qViC la tiene, que o l o ^ ^ S S í l . Si é l d v Tt 
tkn&f: ^ites des l í a s quitada la T i . coge B. comb Maitt 
p b t h máttò Màyee\ qüe la tiene, Icxiti el pie. Icxeel qué 
ÍÉléde píe. Tzoniecomnti ta cabeza. Tzontecome el que la 
Éjene. T&zquit¿ la garganta forma Tezquihua. Los en T/Í. 
en dos maneras, fiantes de él ay vocal, comoTah/it. el 
Padre. T^&JM el que tiene Padre, íl antes del T/ i ay confo-
áa'nté alquiere J . como Tefáliztlsbondvá.-Tetfilize el que 
tiene bondad, ô es bueno. T/4íf?//el cuerpo. Tidile elque 
ti^elcutr |5pf|Los'en7. la ijiudaH en £,<como eftá dicho. 
%àcifk$m<pát elbijò^que Bazt.en ¿«4 PÍ/̂ AÍJ el que tiene 
¡hijo. Los d e m á s hazen en vanas terminaciones. Záplfr la 
M o f f i ^ j ^ f c V J s l K í W ^ V ^ ^ f W í h^ze Hui/itt.ehHA..Lo$ 
m Jljti. las mas veZe^ fon participios, y Iqsque de ellos 
íe derivan cogeS éDéTá /^//jú|«rSfacterdpt.e& feepixeabua. 
M O T A 11. Dejos deribativos de Nación , febuelven 
â d e r i v a ç o t tps iqm figpiftça^ Aos ^or^dorcf (Je^ichas 
Ciudad!» , ó Pttefelpsi vg. 'â ízkfaú féderivaV-Ò compone 
•del verboTzicto, y la prsepoficion Co. como,arriba'4m-
.â /ò^ - f eé ' eñe fe de r ivaTetz fcâc4 i i /E \ : \^ ' z^^é^¡é i^cá 
Todos -'eitos1 foft en las terminaciones figuienX£& C. á 
•toifi:1$fasCM táühMkn^ L o i en«C.- y C*. l íazei ten 
jàrnfaf* ("corrüótóOíTumba) At&mptitiuatL L6¿ en 
ha'zen a>f4^,Êõmo éb iwkt id» . • Chiattecstl el vezinode 
íllá* Los ch ' / ¡ ^ d i l ^ B í i í ^ a í terte. ChohUt*, ChMtveaik 
l i o í q u ¿ / á ¿ t i & 9 é W i * Vi^itdA legadura ^ . notierteñderi* 
bâtrvòSj yiíffi^áfà d è c i ^ l ^ e z i í í o , ò í r t o r a d o r i d e ^ á ^ 
ífíf/rf^dicbrt ^/iWtítiiiÀnchâftí} Sigutjft Hí'ftó miímoiltos en 
íií». como Mlacoayaft chane. L ó s 6t\ M<w hazen en C^ÍÍM//. 
t o m b ^ f i l m ã H ^ M p l m e ^ ^ h i à é ^ ê ^ M w C k ^ i e c i - t L como 
Xxlt9ctff,XalmAhiec*tL Los^ t tTO» de mucheduíríbpe^tíii 
rada la afc reciben CÍÍ/. i : ^ M ^ ^ i ^ ^ / ^ i i f l M ^ M 
a H r g ã n d o l a 4̂. vitima, porque- íi fe haze arlguñá media-: 
cion por poca orejea en el ^aanh, quiere decir Hombre 
de paloj y patTn/S?Wf?¿ad he oído decir JgaatihtUnchd^ 
tie, Y (/áZ-víJ me,r'toYÍ), en todos no tiene.ineonyenverné po^ 
ner el chAtie, quedes generaí para ^.clos^os-puebtoáAf%t 
N O T A l i i . De los varbos íe derivan Nombres, yf 
por eft o fe llaman verbales. Tienen fíete terminacitínes: 
Ni. Jiut. Lit. J l i . Li&tU. Ouyotl. oni. -tos quatro primerosi 
fon participioSj-cu^.a formación yn vimos. I^psen Lixit/ñi 
fon losen w. del'íatin. Eftos fi v,iínen:deverbosyfacabad;os 
en J l u i i ) tn Ca, hazen £>j4Ui&tU, como de Tí^ff/jCortar.Tí-v 
giiiíiz.tli. La acción de cortar, ô (fvaíU puede decirfe) la 
cortación, de MACA por dar. TUtyaqwUxtli.-la*ACc'ioa.\deV 
dir.-Se forman también los abít.fa&OSí; de nombres,ydtea 
verfco^en efta forma. Siempre acabañenTft i iò^tiòi lv&v 
fe derivan de íubftantivos fignifican la eíTescia dela co^-
fa, co.mode-i?^/ por el hombre noble. PifotJ \'a nobleza.-1 
cOtros fignifican |Q que perteinece al fpjeco en quien fen 
halla;. vg/T/4/í^4#/f-el;m^ 
no: con efta diferencia. LósíübftaEntivGS piferden fiiHcilz 
minaicion^ y cogen %4tlt como de TMÍÍ Dios; .Tetfttit fo> 
deidad, ô divinidad. Los en Lit. hazen en 0(1. perdiendd^ 
fus finales Tcmâili pQdtQ./Tem¿i¿9í¿fo podrédüEa.íLoS'én 
7¿f figuenla regla gefleral. Otli, pòr>el- wtoino^óhxiiiíl'tío'W 
fa perteneciente al camino de c M c b i b M . Chuishitthyotti 
X i m i t l ú año. Xiuhcáyotlcofa perteneciente.i el año. Ze* 
xwbcájoU) cofa de vn aftp. Mffm¿xwbe*frti9 cofade citíctf•x 
años, ôec. .. ? - '• • / , - - l i 
N O T A T V . Los abftraaos'deiadjetávosr fr-fofreif) 
Tit. L l i . la mudan en Yod. como JfyâUi. Jtttâlptl . Losenf^ 
C. y en J¿!ui. lo mudan en-C*. como Tomabttac cofa gbrda. 
Tt f iM^^tf /Z lagordur?!. ^ / ^ « f c o f a p o d m d a . í p í i í ^ ^ - í > 
t tú j ixgm eí'Saceído^. ^Ví/¿W)i^¿elS*cérdbfei@. ffeoí^fí 
Àiii como TUtuni . TUtH&^tk Acerca.de láxaiz dedttndâ' -
d¿y¡e5fidád cn lcts AuthotleSíjí.èr^OitsngoIíá^ 
. 
poriquefthm hip%tâai> Lòfciè^to;eSjqtie ya pueííos ea 
eíTehcia1 de:partieipios cogen dicho ^ ¿ ¿ ¡ H ^ 0 tiixiraos. 
De los verbos neutros fe deT^aif a^íHios abftraftos, co-
giendo, el* prec. perfy ò él pluíquam. perf. -vg. Telit vivir, 
Y&lcayothiteCtyhi pOT dofmW,íe f o t m f C n k c á i s t l que es 
l acenaJ f tó l evan ta r í e jTorma Neuc/tystl q es el almuer-
zo. *De eftos dos víah para fignifícar todo genero de 
jin'anteniiDÍçiit&; vgf7rc$eKap4n ntfíetnea in noncuhcA m»ff. 
w h ú } ooa gran t r a b á S ô b u k o itri neceíTario. 
v}$ÔW&;zVr<•• D^'i i i1 p^'ffiVa d é i ò s v e r b b í , y fus plofq. 
perf. fe derivan vnosabftraâ:os> que fiempre andan en 
correfpondeneia de los Verbales cnLfztli; vg. TetUzotlá-
Itótih e l amor conque amo â o t r o . 'Tkzotlalcc&wü es el 
:'i^^^^8^|(oe'^l'esa.mad^.-Y-aunqaeparece vno mifmo, 
fténè diftinEâi fófñislidiidí Vg, T)ios. Itethzütla¿it'zm es el 
amor de Dios conque ama â los hombres. lilifzoiUinatzin 
cjç.ej ârioor de Dios conque-es.ft-madode los hombres. F i -
l iá lmônt^losen J^. ífòrmân fu âbíVraíto fin perder, como 
MiBlúmtX i ikfierno. M t â U n p i i i ve) thiBltntàjhiL cofa de' 
allá.-Quando la vlcima l e t t í q u è queda es X. ño fe pronfi-
cía fimple, fino que fe dobla. TUnextli. TUntxotíj vel TV-t-
ntxiotli digo fe dobla, fe alarga como fi fueran dos. 
Í N Q T A V I . Como ay nombres derivados de verbos, 
a y w ó r b a s - d e r i v ^ d o i S Í d ^ w M ^ i ' ^ ^ ^ f é 4'lamáh VertíòS 
Nominales. Kftos fè acában en ÍTM, y en òá. de los quales 
ya hemos tratado, Cómo dé Atl- diia< Ay%A. de T/dÜ/i Tint' 
m&fahto- fcSo^ay qu tí ad'^trur, qíié quando aí go nos de 
eftos forman verbos refiexivos3 fignifican vffar de la c6fa 
ífgmíiciidà p t r r ^ ñ ^ f b V é d e ^ ó i é ^ f e deriva; vg /de 
f^le C M * hazer fcafapara fli Vohágocafa para mi. Nino*-
t i l t i l Hago caía para Pedró . Nmtlih in p/dh. Si la cafa 
es de otrOj.y me la; a|>ropr|o¿ entré \U €. íó&reeiórb ' r iñbt h ~ 
TittátçMwqtt) miPidfi: m é mpktíbiüo tía fardcf^F^d rri.';" 
Ellos cb aríj! ífeihitóá'»iátvV»^í>h W jja^icájir í i ^ y g i ; 
JtU' es neurro.A^uaiífe, Ôde^retiffe. Nicatitu yo lo agubV:v 
óioderiiC'0.. 'Itíml^ién a-y verbos derivados de adverbios, 
< .y fC 
y fe llaman adverbiales, como el que arriba pufirrtos, de 
Xeimant^i i t^^u^g/J^t imantíA dé los numerales, como 
Ze. vno. Ze i i .yéTSmA h^zerfe vno. ZcfilU. aftivo, hazer 
. dos cofas vna, como quando fe cafan, qyp fe le^dice iVf. 
tnechzeüli* teoyotic*. Os jutíto, os vno, mediante el Sa-
cramento. Yet, tres.Yãit. hazerfetres, de donde fale r à -
til-iztü. Tr inidad. 
N O T A V I I . De los nombres fubftantivos (alen al-
unos veibosa£tivos. En Htíta, y en Hui. cpmo de fautí, 
hSd . IzUhf t ia falar algo. De Amatí. papel. AmAhaia em¿ 
papelar. Los en Hut. vnos de fubftantivos, y otros de ad* 
jetivos: íignifican Ponerfe, ò irfe poniendo como lo que 
fígn.ifica el nombre, como de TliUi por la tinta. ¿ i i U M m 
me pongo negro. De chifhiitie cola colorada. ?i¿chtehi¿h 
hui , me pongo colorado • En los en OAy y en OfUt gaita 
mucha explicación el P. Carochi , pero toda ella fe 
reduce Hoque hafta aquí hemos dicho. Formaníe de los 
a-brtra&os: vg. úe Xóchitl pos larofa- Sale el abftra&p^* 
ck'mly y deaqüiA'«i^í¿rf:- vg. Yoledoy rofasal Padíe: 
Nicxochiyffiia in Teopixqui. Los en pa. fignrficán llenarfe da 
lo que el nombre ligmfica, como de Teifhtb por el polvo; 




íngun l dio m i puede-èà^cr- àç( SíniMf^á 
cónftruccion, y 'coii'figiiicoceitae.tffe de com^ 
pofreion de partes vnas conòtras: El Aíexicá-
•no la tiene i vezes liana, à vezes energi'éa>quü, 
liaman colocación. V çoáfêaftdò* c õ m o ' M ü l ó í 
I 2 i vifto 
^i l todelasíóÉ'ho 'partes de là Oración, es fòrzíjfo, y lo 
finas nece-flfario vèér fu c o m p o f i c K a ^ ^ ^ í e f i ^ e r a es la del 
'»a^bEc^"fi'eífo-bftattrivo-f!%0'hí-por delante el cafooblh. 
4Í*)cèi&$Ètòtfdfò cVC*efUx'$iyà&e\7l i \ y fifútfrcal revez 
Cuero ele zapato, tfaciHttUxtli. L o mifmoíucede con el 
genitivo de materia ¿x^w^quecon el depoíe í í ion: vg, 
$i*levdnfcMUiti fUtieUmH& VilfrètfentíM f é i / i s * t à o puedo 
$exá'r dé advéiW^ viené 
àfer como los 'pofófliVos'quédiximos lib. 3. nota i.que 
¿orno los en O.. íígoifican el lugar donde materia'ímencé 
tíftâlá cofa, cotrio Millo el lügarde !a milpa: añi cambien 
Softe geoit ivò? Vgi'Ciemtílàxtftl éúero de zapato; y fi fe tó-
jñik' por ge n rtíVO de míátéria ex quit fe hazé cbm o pofeífívb 
CÂceHethxyôvàc ^eficHttUtlSe&suitUp^coh que tiene, ò 
es de plata. . ^ 
Como la compoficion puede fer de muchos nom-
bces ,aunqüetodo5losdelanteros pierdan fus finales, el 
y \ ú t á o las conferva: vg.'7ftfAmex.Thzo. 7Ut$U$. Donde 
pierde la T. y zi. Á m ü H i pierde el i l i . Thzotfi pier-
deelT'//, y i oXot lkô l l t queda entero, quieredecir: La 
preciofa palabra del divino libro, ò del libro de Dios. 
, Quando fe componen íubftantivo, y adjetivoj efte 
pierde íu finàlv como^TUzotli cota iSreciofa. Épieletti la 
perlas• 7Uz$fyjdMi. perla preciofaj y nofepuede al re-
Vez^como q^a^ido fon doi fubítàncivos, y afli no fe poede 
decirEphletl^x,ojíi_, ptc¡mgQnfiJef ^.acjietivo con verbos, y 
¿htbhces fe fôgè bb&oadm'b ió i yg / 'gáá l tr cofabtienà. 
Jtta por v^er.^tcqHttim't lo véobien , Uctf, me quad ra.77*-
huelU el anojo» NiákhheUtM lo veo mal, ide ft > lo aborrefeo. 
Si es en ¿í¿t$. de la teícera, coge el Ca. de Teopixqai. Tecpix-
t l i c A t ) . h o m l ^ q i e M ^ ^ i ^ S \ o s € n - ¿ 0 ¿ lo pierde, y cíògc 
çi C4. t k t u m . fjttMtieqmtl. C o m ponen fe los vertios c6 
otrps yerbpíi, mediance la ligadura C*, y T; , de S^AÍÉHÍ 
ÇfiPJ^fA. ^ P ^ I i Y ^ i V / V f ^/áWff*//^ lo veo con enojo, ̂ on 
la ligadura TÍ. cogiendo el pretérito del verbo primero, 
y e l p r e í e n t e ^ j ^ g y ^ o : vg; ch'ihui hazer. pret. C&/tf£ 
nemzndMtdicefttifâiHfòfneMÍin*toteqiub ando haziendo 
mioíficioi y fi fe muda, no fe muda el primero ffno el íe-
rgundo, como: Andava haziendo. ^cchiuhtmemUyá, An-
daré haziendo NUchitthúnemiz, . El primero fiempre fe 
eíU en pretérito. 
Por pafiiva, fe compone el verbo con los verbas 
Mtti- Toca.Nequi. TUni. y no hallo inconveniente park 
que fe componga con otro qualquiera verbo, aunque np 
fean ios quatro referidos. Et modo de componerfe e$, 
perder laO.e l paflivo: vg. felcbihua defpreciar, paílivo. 
Telchibítaiff, pareceme que íoy defpreciado. Ninotelcbir-
bualmAti. Quando quitada la O. [queda L . y el verbo con 
quien fe compone comienza en T. efta fe deftruye con la 
fuerza de la L . como en otra parte hemos dicho: vg. C*-
httafo compueftocon 1 Uni: quitada la o. fe dice NinQu-
'bttaüam, en lugar de CabttaltUw, defeoferdexado. Com-
poneíe también con participio: v g - ^ / f ^ / x f ^ / i t f ^ defep 
fer Sacerdote. Aunque dichas compoíiciones rara vez fe 
vfan. Que pueda el verbo paífivo componerfe con otro 
qualquiera verbo que no fea los referidos, cpnfta,porgue 
fe puede decir(como ya yo lo he otda)?(imactze¿effM*iti-
tequiíi, defeo que fe me dé el officio. ] '.k 
Todo participio fe compone, mediante la l igadií-
raCU. Sí es en Ni. pierde todo el Ani* como varias Vízés 
he dicho. Como TUtoáni t U m a t U t t i f i . ^ E n e ã i corajtòfí-
cion es neceííariílima vna advertência, que én ninguçi 
Arce he viftoi y es, q u é algunos participios en A ú h p b 
Cogen dicha ligadura C*. al componeríç, como'ÚèMàk 
côAtl. de Te***»/. Tecuanxochitl. Roía como Quiebra, poi-
que Cieñe la forma como cabeza de Culebra. N o fal tó 
tíuíeri me hizieíTeefte argumento, que es d f e X p e ^ l ^ 
contra dicha compoficion, y baftancemenrç do£to eñ el 
i d ioma . Y yo, íegun mi experiencia, noháTldotr^dífé-
rencia, fino que quando el párticipio en A m l í p còmfâtfb 
' - con 
t̂ on nombre de propriedad, ôfubftantivo, coge dicha lú 
gadura; pero quando la compoficion VLá¿(imilititdinem 
•no lleva rál ligadura: v g . « ^ « á ^ ^ f e ^ ^ S f ^ â manera 4e 
C u l t b r i . TecitAft CfAtt. CuWbra â manera de Leon, ó T i -
gr'ti porque al Leon, o Tigre , aunque riene fu nombre 
próprio lomas ordinario es llamarlos con el genérico TÍ-
Máfjtj que es el mordedor. N o le hallo o t ra /o luc içn , por-
gue codos los'qire he oído fin lig^wiw» Sqn.fylo: los que 
IX ' •. JUos en 'jfyíi. mudan en Cá. Teipixcá tequitl, Officio 
$a'cerdaral; Si fe componen con el verbo N ^ u i "lignifica 
l6ngirfeío5fignificael parricipío: vg. Cocototziuhquiy el 
*%$n\$à\ NinocTéMot&iuhe* neneqàij me finjo tul l ido. Las 
^l^poficipnes fe pofponcn a l;i parte con quien fe cora., 
potié, pòmó vimos, hablando de la prtfpoficion. La com-
poficion del adverbio es aílí: fi fe compone con nombres 
^ verboseada p í e rde^omo lUhm&tUcutl, hombre valdio. 
Ponde el adverb, llihuíz nada pierde. ChieotUto*) vel çhiT 
mtofli hablar mal, ô murmur^f. De'Iacompofieion de los 
pronombres£s menefteír mas noticia, aunque algo hemos 
tocado en el primero y fegundo libro. Quando los fepa-
rabl.es,ò primitivos fecomponen con verbos, nada pier-
den, como ^ckttâtl nUemiftU.' Quao'do con partículas, 
piçrdèn fus finales, como Tihuatpm . Donde el Tehutü 
pierde la T. y L . Los conjugativos fiempre cometen cin-
cop^ quando el ver1x> comiença en voca l,¿omo Ndamiqui 
en lugar de NUmn¡m. alargando la A. como eftà dicho. 
' Los interrogativos quando fe component cõ nomr 
bres,pierden fus finales vnos, y otros; vg. J ã e ? en lugar 
à$ dqaintehtutli Quien eres tu? Aunquehe viftomuy vfar 
dono perder vnoni otro, fino /tquintebuail. Losprpnomr 
bres Equivalentes;a' Ego ma. Se componen con yeíboj 
fin perder nada: vg. Yo mifrppfui. i l e h m l nommaoMÁ* 
^Deèftos fe forma vn verbo mu y víTadoen Mextco.fAca-
bado en HitUnonomahuU^ fignifica hazer perfopalmente 
aquello de q fç habla; vg. Yo mifmÔlohize: ÍLn perfo-
na 
i . 
t ú fui. OninDnomAhttt. Y fuelen decir Nintyem&hmáy ^ot^ 
q-tíe el dichor??&Htt4*^*9 algunas partes es Noycms. Los 
fubftantivoS e n f l i . ü . I n . compueftos con pronombres, 
pierden fu final, como fe dixoen el libro primero: vg-iVtf-
tUtúl. de 7Ut'oili. no Tf/Wde T$tclin. El nombre ?'tll't¡ y 
Teuhtli por el npblé^cogert U abftra£l:o fin finales, NaPiU 
lo. Tfâfetihyo: El nombi-e 0<¡utcht¿i3áicec\ R.P.M.Betafl^' 
curt que haze Ttyoqmijhhui.i Y o en el tiempo que tengo 
¿n t re Indios , n o h e o í d o t ^ l ) fino conla regla general NÓ 
0qtiich. Otli. haze Noohui nii camino. COWÍU la TortOlá» 
haze T^fccíííJ^De eftc vfan en Mexico con reverencial las 
mugeres vnas con otras, Y oyéndole â vna decir ^otr^ 
2^ococ0tzlini le pregunté qué le quería decir, y mediko 
que queria decir Señora mU, De donde yo inferí que eS 
metafórico fignificativode cariño. A y otro que eí ̂ ptp' 
conhy mi garguero. 
Los en T, y L , fignen las reglal generales que pufi-
jnosen el l ib . i . cogiendo Vh. en lugar de las finales. De 
éfta regla fe facán todos los figu.ientçs,que pierden.la ÍTV f 
i . fin adquirir nada. Mtttl lá riiano.^>/wi mi mano.J^r^/// 
la cabeza. Noqu&.Cttcitl las enagüás. NoeucTocátit el nom. 
brc3^/íjrá. ^ui l i t l la yeríía Noqvil.Mtfjtl el ano. Noxiulj, 
Xaytcntl e l roftro. tftxayàc. Ittcatl ia vianda del ç a m i é ^ 
liohte. aunque he c>\ào''ábcU N o i t á t M . TeouñíUti ISÍó'ü^ 
euitl. Cutthü el éferéme-nto T^cuttV MttUi l ' Ypethtf/itt* 
éet l . Napetl. Aunqiie todos puederí ¿oger el reyerèncu)i: 
T z h , fe adviene que eftòs delaexepcion aunque con-éí 
pofeffivo no adquitirett'W;' fino cjüe pierden jíus inales^ 
Para cògérd i rh t f r i / ^bUèíven a edger lá' vg. Nfifaik 
TiopetUtiLín-, y fi antes déla vocal que pierden a y ; ^ . ; ) ^ 
buelven Ti. como TUOMMI. mtecon. 7$tec0tz{k*A quíadr-! 
v i e r t i vna cofa, que, en qintitcs ^ t U s ^ f r A á ' W J k M 
À t e m m y f t c t à t â W 1 ^ * prfmero à la letra, 
compofidon dearribá quiere decir T z c o m M z £ t ^ ] 
E l feguftdü, Aguade tecúmáte, Y iadiftmCcrores, íi di-
ce 
ç f . & t U é M á t l j t l , quiere4 |£if Vntecomate deagua ,e í lq 
es, cqn agua. Si dice Z t ^ c g w ^ A e S a V n tecomate de 
igüa , c.fto es, de las cjue firven pu r S ^ g e r í f g u a, perp nq 
íppídç.«jn agua. Efto parecerá yol un cario, pero no ia 
(ís/^porque he pucfto mucho çuidaclo en ello. 
\ Los ablhaftos en Totli íuelen (raras vezes) mudar 
íy cermín^nçion en / í a ^ q u a d o fe componen com poíeíli-
yos¡ pero ¡o ordinario, y legitimo es perder fu termina-
t ion , EítâncfHfftL la hediondez, no Potonc* . Siguen efta 
r^gfáÚos-n^u!iepte||. Mplicpitl 'el.codo. Iz jcü la vña: au.n̂  
^iie fMfiea decir Ñtf&uuh kxi t l el pie. TUtqqit/ la hazic-
ú&te&qmtl la garganta. Ctzcttl el cuello» haze Ttycózc*,, 
Ve! ̂ itfci^HtMAXíUÜ, Tfimaxili por e! Cal íbn. Para el re-
\ exçr)£ i j \ . Nwpcat&tn. /MAXtLtztn. Tectlcon codos los de 
h primera declirtacion,la m^dan en Ph. como allá eftâ di-
cha- Losen Huití,de U mifma manera, como chalcbtbniti. 
7Í$cbaichtuh.Lo% çxi J^ui.AnL como efta dicho en íu lugar. 
; w \ Losverbos.ieeprnponen vnos con ocrps? noio\o 
èomb(eftà dicho arriba», donde àeúmo. s Nicchittkñnem'i //». 
Mttqwuh) fino tartibien táudando tierpppSi pero el pr i -
mero verbo fiempre fe queda en preCento, como J^aalatt 
que es pretérito de jtyainpiy enojarfe. Niqualancacbthftn lo 
hago con enojo; cogiendoel C*. Ocrps^con la ligadura T i , 
^ foncomogetundips en De. C o m p e l o y Uorando: iy i -
thofAtW. c í ioy durmiendo. Tiimhttcé. Solo el verbo it** 
aunque haze el pretér i to/ /ÍÍ . al componerle íe buelve en 
y Z . L o eftpy viendoNiciutica^tu lugar de H i t iu tica. 
Los yerbos irrejgulares tienen eíla mifma compofí-
c¡on yoeftpyeftandpen) p f e ^ t f ^ i i i b . . . i . cap...i 5,.n.u¿, 
^ donde fe pueje peer fu compofícion. El verbo Haetzi 
llgniftcaGaer» perocompuefto con qualquíer verbo ftg-
mfica hazer apriiTa lo que el yerbo ,fi¿ní,i6ca: yg. NitLcttá 
tikuem\coraò c^prifTa., f I y ¿ i ^ ' ¿ ^ 4 fignifica,íiç3|arya 
hecljo lo que el otro llg.nifica:: ̂ ^ / ^ ¿ ¿ ^ ¿ ^ i - ^ j ^ ^ ^ 
dexpjiechaU comida ÍÈI y é r b o ^ f e fignífica gaür , y 
compuefto coa otro fignifica hazer de camino ib que el 
""otro 
c^rotfg^ífica: vg. N i e o a A n ^ í ^ z ¡ttmtn¡ii.h, c;ogei£-l̂  
camino â mi cpmpanec^.Suele com pone ríe con figo'iflifc 
mo>.y aunque parec^'imperfeccion es, eftilo.det id iqrp^ 
Yg- Mq»i*tt<imz* íal<Jrè íaliendo, pero .lp qiíss .q^i^efl , 
dar 4 tnrender quando ío dicen es, qu* ^ajeo xairifÀfaz 
Acerca deí verbo'£¿#4 compuefto, ha ávido qujien diga 
que es partícula, y no verbo: digo que es verboj porque 
quando hablan en plural de ppet. ò de futuro, le ãh-adoqi 
el ^ » ^ q » c eseffencial al.ynp, y .otro: vg. Lp 4 e ^ r ^ n ^ 
lecho:- Tiechiiihtthtia&qite. OticchttthtíhfHiqfte.. .Los qúatrei 
verbos figuieotes: T/J/M poner. Tic* echar, o acoftaf- ^ 
j5r#4de5tar,, y ^uetcsa parar, tienen otro modo de compo? 
¿ c i o n , que es la figmente. Fuera de la ligadura T V q 
v.ne,llcvan la partualaiWtf. laqual.es invariableen^pejÇfG, 
n ^ j . y eq.IJumeros: cogçíe el pret.perfcdeWecb^.UjX,-^ 
Tim*, yg. Jlparnf** e* acordar fe.. Ttitié ponjer. lVÍe|»o^^ 
â acordar, Niciltíamiclimtilalta. Tldttextimsqutt&atfa và po-
pjendo claro. Ponte tu à nurar en efto, Xtcitztimttldi.. ^ 
aunque fea en plural no íe.p^ne,7>r(1no^,.pnriqu^ no^p 
v^rí^. Gomo nospotiemó^ i*^:or!d|»rln>q&' J U H ^ P H ^ ' P ñ 
Los verbos M t t â T t c * v^fifhS/dtti. ya ¿os hemos 
Vifto, folo ay que advertir,que co-mpueftosfueleh tp^dlajf 
la fignifícaciondcl p r i mici v ó ^ o m o a^fW fig^fi.ca: fíjíf-
*erj( y compuefto con otro ver]>o*àj^Qinbre: f )gAÍ^9íF 
gir , 3(¿*of$ciHitz**bcd»<qMy me^njlpi,tullido.^/^ffifeef. 
$Uxi*tli coíadeef t ima. T^tfiazócamati agradecer, é ^ f t i -
,inar. Pero i i fe compone con ia pa í í va del otro vfr-bç-jfig-
nifica padecerle à vno lo que fignifíca el verbo principal, 
como cftá dicho,hoc lib-. " V ^ i f : Ç W P P W f F * ? * 'os 
noiibres,' y figni-fica bcüpá'rfe eñ iaquelld- que el nombre 
fignifíca, c é ^ á W t t ^ f i ^ ^ i ^ ' ^ í M ' s . Me ocupo 
en coías de Dios. De efte vían para decir Santigcaris las 
"flfrfttó1. Tii?*tt¿i**ti*."Üfté mifrfíO'vfab para ló '^ t íe 'espei -
4arí;édlegir>ò%íe'rih:vg.Ntf^// ,Và t f r M t f à & M i - p í & k , 
%írií íêrd^tíè^iê qutírtís. ^ o ^ w f W ñ e h e ^ V é ^ ^ i , 
K y 
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y ^ í ^ í ò i i - ^ ^ W é V e h c i i i í ' l á ' v ñ V , q u e m a ' s V í T a á o el ' 
v c ^ ' Ji/ií/í:,liidtra, qüe e ^ j r c c g ^ r i ^ * * ^ ^ clue' 
cS'et^o-mb'rtil Eftel'VerBo-'jí/j//. cs.con fundamento, en 
éftòs^?rSé'yá^cé' 'c^h ficción; v g i ' M t t M á ' . . 'MfiUáneqüi; 
J5&}lptíBíèi$UU êTnòmbre f t i f o i â i j q i p h t e\ Idolatra. ^ 
- 5 • ^1V tò¥Ã íi/! ff I n i fi cs 'èm b fia Y , pedir, "ò 'dcfcà r í ó 
^tíc íígnifíCa él con ^út-eti fe compone. Coñiponcfe coa 
c/Pórer. y cort í i i páKva . *Cofnpuefto con el verbo Ctii, 
f í #Cfe l éK1^ ' t J è^á 'T í i ^âcâ í i e t i r è fignifíca Embiar ai 
& f f l í ' $ m e * n t M WtoW* WmtoW â traer â P è d r a EÍ 
iatí|etiVò còWptiafio faie de fu 'figniíícáción-, y fignifica 
CÔWB^d^erBitíi^díifjor^/i doíá buena. TeBUIU poner la 
B f / b i e t i piieílil fel adverbio fe compone con nombres, 
ç ^ o f c l g t f T/tóf/.r'hb"ínbr¿.ótió'fb.' A efte le fuelén' arri-
tóa/éí-ilvè^ bfá '^^ue 'f ígh ' i f i 'ea S ' b l a m é t e . ^ ^ r t V / A ^ 
f M ^ M n ó V í é n e V f ' M w ^ 
f ^ ^ f f i t e ^ T c ó ' r i i p ó ^ d k í i o e n e ! p r i : 
iheíb» ^^egúWíío ífèVo, La'interjecion nocicric'legitima 
•¿b^óMonv'••L^tWnjuhcíb>^aunquc'la tiene con-tbdai 
• f t ^ V í t í ^ l S &¥kéioHyM iíbTellcòMp6nri' finb q 'tfyü. 
tía à componer como Vf7Íon.Las partículas fi fon de iíoín* 
I r o l ^ n - è ^ i ' ' Ã m h & i M ? " L i ¡ p a r t í c u l a 
'^¿•fó^féf^VeíáH'^Vg.V» itfuinbyawobttiU^ que fe ¥u'é 
• f ^ i l i f o ^ l ^ W V ^ è ^ l o ' q t t é dike: Qcçepu MtntâA m tttiàfr 
^fif^W&mÍ&l¿i*p¡fo. ' ^ u í a e decir 'òdÀè mus, vtr-BS: 
j w m ^ t à f a ^ v A ai 
• « ^ ^ ^ ^ N - ^ e f í c ^ a í ^ V i T l è n ' llena de toda virtud r t ó 
'WpWm£itÍtttéhÜ9#ÜtiÍic4 in hepap&n qua hi hu Ani ycftthuaHi* 
TÍ Hs^ivçrfo^modos de h^bi^r de cada Provincia auí\* 
í JL*flufvftan^ççíte i d i o n ^ ^ o ^ ^ ò d ^ v e r f è i a ^ u U ^ 
pri-
primeros:fanda4prçs, de lo qual.np a^ .ot.ra;raçpi7(j1;(Íng,1 
que Sñ voliten Priores, Primeramente para decir; Vnodç : 
v.6forros , diicen.*ZiJ^ameba^nti^ víTan .también .vnp^ 
tiempos ppr otrps, como: Antes que yo n ã c i e r a . / w , ^ ^ ^ . 
nst-licati, que à la letra quiere decir; Qiiandçí^ijn, ncít^fm 
go, Aíílmifmo aquel tiempo de fienSo, y ^vienta <à$% 
Qramatico, lo dicen con el pret. perf, de indicat-ivo* y; 1% 
par^culaIn!UtintUotikuaU titUcuazque: en viníendpt;tú¡. 
comeremos. VíTàn la prajpoficion C«w,en lugar,dp,/W-.Vgt 
IfrBominiea á'u. -P mingo tic At que quiere decir, con Do-
mingo. ; , • v ; ; ' } ; ' 
En toda Tierracalientc del lado del Sur vfTan diW 
verfos vocablps que acá no fe vfíanj y parece neceíTarioí. 
ponerlos por fi fuere à dar por aüU.qu;itínJos ley'ere.íEni 
Mexico para .decir: Nadie, dicen, /^4Í. Allá dicen CuixH 
CA? A c i : N o ay nada 4*¿ti' JkV&GHixttó pâ a. dm-çt 
N o h-ize cafo de .nú , Ábmo nepktUs&itA, éhmoqKichthw 
cuenta noHAhuAC. Allá Ahmonecbpo*, Acá llaman al Gavj^ 
Ian 'lohtli. Allá Cuixin* ^XytxhofUcp ppr,Subir, U íoU. 
manallaencompulfivoT/rirp/ÍM. Aca tflmhJW* Àtâ-ld-jU» 
côn las-mugeres â los hombres Noielfát&c, Ai.l^idkpn NoteÂ  
cjtiyo. EI. Si, d eja c à e s J^çntA, a l i â es r^, E l N o d e ̂  cè' *"í 
Aliâes C ^ . Èl lasdicenal làni rmar ido; Nsçsftmkl 
y acá es m mnUmpurtem mi hombre. AHà para decir Me 
oáfo, dice él hoñvbre ^ n ô & i M h m t y lás í f t ^ è f è s ^ á ^ . 
w/ííirf, y e0e lo dicen acá vnos, % ot|os, De|tfeer|eíq gfò* 
ntííicà: q à i e r c ^ c i r tóli cponlorCc, f aííi lad'ice la nWejr 
KabUndo del marido, y èl hablando dè ella. Aila fueien 
tábien decir NéUaicáf, Ve! tietlíhuicalmi marido.^ acà es 
mal recrbido,porque es el mancebo,ò manceba.Elyi^do 
acà es Icnooqmchtlt. AW&OqmhcàhHàti: La viísda ú'it$l&r 
noçiuatl. h\\k ZittAcatott/iti. •" r" 
En todas partes dicen mi cuñado.Ar¡«¿y. M i harina 
jSfóteX' larga la O, En Mexico- vfan inucho las mtigeréé 
jV> pitón . Hermana' mayor • f f aim bien' '^té/chfa'dÉ'. 
HermaflJ menor , es Netewwk Á\ ®U\l¿' -It {idi^ 
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.c^ft^poV^Wtíif^'ááft A:,la;<RlHnà Ci*icH*ñác4t Acá r̂ s 1̂ ; 
ptôfáírrtíjái'yó pdner; ò ácTUifoíi p̂ V Tozer, porlo mu-
ch& q^i^oize iqüando pone. Acá le dicen al GaltoC**'»*-; 
q^^CFOlé^ôn^n''viÍMchctiiÊàe*-. L a erliifíiologi.a de citf1 
rf^Dfe'^ürf põf íá Ca;bé2a¿ - y - ^ i / l por la Carne;; 
(jmfcr^dfrViríto tie'he carne en ta cabeza, quedes U 
«^ft^^ÓfrSs-^u^toiídádes^necefranas Veeremos en el 
^0. ' iWétâ&^frlfès fe .ha de ôbfet^ar otra-regíá j quê  
flunca vían mencionafjni aombrar las partes del cirerpô^ 
oób iv^ l l^^foAl 'vgr tó^oSi laVócaVl^ &'c. fino 
fiiBmpwconpofeirivorvg. Pregunrandoie â vnocomofe1 
l^àti^èi'«sjio«b• tâebctcafió^''diée'T-o ixUUl* naeftro ojo. 
M'm>f$*w^*ifa*t*£*f%ffid<et-odos los-dèrAàs. AíTimifí 
tààcflffipaeftofVl^ombrttóíííí/rcbn loí pófeffivòs tiene 
ñát^&le diftíWc tortjpòíqtie (itfs t¿ propria carne, lo dicen 
c«n«l a t ó r a t e : vg/Mt carne -(efto es)1a de mi cuerpo» 
ft¡mtoir¡rft¿^t^afit^feftaesj^laí carné <}ue compré Tíôm-
éààhhtkcÉM ptfr-Uíangré^raí fàíigfrc: tyotzòi mihueíííS 
jflfotfÉM/fj-̂ -fi e$ mi húe/To que eítóy roíyCtidd Ntetniuhi 
Bará'ppíiderir íqueírito es pâ^fèíntedeotío, ò que c* ítt 
.'áM-' " - ^ ^ ' " ' ' 
D e . l a s Q u a n t i d a d e s . 
ti v '1 í 
t*r ^ 'arSa»ò breve. Author Mexicanoayque ^ ' • M P T Pone cinco quantidades (perdoneíele la con-
W Í Í M ^ . * / ^ fufion, aunque feacuriofidad) Et quenaeno» 
ptin^fon tres, y fq çonoei^hemaconfieíTa el P. Carochi 
Ç f t / » , 4 0 l í i f e o 4 r í e » 4 u e esvroas qpe Á\Ski\ porque:M 
cafí 
Tf'* 
caíl irtvt>(J(lî k. 'En nú e^perjeijciaíol^a^Ur^aSí 5y ^rç^ 
^es, conque no n̂ e detendré ôn explicar )as¡otras. R-egía, 
general cjŝ  (en tfue ncfíie hallado exepcion) (^è toda 
penulfinu es Ufgaícalaque fuere: de ral fuer te, .qyp 1̂  
queen :vn vocablo es larga ppr-penulrLma*:y;íu7aoi(£f^.. 
dentebreyei Uiegq que dicha an tendente, ,q.ueda3^pi 
peaultiçóa fe haze larga. EÍexempÍo;es bien ç.\§K-$,$lçnti\ 
IjjZtliXttne .largo el Li por penúltima. -Si fe cdmpone cof| 
a'.gun pofeínvo,; que fegun regladeíu comppíiqionvh^ 
de perder el Tli3 ya en e(te cafo queda la /. deljLj.pp.r.yJfj} 
ma, y. la del Mi por penúltima; y entonces dicho Mi e'S 
largó: vg. Nenemlin, E&a, es experiencia en que he-pi|ef-
to gran cuidado. 
E l íigno de largos esvna K bueltaál revés coma 
eftâ en eftas cinco vocales â. ê. i . ô. ú. E l de breves epfte 
à.è.i.ò-ú. Dichas filabas -largas' íasnota, el R. P. ÍBtçaÇ 
curt en fy Tib.5. §. t. en donde con otros términos dic^|o 
mifmo que yo, de fer largas todas las penúltimas. Dite 
también que los nombres de los Pueblos tienen la vltirnâ 
íarga; hab'ló fin duda por ío qúe eh regla dévía fer,<;onî  
tan gran Maeftro en todas faculfádesv pero 16 qué à oil 
me' ha dicho lá experiencia esí qòe aun en nombres'dé 
Pueblos fon también largaslas pepivItimaS, pues veemos 
que quien no fabs Mexicano dice Ttpozot'tHft) alar^andd 
H À : y los Indios dicen Tyfcfol*»*áratgán'tfó\à'0.:*MêÍ% 
redicen tos Indios Mexfot y aíli de todos qupcos ' é ú t -
blostieneefteReyno. .; 1 .'-'^'^Z 
L a quantidad breve, tiene menos Yeglá^ y iftieiípl 
conocibilidad, y la que yo le hallo, en el rtiodp de prbl 
nunciar de los Indios, que es aí que devemos eftar^ési ^ 
en no íiendo peñulcima, todas pueden fer breves', ò -ès 
masíacil pronunciarlas breves, cornóTUàvtU, T n c j í ^ i . 
w l â . Pero en lo que roca á penúltima, noes dabíe vna en 
todo el idioma qusno la pronuncien larga; y lo contrarió 
eSimperfeccionjdequeòyehdo â algunos, he oldòreit 
,â losindiosry elíos 'propriOs, con füs térmicos riíid rlM 
di. 
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dicho el j iofquè. E l iafcrttègfáivei -â i í íc f i tcho^í i -^I^Be-
.fañvuít'tjúcí'íc vía ¿ n l ó á á ' c a b a ^ en T . L ^ como-Ttotú 
áqtidíla 0. diceque csgrâVe:. V o e n t i e n i í o q u e M Il'ftmatv 
íü aíli ts por juncarfe dos vocales, en donde: no fe puede 
COíríécer t'ineOpa^k Hs qualeS !a B. por penal ti m'á ¿s-lart 
ó'a/cfíquevieue à conUR'it que las pefiulrimAS fon largas. 
Ei^áfenco 4UC Iíifn*a.cir"cumplexo, es el que he dicho 
que es largo, por raçon del íalEillo que fe forma conla H. 
^'aunque no í e l e ponga,^azetal.fonido, que fe conoce 
iftie e¡> larga. 
' §. VKÁCO.' NoMn{tíiígünas diferencias de fig" 
rf. . nificacionesenvnwijmo vocablo. 
L meíco^mp^p.de conocer la fign.ijícaqiofí es, E x 
mte£C'fy$t$HSp $ rCpnfyuentityus. Pero rço.pbftwe 
- -,- ;Â ay.mu.chos vocablo^ que,poT largos fígnifican cofa 
dive'fa que quandojfçpix^unèi*in breves. âhttA fignjfica 
1 çl dueñtfideLagua'» ftguo-J.a r.egla'cjlejbf pofs fllv'ps>. ç q m o 
Olí t-eq^ltt^mdA. )AI?^Í\li^iendo alguna-ñierza,, Ô. d ç -
te/ifiou en la H . çç verbo queí igníf íca reñir i y para f^ co-
nocittueotq fe ha de aíen^er li t ieneC nota de tranficioni 
^alguoa. délas , par cicutas'TV, Q.TU.khuAtLi. larga, y fuá-
veja lí .fignifica la tv\Ç\^,'4hmtL hiriendo algo con la H, 
laeíp^na pequeña.-AfftUla calàbaza: Àyoktit. afpira,cio,r!f 
en la o. la Tortuga. AhtUcAtlio es gente. -¿tUcttí,hambr¡p 
de-l m^r, ò del agua. UAC larga la / . fu zapato. Uat fin ex-
p)jc,ar dicha larga, es el verboeftaren pie. Momaateqm c6 
4QM*.Jeílaba las manos. Mematequi fe corea la mano.^i^-
í/ífiOQ a íp^a^ipne i .mçdiçamçnto , de Pâbti por fan^r, ò 
c^TAt.Path Cía aipiracip c^fa d ^ s l ç í ^ P*fi ppr des^ei^ 
PatUactivo, trocar ,ò feriar. Como reflexivo Ni* 
tJCpatia, es mudarle de vn officio âo tro : * 0 e efte vfan pa-
ra decir defenderfe.t 4/ííwd/ií//i, y;-es. métaforaí porqqe; 
quando vnoícdef¡cdq,trueca,;y bu^lve las í n a n o s , ; ^ ^ 
de ^¿ÁH'btl'í por el Aguila, ^ a / C i n h U x l i o . ^ U ^ d ^ u í 
por el paloj ò .Ieñ,a, Jfytlnlum aquel pide, Jfyiihrn aquel 
gana.T^V/i el Padre q engendra Tatti i.u be be^ agua. f¿£^ 
es ve/bo p^íl ivodeTí^wi por contar, y,de JCCA" pOjt.eçí^fjf 
Ò.acoftar. Si;esTtí^ffôidecprtar> fi^s^Tfftf.eS à ^ U A ^ e p j i -
/¿¿«.alargando U £, como que fueran dos es hijo de algu-
no, fi es Tepiitzin feguido, zspârsvetend& mHlieris. Têxili 
l árga la £ . el cuñado: breve, la hariçia- Y como nunca fd 
4 k e fio pofenivoe^s.f^c^ cofi.oççT.l;o:largo, ò ^ v e , ^ ^ . 
V ^ j c x ' A l w , . ; ^ i n g ^ US g ç n ^ c s ^ U r g a s ^ ^ s T / ^ -
antecediendo TV, q u i e M ^ ^ r y^&s tarde. Ve'áfe Io dicho 
en los adverbios TUcotl lavara, de donde caílel lanizan 
T l a c o t e . ZemUcftl vnquarteron T/áhiitt efeonder. T/á-
iia arder TOÍÓCA ambas 00. largas correr Tohtóen ambas 
largas, y faltillaen la primera defterrar. Xihuitl primera 
largr'et Cbmet^f^m'bai Jrfrgí'Ma y^rvar'y^l afib. 
O^ras figqíficaciorie.S' 4 ^ ^ 0 f ^ t ó s < > ^ 0 t / í i s ^V1"^^3" 
des qha obferyadp.mi é x ^ i ^ p i ^ f e ^laj^tan ¿J fi | del 
l 4 r o r Í i i 4 Í f J ^ y|bnel 
diíuiTo,que-vça:Í3 diá t i # i ¿ ^ ^ q u V l f a % ^ J - | „ 
pulii io. íVlexicaiio, M w h p í h ^ e ^ ç l .^rte^ en^ifponer el 
conocimienfa'de^ighatft^ í ^ d o s de^ha-
blarj perdón r ¡ g ^ ^ ) f q ' i ñ # i ^ ^ r a e n ^ i r en él reglas 
tan g e n e r a t H ^ r f a y o l f e i í r ) ! ^ h J ^ í ^ ^ í ^ i í B , lomas que 
aclara dichas rí-gtJ^ eVçjJp^í^O^nyê ios indios, y la apli^ 
cacion. Yo fali de ivfcx%êfip*faíder pronunciar vn^ocá^' 
blo, y con í o l o c l Arte deffi:, P. Beraocurt, y muchocur*. 
fo entre los Indios deCbid$htUn&ti la Sal (que fnerffmis 
Maeftros) i los ocho mefes y diez y ocho dias fubi al 
Pulpito â predicar en el idioma, Al Confeífionarionfajiin 
teniendo ya licencia deí Scííor Ü b i f p o d e la Puebla, ¿on 
muy apretado examen.) no me determiné hafta el año dtí 
avcrl^curfado; y qui<o N . Señor darme t a l f e l i ¿ í d a d ^ | 
que e í d i e z y íeis aftos (((mâ bãhs qind t m AcceptQtfy. y p p ; 
WáV&fldtyc'hte livâhtàdo còn m c d w n á ' d ^ ^ ^ i s í , 
R i e r e n dcdVtrie,ni áVccr voca&ulàno, ni à<prc^ttèir.¥ 
^htofebicjüé'ló mas que influyó en efto fue efl ¿wbí&átiirQ 
fy^VAdias, 'j pregoncárie* à ello* mifmwi; ^eé ' íh^vM 
"tjTâòtídcfTtjoiqiiicriicycírecftas RegUs que hbrf^fea'dé 
*¿bri ga'ñá deíqütffc^pi'ovtcheo 6n el íerviciódé"pihswí>í¡. 
*S¿ñQr. y^lcven rfíTcntado íos CoA&flroresdítf,Thdlo& qüe 
¿¿r'bien^ü^háblertCííftellflno los Indioi, te cotííücfíwa 
'tóvbrfcn fo rdiomiMexitíapo. 'Sea parahônVà, y gloria 
•¿WDÍÓS'N. Señot, f d f t i S^Miffima M a d w ^ N ^ í l i ^ 
< ^Gliifidftr-rttfiiirca Satf Augufttrt, y mi Qm tàúté-
* J v' ^ - 'Sálr JoWphi i:' :V-;- '".:-. 
ft*í7 « 
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